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Por infoníie do Dm Gkicinto Manuppelhí , cuiíigo Ldtoi' de 
Itiúmio na Unmmdade de Coimbra, tivemos em 1944 notícia 
de que o catálogo de manuscritos da Biblioteca Nacional de Flo¬ 
rença referia a existência de uma obra que atribuiu a Pedro Nunes. 

Dado 0 encargo que a Academia das Ciências de Lisboa nos 
cometeu, a.mciando-nos á Comissão incumbida da publicação 
das obras do insigne tmmógrafo, e a índole da mma colaboração 
nos trabalhos da Comissão, procurámos imediatameníe obter a 
fotocópia do manuscrito; baldadas as tentativas que oficialmente 
fizemos nesse .sentido, .somente em Junho de 1949 nos foi possível 
examinar iii loco o próprio manuscrito, graças ao ensejo que nos 
proporcionou o desempenho da inLs.são de que nos enearregara a 
Com{.s.sãú da Cidade Univcr.sitária de Coimbra. O tempo con¬ 
tado de que então dispúnhamos somente consentiu o exame sumário, 
que, com .ser rápido e superficial, foi suficiente para nos convencer 
da autenticidade da obra e da indispen.sahilidade da re.specíiva 
fotocópia, a qual, apesar de novas dificuldades, viemos a alcançar por 
.solícita diligência do no.sso ilustre e prezado Colega Prof Felíce 
Bataglia, actucd Reitor da Universidade de Bolonha. 

A presente publicação e.stú, a.ssim, meparàvelmente ligada 
ao concurso de algumas boas vontades, às quais consignamos o 
nosso profundo reconhecimento. Seja-nos, porém, lícito .salien¬ 
tar a Academia das Ciências, em particular o seu Presidente, o 
Snr. Dr. Júlio Dantas, e os membros da Comissão da Cidade 
Universitária, Snrs. Eng. Manuel Duarte Moreira de Sá e. Melo 
e Doutor Maximino de Morais Correia, Reitor da Universidade 
de Coimbra. 

A publicação autónoma do presente livro obedece, a um tempo, 
à intenção de públicamente significarmos a c.slas individualidades 









0 nosso reconhecido agradecimento e de proporcionarmos aos nossos 
prezados Confrades da Comissão académica o exame cómodo de um 
texto, cuja inserção nas Obras de Pedro Nunes talvez se não deva 
fazer com a fidelidade paleográfica da presente edição. 


Dispunha para o prelo esta dedicatória e as duas primeiras 
partes da seguinte introdução quando, em meados de Junho, um 
gravíssimo ■ acidente da visão me interrompeu abruptamente todo 
0 exercício da leitura e da escrita e me fez submeter a melindrosa 
operação. Decorridos quatro meses, coadjuvado por um ama¬ 
nuense, retomo e concluo o trabalho interrompido pela mais dura 
provação da minha vida e sinto a alegria de ser grato a quem 
me restituiu a vista e me proporciona o gozo incomparável de 
trabalhar com òs meus olhos e com as minhas mãos: o Doutor 
António Manso da Cunha Vaz, Lente de Oftalmologia na Univer¬ 
sidade de Coimbra, e o seu Assistente, Dr. Fernando de 
Albergaria Pinheiro. 

Se os bens somente se dão a conhecer plenamente quando 
os perdemos, bendigo a longa e indecisa noite de setecentas horas, 
em cuja escuridão o meu espirito se preparou para ver com fervor 
e luz mais quente os que amo e estimo e para reconhecer com 
mais profundidade, coerência e doçura o poder libertador da 
reflexão. 

Coimbra, Maio-Junho e Novembro de 1952. 


JOAQUIM DE CARVALHO 



INTRODUÇÃO 

SOBRE AS VICISSITUDES DO MANUSCRITO 
E A AUTENTICIDADE DESTA OBRA 



No dia 9 de Janeiro de 1669 o príncipe herdeiro da Toscana, Cosme de 
Médicis Ç642-1723), que reinaria (1670-1723) com o título de Grão-Duque 
Cosme III, iniciou pelo nosso país, entrando pela fronteira de Eivas, uma 
viagem de distracção, ou talvez, mais propriamente, de libertação de desa¬ 
cordos conjugais. 

Fazia-se acompanhar de imponente comitiva de camaristas, secretá¬ 
rios e funcionários, de cujos nomes hoje sobressaem o escritor Lourenço 
Magalotti, autor da «Relação oficial da viagem», e o pintor Pier Maria Baldi, 
que desenhou com perfeição vistas e aspectos de algumas povoações (1). 

Demorou-se em Portugal cerca de dois meses, saindo por Caminha no 
primeiro de Março em direcção a Tui. Salvo em Lisboa, onde estanciou 
de 20 de Janeiro a 17 de Fevereiro, a viagem foi feita com jornadas de curta 
duração, o que aliás o não impediu de alcançar uma imagem bastante apro¬ 
ximada da realidade e da organização administrativa. Viajou «incógnito», 
0 que lhe valeu alguns percalços em burgos sertanejos e em nada afeçtou a 
consideração com que foi recebido no mundo oficial, desejoso porventura 
de proporcionar ao futuro reinante da Toscana o conhecimento exacto de 
Portugal, cuja independência o Governo de Espanha reconhecera havia pouco, 
dando-se até o caso de haver coincidido a entrega da credencial do primeiro 
embaixador espanhol junto do nosso Governo após a Restauração com a 
estância do príncipe em Lisboa, 

Entrou, assim, em contacto com os mais grados representantes da aris¬ 
tocracia e as mais altas figuras do funcionalismo, que o cumularam de aten¬ 
ções e de presentes. Uma delas foi Luís Serrão Pimentel (1613-1679), que 
em 1641 ocupou interinamente o cargo de cosmógrafo-mor do reino, no 
impedimento de António de Mariz Carneiro, passando à efectividade, ao que 

(1) Cosme de Médicis viajou por Espanha e Portugal de Setembro de 1668 a Outu¬ 
bro de 1669. 

Precedida de excelente introdução, publicou o erudito Angel Sanchez Rivero, de colabo¬ 
ração cora Ângela Mariutti de Sanchez Rivero, ã Relação de Magalotti com anotações de 
outras fontes, com o título: Viaje de Cosme de Médicis por Espana y Portugal {166B-1669), 
Madrid, s.d., 2 vols. Era vol. independente, foram reproduzidos os desenhos de Baldi. 
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p rec depcs de 1666, e cujo exercício acmmjou com o dcEugenheiro-mor 
M talvez, a mais representativa ügura do Portugal cientíSco seu con- 

guerra ik Restauraçao, quer pelos escritos e renome, compreende-se que 
ivesse atraído a atenção do príncipe e, principalmente, de Magalotli 
Usme de Medicts tivera por mestre Galileu, cujo ideal cientifico pro¬ 
curou animar com a Comermione Fihafica, iniciada pouco depois da mLe 
0 instaurado! da Saema mova, e mais tarde, em 1657, com o apoio de seu 
ao, 0 príncipe Leopoldo, com a fundação da Accademia dei Cimento- e 

gSe -tífleadeseJido 

galdeiano e aos vinte e dois anos secretariava a Accademia dei Cimento da 

qiml publicou os Saggi ã mturali eeperienzefatte nelí’Accademia dei Cimento 
desüitie dcdsegretam delia Accademia (1666-1691), (Florença, 1667) 
Extremamente devoto, a atenção do príncipe logo se dirigia pm as 
Igrejas e conventos, mas nem por isso deixou de se inteirar da rllilde da 

Zentlí ° “s Serrão 

provável, seuao certo, que e ele o «matemático» com quem o príncipe passou 
m Lisboa 0 serão de 10 de Fevereiro de 1669 e a quem Magalotti^qne sem 
uvida assistiu também ao colóquio, se refere no seguinte passo’roraa/o 
0 cata passo la veglia con m mauematico Pomghese. ck le ponò a for wdere 
mléto ma, gm,,de contenente ceiam,e delle cose deltlndie con le pianle 
dl quelle foi tem fatie fare in queíJe parti da un Vicerè» (I). 

^ Versando^a conversação sobre temas de fortificação militar, nenhum 
poitugues estava nas condições de Luis Serrão Pimentel para se ocupar 
com 0 prmcipe e com Magalotti de tais assuntos: fôra o priínL mestre da 
Ma de Actdhma e Esquadria, instituída em 13 de Maio de 1641 e substituída 
em 3 de Junho de 1647 pela Aula de Fonificação e Jequi, ectuca militac de 
que também fora o primeiro lente, delineara várias fortificações do Alentejo eé 

■Í Zl Z "T c outeas 

oCoÚ r “ —em 1680. 

Q m quer que seja, porem, o «matemático português» a quem se referiu 

Magalottlefoiadedúvidaqueentreoprlncipetosc^ 
se estebeleceram relações de mútuo apreço e, porventura, de reconhecimento 

LosTr 1 ° 0 manuscrito que agora 

ílamos ao prelo com a seguinte dedicatória: Sereníssimo Senho, Lmo Te, 

c^^ro^Gç^ue da Toscana es,e mancscripio do 7 ^ 771 ^; 

(1) V/a/í,,., ed.,cit, pág. 280 . 
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SaJacieme offerece, dedica, consagra a Vossa Alteza Sereniss.‘^ o Engenheiro 
Mor e Cosmographo Mor dos Reynos, Senhorios de Portugal. Seu humillis- 
siino servo Luiz Serrão Pimentel. 

A dedicatória ao «Serenissimo Senhor Cosmo Terceiro, Grande Duque 
da Toscana» em vez de a «Sua Alteza o Principe heideiro» indica que a oferta 
foi feita depois de Cosme de Médicis ter regressado a Itália e ascendido ao 
trono da Toscana, em 1671. Concorda com a dedicatória a «Cosmo III de 
Medieis Grão Duque da Toscana» do manuscrito, ainda inédito do Exiracto 
Iclmografico do Methodo Lusitanico. novo e facílimo, apuradímmo para dese¬ 
nhai as FoitificaçÕes regulares e irregulares por novas e exactíssimas expres¬ 
sões. Achado por Luiz Serrão Pimentel üliziponense, Tenente da 
Artelharia, Engenheiro e^ Cosmographo-mor dos reinos e Senhorios de Portugal, 
testemunhando as duas ofertas ura apreço cuja orige,m e cuja significação 
nos escapam. 

A carência de informes também não permite dizer se a oferta do manus¬ 
crito que nos ocupa foi remetida em separado de Lisboa a Cosme III ou em 
conjunto com outras ofertas, a despeito do que parece desvendara afirmação de 
Ribeiro dos Santos de que Luís Serrão Pimentel recebeu de Cosme III «tanta 
mercê, que havendo-lhe este príncipe prometido um livro, que ele não tinha, 
lhe mandou uma selecta livraria» (1). 

Qualquer que haja sido, porém, a época e o local do oferecimento, Cosme 
de Médicis encorporou o manuscrito na livraria granducal, que foi herdada por 
sua filha Ana Maria, última representante dos Médicis e que em 31 de Outu¬ 
bro de 1737, num rasgo altura do mecenato tradicional da sua família, doou 
«galerias, quadros, estátuas, bibliotecas, jóias e outras coisas preciosas, como 
as S. S. Relíquias, os relicários e adornos da capela do palácio real, com a 
condição deteiminada de que fiquem como ornamento do Estado, para 
utilidade do público e para atrair a curiosidade dos forasteiros, e de que 
nada seja mudado ou levado^ ,.para fora da capital e do estado gran¬ 
ducal» (2), ^ 

É por esta razão que o manusciito se conserva actualmente na 
Biblioteca Nacional de Florença, onde tem a designação de Códice pala¬ 
tino 825. 

(1) Vid. Memórias históricas sobre alguns matemáticos portugueses e estrangeiros 
domiciliados em Portugal ou nas Conquistas, in Memórias de Literatura Portuguesa publ. 
pela Academia das Ciências, de Lisboa, t. viii, p. i (Lisboa, 1812), pág. 201, Ribeiro dos 
Santos não indica a, fonte do informe, cuja explicitação talvez proporcione notícias de 
interesse histórico-científico. 

(2) Da cit. Jntroduccion de A, Sanchez Rivero, pág, iv, onde aliás colhemos grande 
parte da informação do que acima escrevemos. 
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0 manuscrito está escrito era papel, com letra do século xvi; tem 26 folhas, 
sendo a última branca, medindo roín. 299 x 208. Entre a penúltima e a 
última folha encontra-se uma carta original de Mathias Pereira deSarapayo, 
neto de Pedro Nunes, de 1 de Setembro de 1645, sem indicação do destina¬ 
tário, possivelmente Luís Serrão Piraentel. É anepígrafo; o catálogo oficial 
da Biblioteca florentina considera-o cópia do original com correcções autó¬ 
grafas de Pedro Nunes, e confere-lhe o seguinte título-resumo : Alcune dimo- 
strazioni ín difesa delia sua dottiina sulJa curva lossodrometnca descritta dalle 
mvi nelk lunglie navigazioni obliqúe al meridiano o aldequatore (I). 


I 

Os termos da dedicatória de Luís Serrão Pimentel são uma prova da 
autenticidade da obra; o assunto, porém, impõe considerações próprias, 
assim de crítica externa e interna. 

O pouco que do manuscrito se sabe anteriorraente à oferta de Luís Serrão 
Pimentel consta da seguinte carta de Matias Pereira de Sampaio, neto de 
Pedro Nunes, sem indicação de destinatário, e foi encorporada no final do 
manuscrito para respectiva autenticação: 

«Estando em tentugal domingo 3 deste me deraõ liuã Carta de Vm. 
naõ me foi posiuel dar a reposta a qem ma trouxe per Estar Com ospedes. 
leronimo osorio me auizou q hia pera essa Cidade, E me dise tinha de Vm. 
Conhesimento a elle enuio esta- pera q a remeta a Vm. 

No particular que Vm, me Escreue naõ tenho noíisia q o Dr pero Nunes ^ 

meo auo Ds tenha, deixásse empressos mais liuros q os q Vm me aponta per 
seo falesimento per ordem de ElRej se depositaraô no Colegjo de S. 
entreges ao padre Mestre fr Luis de sou^o maior meo tio, dous outros Cai- 
xoins de liuros e papeis Estes por falesimento do padre mestre mandou meo 
paj buscar E asim elle como eu como isto naõ era cousa de minha profisaõ 
dauamolos as pesoas q os pediaõ E m*®® uezes lhe dauaô as chaues dos Cai- 
xoihs pera q fosera Escolher os q ouuesem mister. E pareseme q so em huã 
Esphera E em hu Estrolabio pessas de praia q o infante dom Luis mandeu 
fazer duas pera elle E outras duas para meu auo se uenderaõ a Dom Lourenço 
de Almada irmaô de Dom Andre agora ultima mente dei a dom uisente duas 
Canastras destes liuros E a dom Andre outros por huã troca. E ainda aqi 
estam em huã arca alguns uolumes lembrança auia em Caza de hü liuro q 


(!) Pela perda de apontamentos colhidos in loco, não podbmos dar com precisão 
0 título e 0 nome do autor do catálogo impresso. 


meo auo tinha ja em limpo pera emprimir, E de outros papeis q hia alim¬ 
pando mas nê deste liuro nê de outros papeis acho notisia algü Coriozo os 
tomaria q como em caza se fazia pouco caso disto desapareseraõ com nd°® 
liuros desta siencia. agora fazendo deligencia per seruir a Vm achei esse tra¬ 
tado da sua letra o qual com esta enuio a Vm. E se alguma Coiza mais ouuer 
de seo seruico delle fico serto Ds gr'’® a V. 

Ardazube 1 SetemN° 645 amnos - L-Mathias p.’"'’ de Sampajo» 

Deste documento, único conhecido sobre o assunto e, consequentemente, 
de fundamental importância, se infere que os livros e manuscritos de Pedro 
-Nunes foram herdados por sua filha D. Isabel, casada com João Pereira de 
Sampaio, que vivia em Ardazubre, no campo do Mondego, entre S. Marti- 
nho de Arvore e Tentúgal, por cuja morte, ocorrida em 1621 (1), passaram 
para a posse de seu filho, Matias Pereira de Sampaio. Herdeiro da casa 
de Ardazubre, foi este neto de Pedro Nunes (2) que em Setembro de 1645 ofe¬ 
receu 0 manuscrito que nos ocupa a um indivíduo que não nomeia, possivel¬ 
mente Luís Serrão Pimentel, como já dissemos. 

Tudo isto leva a crer que estes herdeiros de Pedro Nunes, que vivei ara 
no campo dc Coimbra, assim o genro, João Pereira de Sampaio, fidalgo de 
Tentúgal, como o neto, Matias Pereira, que frequentou Cânones de 1600 a 
1604-5, sem aliás se ter formado (3), se ocuparam prindpalmenle, senão 
exclusivamente, com a administração da sua casa agiícola, sem o mínimo 
de incentivos intelectuais que lhes estimulassem o apreço e o zelo da conser¬ 
vação do espólio literário que lhes veio ter às mãos. 

U:m momento houve em que pareceu ter-se pensado oíicialmente na 
salvaguarda de tão grandes valores. 

Com efeito, pouco depois da morte de Pedro Nunes, o seu espólio lite¬ 
rário foi mandado entregar ao lente de Prima de Teologia, Fr, Luís de Souto : 
Maior, que então habitava na rua da Sofia, no Colégio de S. Tomás, dos 
dominicanos, cujo hábito professara. 


(1) Vid. António Baião, O matemático Pedro Nunes e sua família à luz de documentos . 
inéditos, in Boletim da Segunda Classe da Academia das Ciências, vol. vm. Citamos pela 
separata (Coimbra, 1915), pág, 22. 

(2) Vid. a seu respeito, e de seu irmão Pedro Nune.s Pereira, que vivia em Lisboa, 
a citada comunicação do Dr. António Baião. Ambos foram encarcerados em 1623 por 
judaizantes, o primeiro, na Inquisição de Coimbra, o segundo, na de Lisboa. Éjosstvd 
que Pedro Nun es tivess e ascen dên c i a k‘aelita, mas na denúncia dos netos adivinha-se a / 
perseguição de uns viz inhos, fidal got e sWamnq de Coimbra. 

(3) 'Vfd. especiaírae'nte'Teixeira de Carvalho, O doutor Pedro Nunes, in Homens de 
outros tempos {Coimbra, 1924), pág, 166., 
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0 informe consta da carta de Matias Pereira, acima reproduzida. 
A ordem régia a que ela alude nao obedeceu propriamente à intenção de pre¬ 
caver 0 destino do espólio do Sábio, já então reputado lídima glória nacional, 
mas ao propósito de habilitar Fr, Luís de Souto Maior a verificar pessoalmentc 
se Pedro Nunes consignara por escrito a sua opinião acerca da reforma do 
Calendário. 

É que três ou quatro meses antes de falecer (11-viii-l578), Pedro Nunes 
havia recebido do Governo o convite para se pronunciar acerca do projecto 
da reforma do Calendário que, com base no projecto de Luigi Lilio {circa 
1510-1576), a comissão nomeada (1577) por Gregório XIII elaborara nos fins 
de 1577 Gom o título Coinpendium nome mtionis restituendi Kalendarium. 

Acompanhado de um breve, fora o projecto enviado ao Governo de 
Portugal por intermédio de Monsenhor Roberco Fontana, colector junto 
do Legado Apostólico, o Cardial-Infante D. Henrique, que para Roma 
comunicou tê-lo recebido em 5 de Abril de 1578 (1). 

Das suas mãos passou para o Governo, que por ofício do secretário de 
Estado Miguel de Moura o fez remeter a Pedro Nunes, com a recomendação 
de que não demorasse o parecer e que poderia dá-lo a conhecer a quem enten¬ 
desse para também se pronunciar sobre, ele (2)., 

.(1) Vid. P. José de Castro, D. Sebastião e D. Henngiie, Lisboa, 1942, págs. 256-7. 
Foi este A. quem, com base nos documentos da «Nimziatura di Portogallo», no Arquivo 
do Vaticano, deu priraeiraraente notícia deste episódio da biografia de Pedro Nunes. Cora 
base nas suas indicações, ficamos devendo a fotocópia dos documentos que adiante publi¬ 
camos integralmente ao P, José Montalverne, a quem testemunhamos o nosso reconheci¬ 
mento, bem como ao Dr. Mário Brandão, pela respectiva leitura. 

(2) É 0 que consta do seguinte ofício de 24 de Maio de 1578, que Mons. Roberto 
Fontana dirigiu para Roma, se bem cremos ao Cardial Coroo, secretário de Estado de 
Gregório XIIÍ: 111,™° et R.™° Sig.°’' Prõne raio col.™°, Per le mie di xvij dei presente, 
delle quali, et dalhaltre di sete mando dupp.t° haurà .V.S. 111."'° et R."'" inteso la uenuta 
qua de ni Andréa Sambarini mandato dal S:"'' Nuntio p il negotio di soldati, la quale m’è 
stata tanto cara, quanto stimo 4’honore mio, et il seriiitio di sua S:*" pche non solo non 
potêdo rimediare, che detto negotio passasse auanti, mà parêdomi qiiasi impossibile con 
Irê poterlo descriuere sufficientem p li molti, uary, et intricati accidenti, et capi, checontiene, 
et che come hedra ogni di piu produce, dubitauo al fine restare imputato di qualchc colpa, 
ò negligenza: Detto ra Andréa há trattato prima col S"'' 250147743 / 13 / 57037, et cõ S.®*" 
Comiss." solo, et in raia presenza piu uolte; poi è andato dal Re, che si trouaua in Sintra 
con Irêdi Monss."'' Nuntio di credenza, et gli hàparlato, et cauttam .e risposta assai conforme 
alli ragionamiri fatti con esso me, non ostante, che p li rumori nati trà soldati, et poi trà 
» detto 350147731357037, et li Cap,"' narratí in parte nelfaltra mia poteua sua M.*" hauer 
pigliato qualche dispiacere, et scandalo di essi; sicome da detto m Andréa, et dal S.'' Nuntio 
intenderá, alli quali mi rimetto si in tutto qllo, che sin'hora è sucesso quà, come nellí dis- 
corsi fatti di quello che potesse succedere; et dei S"'*" 33154732591545177 che si troua ancora 
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Quando o projecto lhe chegou às mãos, certamente em princípios de 
Maio, Pedro Nunes estava jubilado da sua cátedra da Universidade havia 
três lustros (4-11-1562) e aos achaques próprios do peso de 76 anos, que tantos 
eram os que então levava de existência, é de crer que acrescesse o retraimento 
pelo desgosto de ver que o nome de sua filha D. Guiomar, a Dama da cuti¬ 
lada, andava nas bocas do mundo pelo desabrimento cora que no começo 
do ano (17-1-1578) deixara assinalado no rosto do ex-noivo a sua indignação 
pelo repúdio de promessas solenemente feitas (1). 

Entretanto, de Roma insistiam pelo parecer, o que bem se compreende 
não só pela fama do nosso astrónomo como pelo facto de Cristóvão Clávio 
(Schlüssel) ser o mais activo vogal da comissão nomeada pelo pontífice. 
De Bamberg, onde nascera em 1538, Clávio viera para Coimbra em 1556(2) 
a fim de estudar no Colégio das Artes, e embora não tivesse sido discípulo 
de Pedro Nunes, como é corrente dizer-se, , conhecia muito bem a sua obra, 
que algumas vezes utilizou e sempre referiu com louvor, quando o ensejo 

in Britagna, et si desidera che uenga in qiieste parti p piu riapetti, come credo le será scritto. 
11 sec.'‘*° Michel di Moura nflià detto che'l Ré hà mandato'I compendio di restitiiire'! calen¬ 
dário à Pedro Nunez Mathemaíico ginhilado nelici umimità di Coimbra, quak tulti confes¬ 
sam) essere’lprimo di questi Rcgni; el molti credono non si troui hoggi di chi l'aimzi, con ordine, 
che lo iiegga con ogni diligeim, et lo comunichi con altri, se ben ftissero inferiori à lui, che 
piu gli piaceraíio: Desidero sapere se oceorre sollecitarlo. Pare che non potendo’1 Car.Ie 
Jnfante pigliare'1 gouerno dei Regno s'hábbino à depiitare alcuni gouernatori, trà quali 
si nomiiia Pedro d'Alcazoua, D: Gio: Maschareri; Francesco de Sá de Meneses, J1 dottor 
Paulo Afonso; alcuni si meschiono a no." Don Gio: Tello gíá Arab.''® similini dicono che 
ueria p Arab."*^ á Roma il S:'' Dionigi dc Icncast." Comend;'"" raagglore di xpõ qual era 
destinato molto tempo fà al Rò Filippo; et lui stesso nVhaueua già detto che staua p partire; 
hora in luogo suo andrà à qlla M.tà D, Fernando de Meneses, li Thedeschi arriuorno finalm^ 
et sbarcorno in Cascais; non arriuano à .í--,; J1 Rè fu à uederli in risegna, et ne restò sodis- 
futto, si delle /«one, como delfessere bene armati di corsaletti, et murioni, eccetto Tarchi- 
biigieri; ma non si può credere quanti denari si dice, che costano. Sua M.t" hà doraandato 
à Mercanti xpiani nuoui, che gli diano, ò trouino à cambio ducati offereridoli certi 
assignamenti; et benche forse mal uolentieri, non lascierafio difarlo, domanda ancor all. 
altri mercanti à chi mille, à chi duoi milla, à chi piu ducati. Hoggi sono partiti galere et 
altri legni p andare a fare la Scorta et aceopugnare le naui che uengono delle Indiq con chi 
fine a VS, 111.""' et R. baseio, humiliss.t® le mani et a N.''° á,''® i Si'"' piedi, De lisb," li 
24 mag." 78, Humil.'"“ et oblig.'"° jcr.'’' Roberto fontana. Arquivo Secreto do Vati¬ 
cano, Nimz. cli Port., vol. i, foL 140. ..Acentuamos em itálico, os períodos referentes a 
Pedro Nunes. 

(1) Sobre o famoso «escândalo» da «Dama da cutilada» vid. especialraente o cap. n 
do cit. Homens de outros tempos, de Teixeira de Carvalho. 

(2) Vid. Ernst Zinner, Der Sternenmantel Kaiser Heinrichs. Himmeiskunde unã 
Rechenkimst iin alten Bamberg, Bmbe,:g, 1939, pág. 37. 


/ 















XII 


XIII 


se lhe proporcionava (1). É até possível que Clávio conjecturasse que Pedro 
Nunes se tivesse ocupado do problema da reforma do calendário, dadas as 
considerações a propósito do equinócio da Primavera expostas no capítulodV 
{De Solis dedinatione) do livro II (De regulis et instrumentis ad uarias rerum 
tam mafitimamm quain et coelestium appamtias deprehendendas ex Mathe- 
maticis dmplinis) do De arte atque ratione nauigandi, impresso pela primeira 
vez era 1566, em Basileia, na oficina Henricpetrina. 

O interesse da comissão romana, ou mais propriamente de Clávio, res¬ 
salta com nitidez dos ofícios que Mons. Roberto Fontana enviava de Lisboa 
ao Cardial Como. Assim, no de 3 de Agosto de 1578 informava-o de que 
Miguel de Moura renovara oficialmente o pedido e que ele próprio, parti¬ 
cularmente, recorrera à intervenção de amigos para que Pedro Nunes não 
demorasse o parecer acerca do «compendio delia rinovazione dell’anno», 
— maneira de dizer significativa de que ele tinha em seu poder cópia do Com- 
pendiuin nome rationis restitimdi kakiularium, que a comissão redigira 
como base de discussão. 

Advertia, porém, que a demora do sábio português, «singolarissimo 
in questa professione», tinha toda a desculpa «por estar velho e enfermo», 
e que o informe não era exagerado, mostrou-o o facto de Pedro Nunes exalar 
0 derradeiro suspiro em 11 de Agosto de 1578, oito dias depois deste ofício 
do colecíor da Nunciatura (2). ^ 


(1) As referências e apreciações de Clávio às obras de Pedro Nunes são assunto 
digno de estudo especial, morraente para o mais profundo conhecimento da influência 
do pensamento noniano.- 

(2) Eis 0 seu texto; Jll.mo et R.mo SigiOf PrÔne mio col.»"» / Li XXVj de luglio 
dal S.o*' Michael di Moura receuei il dupplicato. delle sue di.30. Mag.°, et p uia delS.^f 
Nuntio il tripplicato delle medesime, et Faltre de XV. Magjt^ et XX Giug.° ; ct ringratiai'1 
S:°’‘ Dio, che ie mi fussero in gran parte costà, et che nliauessi hauiita risposta, il che tutto 
desiderauo in estremo, parendomi in un fatto tale non potere mai farc qnto saria di mestiere, 
et hauendo risposto alie dette di .30. treplicate alli vj XVj et XVIIj de Juglio, con dirle, 
che non hò mancato p uia di Amici cttfare sailicitare quel Dottor Pietro Nunez, che tme‘l 
compendio delia mouatP^ deiranno in Coimbra; et hora gli hò fatto scriuere di nuouo da 
questi Sd'^ Gouerd'^ delRegno; benche egii merita qualche mm p essere vecchio, et infermo; 
ma tenuto p singolariss.™ in questa professione, ne mancherò p 1’matenire di soilicitarlo. 
Mi resta solo rispondere alfaltre due, dico dünqw alli .XV. Mag.o che hò riceuuteíe dieci 
Bolle in cena Dnl, le quale lio cominciato à distribuire trà gli Ordináry di questo Regno ali 
megiio che mi pare; poiche non bastano; et lo farò con quella diligenza, et auuertimenti, 
che .V.S, Jll.'’'o ml comanda, et ricerca cosa dl tanta importanza; ma non stimata da tutti, 
como douria, nel che non mi estenderò piu oltre parsuadendomi, che pure troppo ne siano 
informati costà. Hò trouato, che rArciuesc.o di lisbona Fhauea già hauuta, et fatta stam- 
■pare in lingua Portughese, si p feria publicare, il che spero non haurà difficoltà in parte 
alcuna di questi Regni, come p spargerla trà li Confessori, la dapocaginc dé quali è tanta, 


Impossibilitado de responder por escrito, Pedro Nunes nem por isso 
retraiu a sua opinião contrária ao projecto, manifestaiido-a a Fr. Luis de 
Souto Maior, que em 30 de Agosto de 1578, dezanove dias depois do faleci¬ 
mento do sábio, enviou para Lisboa a seguinte declaração: 

«O doutor Pero Nunez cosmographo moor estando na cama muito 
doente poiiquos dias antes que morresse, me disse por vezes que S. A. lhe 
mandara que visse hü certo tratado enviado pello 'Santo Padre de celebra- 
tione Paschae para que scrivesse o seu parecer acerqua disto. E que por elle 
estar tão doente não podia fazer isto como desejava; mas porque elle não era 
de parecer què se fizesse nhüa mudança no Kalendario acerqua deste ponto 
e que era melhor proceder desta maneira que procede a igreja catholica tan- 


che detto Arcive.sc.o mi disse haiicre hauuto p bene, che in questa ultima non se gli aman- 
dasse sub precepto il tenerla, et leggerla, acció non uiuessero in questo peccato di piu .Airul- 
time sue di XX. Giug.o p Fauiso, che V.S. Jll.™^ haurà dipoi hauuto dei sucesso si dei Mar- 
chcse, et sua gente, come di quelFaltro S.f®, che staua in Bretagna, haurà inteso, come io 
non era già in tempo di potere fere quello che la mi scriu,® , ma che bisogna dare nuoua 
forma al negotio, et indrizzarlo p caiiarne costrutto; nelche Jo esseguirò sempre tutto quello 
che da lei, ò da Mons.'' Nuntio mi sarà ordinato. Delia nostra Naue oltre quello gli ho 
scritto in diuerse mie, le diró anco, che se questi S.*' hanno tardato alquanto contrai mio 
parere, et consiglio à darle licenza, nõ 1'hano fatto senza qualche buona ragione;^ di che 
piú uolte s'è ragionato trà noi; et che quando ella arriuò quà non fusse in termine di potere 
fare il uiaggio che douea; oltre che’l primo giorno delia sua uenuta il Padrone dl essa insierai 
col Cliborno fú a mia Casa à dirmi esprossam.le che non potea passare piu inazi senza accon- 
ciarla con gran spesa, et molto tempo, credo sia cosa nota à molti, ma però forse se saiia 
remediata iii un mese; ò clrca; et come questo particolare toccaua ad altri principalm, 
lascierò che ne diano essi biion conto. Stò aspettando con gran desiderio la resolut.»^ delli 
dubbi in matéria delli emphiteotici, nelFesse cut.”^ delia quale p ciò mi uado trattenendo 
quanto, posso. J1 Vesc.o Aladens.o non partirá di quà p hora, poiche è stato soccorso 
d'alcuni ducati, che non sò il numero di quelli, dal Rè; oltre li quali ne hauià cauati alcuni 
altri dal Car.ie, al quale andò poco, fà, Si ricorderà V.S, Jll.™® che nella raia instriitt,"® 
fi'i fatta mentione di certi capi d'aggrauy, ch’erano fatti dalloGiurisd."esecolareallaeccle- 
siastica, ordinandomi, ch’io non me ne intromettessi, se non fussi diiamato, et che ne 
pigliassi parere da Mons.r Caligari, il quale mi disse, che non se ne parlaua piú; ne sentendo 
dipoi dirne altro, con tutto che cercassi saperlo da alcuni ecclesiastici, et particolarní dal 
suffraganeo di questo Arciuescouo, qiiale mi diede, alcune anotationi fatte à detti Capi, 
nondimeno al presente sono comparse insperatamente le determinationi di essi starapate 
hor'hora in questa Città, le quali mando cosi non hauendo tempo di uoltarle da Portughesi 

in Jtaliano, como farò uolontieri, et le tornerò à mandare, sopra le quali ne hO già parlato 

con detto Arciuescouo, et col Vesc.» de Visso, et delFAlgarue, quali dicono non hauerlo 
sapito, dolendosí di questi Ministri Regy; che non iFhabbino almeno, prima data parte alh 
ecclesiastici, Fhò pregati tutti, che le feccino uedere, et che congregati insiemi trattmi di 
esse et mi dichinol parere suo, similraente Fhò mandate al legato, instandole; cho in ció 
habbia quella consideratione, che coríuiene alFuffitio suo; et procurerò sapere bene. come 
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tos anos há que não fazer esta novidade, porque de nhua maneira sc podem 
evitar os inconvenientes, nem as regras que o Autor do sobredito tratado 
daa são muito certas, antes são incertas e falsas ou falliveis, como elle deter¬ 
minara mostrar se não morrera tão depressa. Em fee disto asiiiey aqui de 
minha mão. Oje dia de S. Caterina raartyr 1578. 

Fi\ Luix (k Sotio mayor 

Ecce ]ion placet doctissimo mathematico Petro Nonio methodus Alui- 
sii Lilii.» (1). 

sia passato qiiesto fatto, et aiiuiserò di mano in mano, aiiitandolo mentre uerrâ risposta 
da V.S, Jll.'"!' quanto potrò con i, debiti modi, dicendomi il Vesc.'’ delfAlgaruc, che da 
quel capo di non eiiitare i, sconumicati impoi, gli pare, che neiraltri la giurisd."^ ecclesias- 
tica habbia guadagnato; poiche li Giudici secolari laccuano assai peggio; et alcuni di questi 
Ministri regiy principali dicono non si potere dolere recciesiastici di dette determinationi, 
p essere piú presto contra la giustitia secolare, nelche non dirò altro p hora. Le nuoue 
che uengono d’Africa sono tanto uarie; et differente, che confondono rintcllctto. Quello 
che li XX. dei passato d'Arzilla mi scríue'1 S.^*' Fclippo Terzo, Architetto, che facd sapere 
à V.S. Jll.''’^, è clValli xij dei medesmo arriíiò Sua AU*' col seriffe, et suo Figliuolo d'anni 
dieci in Arzilla con mille e trecento vele p mare; et p terra uennero da Tangcrc sei cento 
Caualli dei dctto Seriffe, et cinq//ecento fanti dei Rè che smontorno súbito in terra, et sbar- 
corno le monitioni ordinando lui 1’essercito, come hauea da starc nelche dice d’hauer data 
gran sodisfatt."® al Rè, et à tutli quelli S.ri p il buono ordine postoui; ch'il Seriffe con li siioi 
staua alloggiato fiiori; ma poco lontano dal Campo; per anteguardia, che di tutte le nationi 
ui erano alcuni soldati amalati, che li caldi erano grandissimi, et che M quattro giorni 
partiriano uerso Laracchie la metà p terra, et 1’altra mctà p mare, con tutte le miinitioni, 
doue arriuariano in tre giorni p essere lontano cinc/í/e leghe; et che s‘intendia deito luogo 
essere guardato da Caualleria, et fantcria, et che’l Maluco uenia marciando à quclla uolta 
com g" trà da Cauallo, et da piede, che li Mori ucdiano il scaramucciare à cuuallo con una 
picca in pugno, et una Targa di corami cotíi, come à giocare alie canne, scriouno altri, ch’in 
dette scaramucie erano morti due gran valentiuiõi uno dei Seriffe, et un Portughesc cho 
staua in Arzilla, et che le uitluaglie erano molto care dalla carne impoi. Da Siuiglia scriuono, 
che di quelle parti ogni giorno si partiua gran numero di gente p il campo dcl Re, al quale 
s’attende à mandare di continuo di quà robbe, et denari. Scritto sinqtià m'ò sopragionta 
un'altra lettera dei detto S.®*' Filippo; la copia delia quale mando à V.S. Jll.""', la quale 
saprà ancora che nelfandare da Cálice ad Arzilla Sua Al.!" s’appartò dalFarmata con alcune 
Galere, et andò à Tangere, doue arriuato la sera tardi fú uisitato da figlio dei Seriffe in 
Galera, et la mattina seguente dalFistesso seriffe, al quale Sua Al. fece honore di mettere 
alia mano destra, et Taltro giorno lo fece imbarcare su la Galera, doue andaua’1 Colonello 
Diogo Lopez de Cechiera. Con che fine le baseio humilissimara le mani et prego felicità. 
Di Lisbona. li. 3. d'Agosto 1578 /col dupp.® delia di 18. lugi° /D.V.S. Jll.'”" et R,'”” 
Hiimil.”'® et oblig.”'® SF—Roberto fontana. Sobrescrito: AH Jll.”'” et R.”'” Sig.”” 
Prõne mio col.” Jl S.”'' Card.’® di Coiho (Arq. Secr. do Vaticano Nunz.di Fort,, v, i, foi. 172). 

(1) Vid. Léon Bourdon, Avls és astronomes portiiftais sw le projet é reforme gre- 
gorienne du cakndrkr, mu base no ms. Vat. lat, 7052, fl. 7v, da Biblioteca do Vaticano. 
Este notável estudo está inédito; será publicado na Revista Filosófica, que dirigimos. 
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Em Lisboa, porém, adraitia-se que Pedro Nunes se tivesse ocupado do 
assunto; assim, Miguel de Moura logo providenciou no sentido de se verificar 
se 0 sábio fizera a revisão do Compendium e Mons, Fontana procedeu a aná¬ 
loga diligência por intermédio do D. Prior de Santa Cruz de Coimbra (1). 

O exame foi oficialmente confiado a Fr. Luís de Souto Maior (1526- 
-1610), pelo que o espólio literário de Pedro Nunes lhe foi mandado entregar, 

(1) É 0 que consta do Seguinte documento, que é o último que possuímos relativo 
ao assunto: 111.™» et R.^f Sig:”'" Prõre mio colmo: Dopo la rotta dei nrõ essercito et 
morte dei Rè, D. Sebastiano che stà in gloria tengo scritto à V.S. 111.'“ et R.'"" due raie 
le xviij Agosto et depoi le xxv. et xxviij p uia dei S:or Nontio di Spagna, et all 3. dei pre¬ 
sente p Coelho Corr.f® spedito da S.M.í*" à N, S.”® Hora seguitando di raguagliarla di questi 
successi, Ia dirò che’l nuouo Rè continua di trattare quasi ogni giorno li Consigl'"! com uecchi 
insiemi col Duca di Braganza, et hauendo trouato che'l Ré di fel: hauea nell vlt.o tempo 
che pera di lisbona lasciato in vn memoriale scritto di uolere leiiare la grauclla dei sale, et 
restituire li denari delFOrfani dei Regno à suoi luoghi deputati l’hà posto sub,o in esse- 
cutione al meglio che hà potutopche stando le spese et moltidebitidi q." corona pare non sia 
possibile di presente restituire tutti detti denari, ma altri che non si piglierano pui p Tauiie- 
nire, si anderano auc," rimettendo li toldi. Hà Sua M.í*” leuati dalla mesa di conscienza 
il PrS Frà Francesco Foiero domenicano, et 1'Archid.”” Manoel de Quadro, il quale similm 
era delia S.ú> Jnquisitione, et Desemb.''® de Paço, et hora ò andato ad Eiiora à resedire in 
qlla Chiesa, doue hà circa .2.''” du... d'entrata; et benche detto P. Fran.®” sia molto cono- 
sciuto costà esser stato adopato nel concilio di Trento; tuttauia non lascierò di dire, come 
appo alcuni grani huomini era in consideratione d’essere in quella mesa poco fauoreuole 
al stato .Ecclesiastico, et al publico, doue si tratíaua deli, utile dei Rè, sostentando opi- 
nioni singolari; diche uolea chiarirmene ancor meglio, quando già non será tanto bisogno: 
Nel resto S, M, si serue piíi di Ministri dei Rè morto, che di suoi sino â q." hora, anzi il 
S: Pedro d'AIcazoua resta solo Veedor de fazenda. Mons:”” Arciuesc." m’hà detto, che 
S. M. già di suo motu prop." gli hà toccato qualche cosa sopra Ic nuoue dcterrainat.ni, et 
che à quelle trattano delle visitat.”' si comincierà à pigliare temperam.^» con fare vna forma 
dei modo s’hà da procedere in esso, la quale s’osseruarà da tutti li Prelati, negli Giudici 
secolari regy se ne potrafio intromettere, non hò pò lasciato de ricordare à S. S.^ja R.”'" 
che mentre hafio tempo procurino di leuare gli aggrauy fatti alia inuraità eccl.®”, si come 
desidero che sia fatto Jnquisitore magg.re psona molto atta à quel carico, et molto zeloza, 
p esser tàto il comertio che hano in q." Città gli heretici di tutte le parte, p causa dei porto, 
et delle mercantie, ch’à me pare miracolo, come si preseriii alia Dio gratia. Continua la 
fama dela vita dei S." D. Ant." et dei Duca d'Auero cattiui, il numero dei q," li è cresciuto 
tanto, che hora passano di.q.'"® trà q.** li sano alcuni di nri Jtaliani se bene non ho potuto 
hauere il nome loro q» li serà opapijssima farneparticolare raentioneàS. S.^àpchequan- 
tunqí/É* si disse che'l Re li uoleua riscuotere tutti di suoi denari, cresce tanto il numero, et 
Taltre dificultà, che se bene S. M. hà deputati huomini che uadino à trattare di q.” riscatto, 
et fatto publicare bando, che niuno mandi sorte alc.^ di mercantia, ne denariún África p q." 
effeto; ma che tutto si consegni alli Ministri regy; [pche] pare che shntenda cio farsi püi 
presto p uedere di raoderare le taglie; et che le Madri, et Mogli non spendino quanto ten- 
gono p liberarefigli, et Mariti chep uolerli S. M. liberare tutti dei suo; malofaràpoi solanV® 
quelli parerà à lui. Sono arriuate le robbe dei Marchese Stuela et p hauer uoluto qllo che 
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cojno acima dissemos (1). O famoso teólogo, que havia estudado em Lovaina 
e assistido ao Concílio de Trento, era então lente de Prima de Teologia (1567), 
de cuja dignidade e proventos, foi demitido por Filipe 11, por ser partidário 
de D. António, c Prior do Crato; o seu prestígio, que Gregóno XIH confir¬ 
maria, exortando-o a dar publicidade à sua obra, a respeitabilidade do seu 
nome e o próprio parentesco com a família a que se ligara a filha de Pedro 
Nunes, D. Isabel - «meu tio» lhe chama Matias Pereira de Sampaio 
eram garantia de idoneidade ccmo fiel depositário e examinador. 

O exame foi negativo: Pedro Nunes não procedera à revisão do Com- 
pendiuin novae rationis restituendi kalendariuin nem tampouco consignara 
por escrito a sua opinião acerca da reforma do calendário. Os achaques 

n'hauea cura contra la promessa fattami impatronirsene p iiia delia giustitia, q.» le suio m 
Arzilla rhauea come che sequestrati, è hisognato deposilarle in mano dei ThcMu dei Mare, 
et cosi tuttaula si uano inuentariando, insieme con altre d'ale di que soldati Jtaliani a a 
presenza dei mio sec.rio et dei Caporale lasciato quà dei Comiss.^'' quale aspetto di piinto 
in punto p q.» effetto; ancordé haiiendo fatta la uia di Cálice quelli .40. soldati .Ttalmni 
che si trouauono iui infermi, et derelitti Io possono hauere tratteiuito alciini giorni insíemi 
col íindare cercando dette robbe, intorno le quali starò uedendo quello chc nie ne sciiuer 
Monl Nontio, al quale hò fatto sape tutto quello che passa: Jntanto non lascierò di dire 
à .V.S IIl."'^ hauer Jo inteso da questo Paggio di detto Marchese, como gli hauea ordenato 
che morendo egli, di dette robbe si pagassero due debiti che hà in Roma vno con l’Archid.'io 
di Cambraio, et l’altro col Dottore Nauaro, et si riscotessino i pegni, che hano nelle naani, 
dando conto di tutto à suo íiglio, che stà in Castiglia. L’altra sett imana gionscro quà diii 
Cap:"* mandati dal Duca di Sauoia p seruireil Rè di fe: me: nella guerra d Afiica, et buon p 
loro essere arriuati tardi. Mando à larbore dei Re D. ManoUe, et suoi dis^ 

cendenti messi p ordine, acció se gli ocorre possa trouare i gradi et antichita loio. Gli 
scrissi cHem morto qttel Pietro Numz grm mathemP<^, che aiiia di rimiere il compendio ò 
Kaknd/^> deWmmo, et che procuram sapere se l'haiwa reiústo, ò nò, et qllo si poteafarep 
uia dei Sd Michek di Moura, che hà cura di tpiesto negotio dal quale fed scriiiere à Counlmu 
ne ancp é tornata la risposta; et pche tarda hó pigliata ancP vifaltra strada dei Prê Gen. 
di S. Croce, tanto che in breiie k daro qualche risolutione. J1P. Fr Gio: de Silua fatto questo 
anno Prouinciale de Domenicani, è morto in África de nialattia; et con dirle che I Cap."" 
Bastiano Comiss:''‘° é arriuato poco fà; onde non Fhò ancor ucdiito, faceio fine, et le baseio 
humilissimam le mani. con Cifra et Di Lisboa li xviiij de Settem 1578/il dupp.b’ dellcdí 
37 bre / D. V, S. JIl.™'' et R.'’’» / si dignara basciari i S.'"' piedi a N.f» S.f® per me. Húmil.'''» 
et oblig,'"» S,'‘i - Roberto Fontana. (Arq, Secr. do Vatic., Nnnz, di Port. vo!, i, foi. 212). 

(1) O informe da carta de Matias Pereira de Sampaio, atrás transcrita, é corrobo¬ 
rado por um ofício do colector Roberto Fontana ao Çardial Como, que Josédc Castio 
{Ob. cit„ pág. 257) assim resume: «Porque de Coimbra não chegou resposta satisfatória 
à inquietação de Mons. Roberto Fontana, este procurou o Cardial-Rei sobre o assunto. 
Respondeu-lhe ter mandado buscar todos os papéis do insigne matemático, esperançado 
de encontrar o trabalho de revisão». Não possuímos fotocópia nem conhecemos o tras¬ 
lado deste documento, que J. de Castro assim identifica: Arq. Sec, do Vaticano, Nunz. 
di Port., vol. I, foi, 222. ' 
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da velhice impediram-no de levar a cabo a comissão oficial, mas víii o bas¬ 
tante para de viva voz dizer, no leito de morte, a Fr. Luís de Souto Maior, 
que a reforma lhe parecia inútil, por ser impossível eliminar os erros de todo 
e qualquer calendário, e que as regras do Compendium eram «incertas e 
falsas ou falliveis». 

As primeiras diligências oficiais junto de Pedro Nunes ocorreram no 
íeinado de D, Sebastião, mas quis o destino, depois da loucura de, Alcácer- 
-Quibii, que o imorme de Fr. Luís de Souto Maior, acompanhado da devo¬ 
lução do Compendium novae rationiv t'e,stitueiuli kalendaríum, fosse recebido 
pelo Cardial-Rei ,D. Fíenriqiie, aclamado em 28 de Agosto de 1578. O novo 
monaica, inteirado do interesse de G,regórlo XIII pelo projecto da reforma 
do calendário, logo chamou a si o assunto, incumbindo de substituírem Pedro 
Nunes na revisão do Compendium, em fins de Novembro, os astrónomos 
Tomás Oita, que veio a ser o segundo cosmógrafo-mor do reino por nomeação 
de Filipe ,II (30-V-15S2), e Manuel Mendes Vizinho, cujos pareceres directa- 
mente remeteu ao Pòntílice(l). 

Te,imiiit!do o exame de Fr.' Luís de Souto Maior procedeu .íorio Pereira 
de Sampaio a lestitiiiçao do espolio literário de seu sogro, guardando-o em 
dois caixões na sua casa de Ardazubio. Foi uma fatalidade; ignorando o 

(1) O de,senvoIvimento deste assunto deve ver-se no cit, estudo do Prof. Léoii Bourdon. 
Baste-nos sòmentc trasladar como justificação os seguintes clociimento.s: a) Da carta de 
Tomás Orta ao Cardial-Rei, nos princípios de 1579: ...Prhlie KaleiuMulecembris [\5n] 
datusestmihipmi tuo... libehiscui titidus Compendium novae rationis restituendi Ka/en- 
darium romenum post itbitwn clai’Ls.dini mathematid Petrl Nonnli, preceptoiis qiioiidoiia 
tid, ciii a Sebastiano Rege baec providentiu demandata ercit, ut ea in. re.sententiam meam pro- 
feiicin. Petrus cniin Nonliis, longo-senio, morbh et lúortLs prcwventns, nihll praestitit,,.y> 
Apiul Léon Bourdon, estudo cit., doc. 2; b) Carta do Cardial-Rei D. Henrique a Gregó- 
rio Xllí: «Muito sancto em Christo Padre c muito bem aventurado Senhor: o vos,so devoto 
e obediente filho, dom Henrique, por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves daquem 
e clalem mar em AIrica, Senhor de Guiné e da conquista, navegação e comercio da Etiópia, 
Aiabia, Pcisia e índia etcefera, com toda humildade envio beijar seus sanctos pees. Muito 
sancto em Christo Padre e muito bemaven lurado Senhor: Depois que socedy na Coroa 
dc.stes .Regnos, soube como Vossa Sanctidade mandara hum breve ao Senhor Rey meu 
sobrinho que Deus tem, com o livro do calendário, pera que o mandasse ver pellos mathe- 
niaticos destes Regnos, e sobre a emenda delle dessem seu parecer. No que logo se entendeo 
por SCO mandado, eu mandey continuar. O negocio que nelle se fez, saberá Vossa Sancti¬ 
dade pelo meu Embaixador c por aviso do seu Colector que resyde em mynha Corte, , aos 
qiioais me remeto nesta matéria. Muito sancto em Christo Padre e muito bem aventuixtdo 
Senhoi, Nosso Senhor por largos tempos conserve Vossa Sanctidade a seu sancto serviço. 
Sciipta em Lixboa a xxvii de Fevereiro de mdlxxix. ElRey.» Apud Léon Bourdon, est. 
cit., e José de Castro, Ob. cit., (pags. 255-6), que primeiramente a publ. no essencial. 
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, valor do que possuíam, por não serem coisas de sua «profissão», tanto ele 

^ como seu filho Matias desfalcaram pouco a pouco os «dois caixões de livros 

- e papéis» com dádivas «às pessoas que os pediam», a quem «muitas vezes 

- davam as chaves dos caixões para que fossem escolher os que houvessem 

'• mister». _ . , 

Dos livros, diz Matias Pereira, que havia dado «ültimamente», isto e, 
pouco antes dc 1645, «a D. Vicente (1) duas canastras» e a D. André (2) 
alguns «outros por troca». É possível que se tratasse de sobejos^ de ante- 
riores dádivas; no entanto, se é lamentável o desinteresse que levou à dispersão e 
à perda do espólio, a verdade é que o fundo da livraria com que Pedro Nunes 
' trabalhou pode ser leconstituído com alguma particularidade. Homem do 

seu tempo, em cuja mente, como na dos mais representativos sábios da Renas¬ 
cença, confluíram a retrospecção eiudita e a indagação original, Pedro Nunes 
'' comprazia-se em salientar as raízes antigas de concepções modernas, em 

, abonar cora a autoridade de gregos a sua própria opinião e em pôr a nu o 

' erro de contemporâneos relaíivamente às suas próprias explicações, Referiu, 

' por isso, numerosas citações, mediante as quais é possível a reconstituição 

; dos livros com que trabalhou, cujo catálogo dará a conhecer algumas facetas 

do seu espírito, alguns dos manuscritos e edições raras que utilizou, e, sobre¬ 
tudo, a notável actualização dos seus conhecimentos. 

Sé 0 fundo dos livros impressos pode, assim, ser reconstituído com bas- 
■ tante segurança, o mesmo se não pode dizer relativamente ao numero e ao 

estado dos seus manuscritos originais e do seu epistolário científico. 

! . Deste, a bem dizer, não se conhece o teor nem o paradeiro de qualquer 

carta, embora possam conjecturar-sc os nomes de alguns dos correspoii- 
' I ' dentes, designadamente no estrangeiro; dos manuscritos, porém, cumpre 

i . distinguir os títulos que expressamente referiu dos que não mencionou. 

Com efeito, Pedro Nunes referiu-se incidentalmente a algumas obras 
; : que destinava ao prelo, designadamente a Geometria dos triângulos sphe- 

"; ■ raes (3), Do astroiáhio, tratado demonstrativo^ Do planisfério geométrico, 

' , Da proporção no V de Euclidcs e do Traçado das pomas para a arte de navegar ou, 

■ I ^ ' 

. ___ 

(1) Não identificamos este D. Vicente, porventura um sacerdote, mas não lente da 
Universidade. 

(2) Sem diivida, D. André de Almada, lente de Teologia, Reitor da Universidade 

de 1638 a 1640, dado a observações astronómicas. Vid, o nosso escrito Galileu e a Cul¬ 
tura portuguesa sua contemporânea, Coimbra, 1944, pág. 10. , 

(3) Cit. no final do 2° dos tratados do Tratado da Spliera e do De crepusctilis. 
Fôra escrito antes de 1533. Vid. Obras de Pedro Nunes, i (Lisboa, 1940), págs. 68 
e 292, 
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por mais consentâneo com certos dizeres da presente Defensão, Tratado da 
rumação do globo para a arte de navegar (í). 

Todos estes títulos são relbridos a obras que esperava dar ao prelo «em 
breve», distinguindo-as de outras em que trabalhava «ao tempo» {hodie, 
1544), cujos títulos não indica e cujo número não é possível conjecturar. 
Pode adraiíir-se, com muita verosimilhança, que uma delas seria o comen¬ 
tário ao De architectura, de Vitrúvio, a que alude na dedicatória do De cre- 
piisculis a D. João III, mas não sofre dúvida que o presente inédito tem de 
ser incluído entre os escritos que Pedro Nunes não referiu em qualquer passo 
das suas obras e cuja autenticidade, sem embargo, está fundada não só nas 
razões já expostas como nas que vamos expor. 


Da história externa do manuscrito, depreende-se, com efeito, a autenti¬ 
cidade do respectivo texto. Não estamos em condições de afirmar que é 
autógrafo, como aliás é crível, mas o texto é, sem dúvida, obra de Pedro 
Nunes, porque às convincentes razões extrínsecas acrescera decisivas razões 
intrínsecas, pela correlação íntima com o desenvolvimento de uma das con¬ 
cepções fundamentais e mais originais do nosso cosmógrafo. 

Como é geralmente sabido, as dúvidas que Martim Afonso de Sousa 
apresentou em 1533 a Pedro Nunes, no regresso da viagem do Brasil, foram 
ponto de partida. das reflexões qiie levaram o nosso geómetra ao descobri¬ 
mento da curva que o navio descreve navegando cora o mesmo rumo, isto é, 
mantendo constante o ângulo da direcção da proa com, o meridiano ver¬ 
dadeiro, e a explicar e a corrigir os defeitos das cartas de marear quadradas, 
em uso pelos nossos navegadores. 

Era então opinião assente e indisputada que a curva descrita pelo navio, 
qiiaiido navega com rumo constante, coincidia com o círculo máximo da esfera, 
e, portanto, um navio que mantivesse tal rota daria, era teoria, a volta ao 
Mundo, regressando ao ponto de partida., Pertence a, Pedro Nunes a glória 
de ter mostrado o erro desta opinião, demonstrando pela primeira vez que a 
curva que o navio assim descreve é «uma certa maneira de linhas curvas», 
a qual «não é círculo nem linha direita», para empregar os dizeres do Tra- 

(1) Todos estes escritos são indicados no final do De crepuscidts {[544r). Vid. as 
nossas anotações de págs, 355-361, do vol. n (Lisboa, 1943) das Obras de Pedro 
Niines. , 



XX 


XXI 


tado sobre certas duvidas da navegação {!), e que ulteriorraente designou 
pelo termo de «rumo» (2) e ruinbus (3). 

O respeito da Antiguidade, tão característico dos sábios da Renascença, 
levou Pedro Nunes a reportar a descriminação a Ptolemeu(4); no entanto, 
quaisquer que hajam sido as fontes literárias, é fora de dúvida que o trata¬ 
mento e desenvolvimento do assunto constitui um dos melhores títulos da 
glória científica de Pedro Nunes, que aliás, como é vulgar nas inovações 
que destroem concepções enraizadas ou alterara práticas consuetudinárias, 
lhe acarretou também os aborrecimentos provenientes da rotina, da incom¬ 
preensão e da má vontade. Devotou-lhe ura afinco e perseverança que não 
aplicou a nenhum outro tema, versando-o num conjunto de escritos, dos 
quais dois se perderam, e que cronològicamente vão das primícias à despe¬ 
dida da sua actividade literária com a selecção e revisão da obra que lhe per¬ 
petuaria 0 nome, 

Primeiramente, talvez em 1534, o Tratado que ho doutor Pero nunez fez 
sobre certas duuidas da nauegação: dirigido a el Rey nosso senhor, inserto no 
Tratado da Sphera, em 1537; depois, talvez em 1536, o Tratado que ho dou¬ 
tor Pero nunez Costwgrapho dei Rey nosso senhor fez ein defensam da carta 
de marear: cõ o regimeio da altura. Dirigido ao muyío escrarecido: e muyto 
excelente Principe ho Iffante dom Luys, etc.; e por fim, o De duobusprobJe- 
matis circa nauigandi artem Petri Nonii Sakciensis Liber wius e o Petri Nonii 
Salaciensis de regulis et instrumentis, ad varias reruin tam mciritimarum, quain 
et coelestiam apparentias deprehendendas ex Mathematicis disciplinis, Lêer 11, 
vindos a público pela primeira vez em 1566 na Petri Nonii Salaciensis Opera 
impressa em Basileia, na Oficina Hemicpetrina, e reimpressos anos depois 
em Coimbra, em 1573, por António de Mariz com o título comum. De arte 
aUjue raticns nauigandi libri duo (5). 


(1) In Obras de P. Nunes, i (Lisboa, 1940), pág, 168, 

(2) No Trat. em defensam da carta, cd. cit., pág. 201; «...nam serem os rumos cir¬ 
culo,s; mas linhas curuas irregulares.,.» 

(3) É a designação constante no De arte akpie ratlone nauigandi. Durante alguns 
decénios teve aceitação, cspecialmente na Alcmanlia, mas perdeu-a em favor da expressão 
loxodróinia, em oposição a ortodrómia, áfortunadamente propostas por Snellius em 1605. 

(4) No Tratado ein defensam da carta, cd. cit,, pág. 183: «...comecey a tocar no 
tratado que escreiii antes deste: e lie que vendo Ptolomeu que ho caminho que se faz per 
liua rota; nam lie per circulo mayor. que he ho dereito e continuo: pois sempre fazemos 
com os nouos meridianos angulo ygual ao com que partimos: ho que era imposiuel fazer 
circulo mayor se por elle fossemos: antes he húa linha curua: y yrregular», 

(5) Este título corresponde à expressão «como se há de navegar per arte c per rezão», 
do passo do Tratado sobre certas duuidas da nauegação, cd, cit., pág. 159. 


Estes, os escritos dados à estampa; mas pelo De crepimdis sabe-se que 
em 1544 dispunha para o prelo dois outros escritos relacionados com proble¬ 
mas cartográficos e da teoria da navegação, o Tratado do pkmisfério geométrico 
e 0 Tratado da rumaçao do globo para a arte de navegar, os quais nunca foram 
impressos e cujos manuscritos se perde.am ou jazem em paradeiro desconhecido. 

A sucessão destes escritos é prova evidente do interesse que Pedro Nunes 
aplicou ao esclarecimento do que, nas suas próprias palavra^, «he a principal 
parte pera quem deseja saber como se ha de navegar per arte e per rezão» (1); 
começando pela observação dos defeitos e inconvenientes da ruraagera recti-- 
línea das cartas quadradas então em uso '{primeiro Tratado); passou depois 
ao estudo da «linha curva e irregular» que o navio descreve quando segue 
um rumo constante, isto é, vai cortando os meridianos sob o mesmo ângulo 
(segundo Tratado), e estudou por íim a maneira de rumar a carta e as pomas 
de harmonia com estas «linhas curvas e irregulares», a que também chamou 
«linhas de rumo». 

O exame do texto dos tratados latinos mostra que tiveram por base os 
Tratados insertos no Tratado, da Sphera, em 1537. 

O primeiro, intitulado De duobus problematis circa nauigandi artem, 
é em grande parte tradução literal do Tratado ...sobre certas duuidas da nave¬ 
gação (2). O texto original sofreu alterações e acrescentamentos, mas nem 
por isso 0 texto latino deixa de ser sua tradução, mais ou menos livre. 

O segundo, pelo contrário, é mais uma refundição do que uma tradução. 
A sua repartição em 27 capítulos logo sugere que Pedro Nunes deu à tra¬ 
dução latina a configuração e a amplitude de um verdadeiro tratado; e quando 
se passa da construtura para a estrutura e desenvolvimento logo salta à vista 
que se ocupa de assuntos não versados no Tratado em defensam da carta de 
marear. Tais são a maior parte dos temas dos capítulos IV e seguintes e 
muito principalmente, pelo que toca ao objecto que nos ocupa, as conside¬ 
rações acerca dos instrumentos de observação astronómica, designadamente 
do astrolábio, no capítulo VI, e da fundamentação teórica e realização prática 
da rumagem das pomas, dos capítulos XXI-XXVII, que terminam a obra. 

A introdução destes assuntos não significa o resultado de reflexões da 
última hora. Trata-se, com efeito, de temas a que se aplicou muito ante- 


(1) Yiá. Tratado sobre certas duuidas da navegação, eà.át.,Tpkg.\59. 

(2) É 0 que o próprio Pedro Nunes declara no seguinte passo do Argumentum prioris 
libri, que antecede o De duobus problematis,..: Haec [as dúvidas de Martim Afonso de Sousa] 
igitur cur iiafkrent, schcitahatnr a nobis, causas tnnc uli tradidintits coram utpotuiinus, scdptis 
deinde mandauimus annis ah hinc triginia, commeníario uno. edito de m ’■« Lusitano sermone, 
quem denique hoc tempore, ut non solum a Lusimis sed etiain ah aliis iwminibus Icgi, atque 
intelligi possit, ín Latinum uertere uoluimus. 
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riormente e acerca dos quais anunciara em 1544 que preparara para o prelo 
os tratados «do astrolábio», «do planisfério geométrico» e «da rumaçõo 
do globo pctra a arte de navegar)). Estes manuscritos nunca foram impres¬ 
sos e 0 seu texto talvez se haja perdido irremediavelmente, porém com o 
Dr. Gomes Teixeira é legítimo admitir que as respectivas «doutrinas não se 
perderam» por terem sido encorporadas no De arte atque ratione nauigandi (1). 

Os tratados latinos, sobretudo o segundo, expõem, com efeito, o pen¬ 
samento definitivo de Pedro Nunes acerca da teoria da navegação. Con¬ 
densam trinta anos de estudo e de reflexões, durante os quais o pensamento 
do sábio não só se precisou e desenvolveu em extensão e profundidade como 
se opôs a práticas e opiniões inveteradas e se defendeu de críticas e de ani¬ 
mosidades. 

Pelo teor e pela fundamentação matemática são estritamente científicos, 
omitindo considerações biográficas e passando em claro o que nestes trinta 
anos concorrera para a revisão e desenvolvimento das concepções expostas 
em 1537 nos tratados insertos no Tratado da Sphera. Daí, a carência de 
informes autobiográficos e histórico-genéticos, fundamentais, uns, para o 
J esclarecimento decisivo de alguns problemas de prioridade científica, entre 
os quais avulta o da relação entre as concepções nonianas e o globo de Mer- 
cator (1541) (2), e prestimosos, outros, para o conhecimento particularizado 
do desacordo de pilotos e de cartógrafos com certas directivas de Pedro Nunes 
no exercício do cargo de cosmógrafo-mor. 

•Como todos os grandes criadores, Pedro Nunes destruiu e construiu. 
A explicação exacta foi o alvo da actividade do seu espírito, que jamais hesi¬ 
tou em dissipar o erro, viesse de quem viesse, quando ele impedia o acesso 
da verdade que se lhe impunha pela evidência das razões, Por isso, com¬ 
pendiou no De erratis Oroníii Finaei (1546) a refutação das audaciosas pre¬ 
tensões do lente de Matemáticas do Colégio de França e deixou que com 
frequência se Ihè soltassem da pena reparos e excursos críticos, principal¬ 
mente no segundo dos tratados do De arte atque ratione nauigandi. 

Se Pedro Nunes assim procedeu, em obediência aos ditames da sua 
mentalidade científica, coetâneos houve que também não hesitaram em lhe, 
contestar as opiniões, apesar do alto apreço era que o seu talento e saber 
foram tidos oficialmente e no consenso geral. Os dois tratados finais sobre 
a carta e a arte de navegar insertos no Tratado da Sphera (1537) logo susci- 


(1) Vid. História cias Matemáticas em Portugal, Lisboa, 1934, págs. 153-154. 

(2) Vid. 0 substancioso resumo de A. Fontoura da Costa, em A majãnliaria dos des- 
cobri nmtos , Li sboci,,193 3 , págs. 215-218, e ó cap. quã Armando Cortesão Ihe^BedicaTcJ 
voT I da Cartografia e cart ógrafos p ortmieses dos séculos xv e xvi, Lisboa, 1935. . 


f; taram reparos e críticas, senão animosidades. Ao dá-los a público sabia 

;■ que 0 não «sofreriam» os práticos da navegação (1) nem os cartógrafos, cujas 

ir cartas e pomas tinha na conta de «mentiras escriptas cõ letra douro» (2), 

í mas talvez não previsse a crítica de «teóricos», como Diogo de Sá, que algo 

, j tardiamente deu ao prelo em Paris, em 1549, o De nauigaiione. libri très, qui- 

i hus Mathematicae discipliim explicantur, aliás com mais argúcia de «filósofo» 

que rigor de «matemático». 

í I São muito escassos os informes acerca do teor e dos fundamentos da 

! divergência dos práticos, assim mareantes como cartógrafos. De modo 

geral, é de crer que em Lisboa se ouvissem os mesmos reparos e críticas que 
' em Sevilha se ouviam na Casa de Contratacion de índias (3); um ponto, 
porém, temos por seguro e fundamental: o desacordo com as instruções para 
. A a rumagem das cartas e pomas, na parte em que elas alteravam as distâncias 

em uso, 

Com a sua concepção das linhas de rumo, Pedro Nunes pôs em crise 
a carta tradicional e com ela os resultados da observação dos pilotos 
; i e 0 cálculo dos cartógrafos que neles se baseavam, designadamente no 

; que respeitava às longitudes (4), tanto mais que da concepção tirou directivas 

4^ que mandou aplicar como cosmógrafo-mor, para cujo cargo foi nomeado 

j em 16 de Novembro de 1529. 

j As fontes capitais da nossa informação actual procedem da pena do 

j arquicosmógrafo-mor de Espanha, Alonso de Santa Cruz, e do cartógrafo por- 

j tuguês Lopo Plomein. 

i Num parecer sobre as Molucas dirigido ao monarca castelhano (16-vi-1567), 

^ escreveu Alonso de Santa Cruz que as cartas de marear do tempo de João de 


i (1) Trnmdo em ikfensam da carta de marear, escrito talvez em 1535 ou 1536: «Bem 

i scy que nial soírem os pilotos que fale na Tndia quem nunca foy nella' e pratique no mar 

j quem nelle nam entrou». Ed. cit, pág. 184. 

j (2) lAo Trat. em defensam da carta, cá. cH,, 

■1 (3) Vid. cm esp. os caps. finais de José Pulido Rubio, El piioto myor y cosmógrafos 

j de la Casa de Contratacion de Índias, Sevilha, 1950. 

(4) No Tratado em de/eimm da.carta, ed. cit., pág. 184: «E se isto assi he; seria bem 
:'! que dessem os mareantes razara: porque tendo verificado que nam descayrão da rota que 

ji ieuauam porque cm (al caso dadheyã seu desconto: e tem muyto bem estimado quanto 

I andarão: lançara em dereyto todo ho que passarão per tantos rodeos; dos quaes nam podem 

"i fugir: ainda que vã a popa; e nam descayam nada: que he yraaginar que forão pelia via 

I mais breue de todas que he circulo inayor: nam sendo na verdade assi. E porque nam 

j ha viagem comprida em que se ysto nanvfaçai ouso dizer que nam mespanto de fazerem 

j daqui a índia tantos graos de longura: se nam como nam poem imiytos mais». No mesmo 

j. Tratado... pág. 189: «E porque.eu trouxe muito tempo pensamento de emendar ho leuante 

j ' nas cartas,..» ‘ 
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Lisboa eram exactas, mas as que se fazem em Portugal desde há trinta anos 
por mim que os mestres das cartas recebem tinham «los golfos encogidos», 
isto éj reduzida a longitude. Estas falsidades somente se exaravam nas cartas 
que se vendiam püblicamente e não nas que os pilotos da carreira da índia 
recebiam em Lisboa, na partida, na Casa da índia, e este mesmo organismo 
recolhia no regresso da viagem. E acrescentava: «Y estando yo en Portugal 
el afio dicho (1545) el Dr, Pero Niinez, cosmografo de aquel reino, mandó a 
todos los maestros de hacer cartas de marear que encogieran en las cartas que 
hiciesen algunos golfos que estaban en el camino de la índia principalmente 
el que está de Comori a Malaca(l) habiendo muchos anos que se ponia 
con los tales grados de longitud en las cartas tomando por ocasión que 
Don Juan de Castro que fué visorey en la índia en el viaje que habia hecho 
a ella y a Malaca le habia hallado menor de lo que es en las cartas estaba 
y por ventura debió de ser porque el dicho Don Juan vió notoriamente que 
por ella se dava el Maluco a V. Alteza y asi en la carta portuguesa que por 
orden de V. Alteza se ha traido a Sevilla hay diferencia de la distancia entre 
Comori y Malaca de 8« 30’ de las cartas que yo hube en Lisboa de acor- 
tamiento los 6° en dicho golfo y 2" 30’ de Malaca al Maluco» (2). 

(1) Lto é, 0 golfo de Bengalii. 

(2) Vid. Germán Latorre, Los espanoks y losportogmes en Ultramar. La cuestión àl 
f4aluco, Sevillia, 1923, págs. 32-33, 

y A referência que Alonso de Santa Cruz foz á sua estadia em Lisboa em 1545 é de rela- 
, cionar com o seguinte passo do seu Libro de las bngitiidines v manera que hasta agora se 
ha tenich en el arte de navegar, Sevilha, 1921, págs. 30-31:' «...escribi al Sr. D. Antonio 
de Mendonza, que en aquel tiempo era visorrey y gobcrnador de la Nueva Espana, dándole 
cuenta de lo que la junta de los pilotos habia dicho y de Io que los más se habían resolvido 
acerca dei noruestemiento dei aguja, siiplicándole que con toda ciiriosidad lo mandase 
averiguar en aquellas partes donde estavan, porque segun la diferencia que allí se averi- 
guase hacer, se podría alcanzar la verdad de lo que sobre ello se debría tener, el cual me 
embió a decir, por su carta, que lo habia averiguado muchas vcces y que'hallaba que el 
aguja en México nordesteaba 2 cuartas poco menos, lo qual me puso gran confusion para 
no saber determinarme en cosa cierta, y por esta causa y para saber otras cosas de mucha 
importância de la índia oriental, determine de ir a Portogal el afio 1545 y en la ciudad de 
Lisbona procure de me informar, de los pilotos que nauegaban a la índia oriental, deter¬ 
mine de yr a Portogal el aíio 1545 y en la ciudad de Lisbona procuré de me, informar, dc los 
pilotos que navegaban a la índia Oriental, la diferencia que, yendo a quellas partes, sentían 
que les hacía el aguja de marear bacia la parte dei viento nordeste, por ver si llevaba la orden 
dei nordesteamiento que teniamos que bacia a la parte dei viento norueste yendo bacia el 
poniente y todos casi de una conformidad me certiflearon que en el cabo de Buena Espe- 
ranza no hacía diferencia alguna y que en la isla Cacatore nordesteaba media y que en Cali- 
cut nordesteaba casi una y media y en Malaca dos poco menos y para ver si lo que me habían 
dicho, cerca desto y de las otras cosas que les habia preguntado, era verdad o no, merqué 
a muchos dellos los libros en que tenían por escrito la manera que tienen en el navegar todo 


XXV 


Alonso de Santa Cruz estava interessado em mostrar que as Molucas 
e as Filipinas se situavam na demarcação que em Tordesilhas fora fixada 
para as possessões da coroa de Espanha, mas o facto não afecta a substância 
do seu informe, não considerado até agora pelos biógrafos de Pedro Nunes, 
pois é corroborado pelo parecer de Lopo Homem. Os Apimtamentos (1) 
que este cartógrafo dirigiu a D. João III sobre o «Padrão de navegar» orga¬ 
nizado e mandado aplicar por Pedro Nunes como cosmógrafo-mor cons¬ 
tituem, com efeito, a par de valiosa fonte de informação, um violento 
requisitório, 

Fundnnentalmente, e como que em resumo, Lopo Homem diz que 
«O doctor Pero Nuhez mandou fazer um padrão de na3'egar sobre y por rezão 
do effecto e aparências dos euclipses do sol e da lua y se o ofereceo de mos¬ 
trar al dicho rei de Portugal [D, João III], por el que do meridiano de Lisboa 
á índia e ao meridiano de Maluco era menos distancia e longitud de graos 
equinociaes do que se mostrava nas cartas de navegar antigas per onde pri¬ 
meiro se soiam de navegar, pelo qual padrão se fazem as cartas que em o 
Almazem do dite Senhor se hão mister para as suas armadas e. navegações 
da índia, que ha sido cosa mui perjuyzial aos contractos de Maluco, y mais 
pera favor do direito de Casfola». 

el camino que van hasta la índia y hasta las islas de los Malucos, como son las alturas de 
los Cabos principales y piiertos y las derrotas con' que navegan de unas partes a otras, con 
otros muchos primores que alcanzan y otros han alcanzado para la buena navegacion de 
aquellas partes a los cuales, libros ellos llaman derroteros y hallé en ellos que era verdad 
lo que me habían certificado y con todo esto aun no me satisfaciera si no hablara com D, Juan 
de Castro, caballero muy docto e muy curioso que habia ido a la índia muchas veces e habia 
hecho la discricion delia de punto muy grande, poniendo por escrito y en pintura los puertos, 
rios y baxos que a Ia entrada y dentro dellos estan. con las historias de Ias cosas notables ■ 
de las tierras y lugares que en ellas estan y otro tanto hizo de todo el mar Bermejo, porque 
todo lo andlivo hasta el lugar de Suez, que es el más septentrional de dicho mar, y puesto 
en el fin dei, donde el gran turco tiene todas suas galeras con que infesta todos aquellos mares 
de los cuales libros me dió el traslado con que no los mostrase a ninguna persona de Por¬ 
togal para que hiciese de manera que la memória de obras tan insignes y de, tanta curiosidad 
no SC perdiese y de palabra me dixo que en todos los viajes que habia hecho, siempre habia 
llevado el instrumento de Felipe Guillen y que habia tenido especial cuidado de saber por 
él las diferencias que el aguja hacía a la parte de Oriente y esto en lierra porque en la mar 
nunca se habia podido aprovechar dei dicho instrumento y asi lo certifteô al Infante D. Luis 
estando yo presente por los balances de las naos, 

(1) Publicados recentemente por Luís de Matos com o título equivocado de «Padrão 
de navegar'>> du cosmograplie Lopo Homeinm ZêsPortugais en France au xvF siècle. Études ^ 
et documents (Coimbra, 1952), págs. 318-322. Tínhamos notícia deste importante documento, ^ 
na parte que mais directamente se refere a Pedro Nunes, pelo nosso prezado Colega e Amigo 
Prof. Léon Eourdon, da Universidade de Toulouse. 
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0 erro fundamental do «Padrão», ou por oiitias palavras, do mapa orga¬ 
nizado ou mandado organizar por Pedro Nunes, consistia na substituição 
das «verdadeiras distancias que con tantas experiencias e trabalhos de homens 
scientes nesta arte por tanto discurso de tempo eram assentadas e descubertas» 
por outras longitudes calculadas pelo método dos eclipses, até então não 
aplicado. Pedro Nunes pusera de lado os resultados admitidos e obtidos 
pebs práticos com os processos tradicionais, e de acordo com novos cálculos 
concluíra «que a distancia e longitud dos graos equinociaes que ha do meri¬ 
diano de Lisboa ao meridiano de Chaul em as partes da Índia era muito 
menos cantidade da distancia que se mostrava nas cartas antigas», pelo que 
mandara «tirar e emcurtar as distancias de todallas terras e provincias que 
ha daqui á índia». 

Não há elementos que particularizem os erros do «Padrão», o método 
seguido nas observações e se os erros procediam de observações feitas pelo 
próprio Pedro Nunes, ou por outrem. A referência ao método dos eclipses, 
indicado em 1524 pelos delegados portugueses à Junta de Badajoz, convo¬ 
cada para dar execução ao Tratado de Tordesilhas, não é suficientemente 
precisa, pois Pedro Nunes pode ter aplicado, ou aconselhado que se aplicasse, 
não 0 método dos eclipses, que foi o método que no Tratado em defensam 
da carta de marear diz ter sido aplicado por Ptolemeii, mas o das distâncias 
lunares, dadas as considerações que, mais ou menos contemporâneamente, 
fez no cap. XV (censura 12) do De eiratis Orontii Finaei e o apreço em que 
teve a obra de João Werner, cujos comentários ao livro i e ao final do livro VII 
da Geografia de Ptoleraeu e da Geografia de Amirúcio (1) são fundamentais 
na génese da problemática científica do nosso cosmógrafo ao tempo era que 
preparou o Tratado da Sphera (1537). A hipótese mais provável, no entanto, 
é a da observação de um eclipse lunar feita por D. João dc Castro no Oriente 
e cujos resultados Pedro Nunes teria aproveitado, algo à semelhança da 
observação do eclipse lunar que o vice-rei D. António de Mendoza man¬ 
dou fazer no México, em 1544, e o cosmógrafo espanhol Jerónimo de 
Chaves aproveitou para o cálculo da distância de Toledo ao México. 


(1) Encorporados no seguinte livro, sobre cujas páginas Pedro Nunes muito se apli¬ 
cou: In Iwc opere continentur, nova translatio prinú llhrí Geographiae CL Ptolomaei... 
hanne Venero Nurembergensi interprete. In eimdem primm librum Geographiae CL Plho- 
lomaei, argumenta, paraphram... et annotationes ejiisdem Joannis VernerL Libellus de 
quatuor terrarum orbis in plano figurationibiis ab eodem Joanne Vernero novissime compertis 
•et enarratís. Ex fine septimi lihri ejiisdem Geographiae Cl. Ptolomaei... locus quidam nova 
translatione paraphrasi et annotailonibu.<! explicatus... De his quae Geographiae adesse 
debent Georgil Amirucii Verneri Norimbergensis appendices... ÍSli. Utilizamos a ed. de 
ISih, Agmo, na. Introductio geographica. ' 
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Um ponto, contudo, resulta claro: Pedro Nunes procedeu no cargo de 
cosmógrafo-mor como geógrafo matemático e não como corógrafo, para 
empregar a distinção de Ptolemeu no I da Geografia, por ele traduzido e, 
a exemplo de Werner, anotado. Nenhum outro problema se impunha à 
arte náutica com tanta urgência como o da determinação exacta da longitude, 
e nada mais meritório do que o esforço de Pedro Nunes no sentido de o resol¬ 
ver por métodos de observação astronómica, que ao tempo, aliás, tinham tanto 
de justificação teórica como de dificuldade prática. Para a história da 
Ciência em Portugal, e em particular para a da actividade científica de Pedro 
Nunes, é muito lamentável que sòmente se saiba que ele organizou um «padrão 
de navegar» com base em longitudes calculadas pelo método dos eclipses, 
e se ignore inteiramente como, quando, onde e com que colaboradores o 
aplicou; 0 mais que pode avançar-se, com base no informe de Alonso de 
Santa Cruz, acima transcrito, é que Pedro Nunes utilizou os resultados de 
observações que D. João de Castro fez na índia, quando vizo-rei. 

A perda total de documentos particulares não depõe favoravelmente sobre 
a exactidão do «Padrão de navegar». No vigor com que Lopo Homem o 
censura sente-se vibrar a repulsa do autor áo Planisféiio de 1554, «admirável 
monumento cartográfico» no dizer de Armando Cortesão (1), e o seu apego 
às fontes tradicionais de informação cartográfica, que ele aliás confessa (2), 
mas é óbvio que carecia de se sentir cheio de razão e seguro com o apoio de 
factos incontroversos e de testemunhos indubitáveis para exarar nos Apwh 
tamentos, dirigidos ao rei, estas graves afirm.ações e acusações: 

«Todallas cartas que por este padrão depois se fizeram e se fazem em 
0 Almazem são mui desvairadas de toda a verdade e scieneia de navegar, 
e em todas as armadas que foram à índia se fizeram e acomteceram muito 
maos recados e más viagens em o navegar por elas e se perderam muitas naos 
das armadas de el rei don que Deus tem, por serem mui falsas 

(1) Vid. Cartografia e cartógrafos portugueses dos séculos xv e xvi, vol. i (Lisboa; 
1935), pág. 347; 

(2) Pela aplicação do método dos eclipses às cartas «ficaram todas mui falsas e erra¬ 
das as navegações e as verdadeiras distancias ,qae con tantas experiencias e trabalhos de 
homens scientes nesta arte por tanto discurso de tempo eram assentadas e descubertas, 
sendo todas as navegações de todallas provincias, terras, ilhas que ha daqui à índia e o 
grande mar dos... que sam descubertas e navegadas todas mui oulhadas e mui borneadas 
e assentadas por todollos ventos e rumos das agulhas de navegar e por ellas de legoa en legoa 
postas e assituadas todas em suas próprias distancias de rotas e alturas do sol e das estrelas, 
e isto raidido y numerado por todos os , instrumentos mui verdadeiros, verificados e neces¬ 
sários na mesma scieneia e arte do navegar, conforme a navegação que eles con tanta 
experiencia tem, tudo mui bem arrumado, situado y co navegações tam pomtuaes e cer¬ 
tas e veneradas, em todos os outros reinos».. 
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e fora de toda a certeza e verdade. O que ein tanto é assi exprimentado por 
experiencia e polia mesma sciencia que, por alguns pilotos e navegantes serem 
certos e exprimentados dos ditos erros, por non emcorrerem na pena que 
lhes é posta de não poderem navegar por outras cartas pera salvação suas 
vidas e viagens e verdade e certeza de suas navegações navegam secreta¬ 
mente pelos regimentos e cartas e quarteirões e roteiros antigos por em elas 
estar a verdade, com que trazem suas naos a salvamento, e os que isto não 
fazem são os que se perdem. 

«E por isto forçados mandam los pilotos y navegantes fazerem suas cartas 
e todos os outros mais instrumentos que hão mister pera seu navegar a Cas¬ 
tela e a otras partes muitas fora de Portugal, om.de se fazem como antigamente 
se soiam,, y no en Portugal, por y ser defendidas las verdadeiras para encolhe¬ 
rem, as distancias e derrotas y tirar-las da verdade somente por segurar 
Maluco, estando ele tan seguro e fazendo-se isso duvidoso: o que tudo é 
dar mais a entender a Castela a rezão e justiça que em as Ilhas dos Malucos 
diz ter». 

É possível que os Apontamentos de Lopo Elomem representem o ponto 
mais alto da hostilidade 4os pilotos e dos cartógrafos contra a orientação 
e as directivas de Pedro Nunes no exercício do cargo de cosmógrafo-mor, 
pois nenhum outro documento conhecido acumula tão variados argumentos, 
nos quais se conjugam os erros de método e de cálculo com as consequências 
funestas à navegação e aos interesses políticos da Coroa. Vão, sem dúvida, 
muito mais longe do que iam as alusões vagas do Tratado... em defensam 
da carta de marear à crítica dos pilotos a quem se ocupava da arte de navegar 
sem nunca ter navegado (1) e ao debuxo dos cartógrafos, mais cuidadosos do 
ornamento das cartas e das pomas que da respectiva exactidão (2). No 


(1) No seguinte passo: «...Bera sey qiiani mal sofrem os pilotos que fale na índia 
quem nunca foy nella: e pratique no mar quem nelle nam entrou: mas justificam se mal: 
poys lhes nos sofremos a elles; que cõ sua maa lingoagem e tam barbaros nomes: falem 
no Sol e na Lua nas Estrelas nos seus circules movimentose declinações: comonacemecomo 
se poem: e a que parte do orizonte estam enclinados: nas alturas e longuras dos lugares 
do orbe: nos astrolábios: quadrantes: balhestilhas e Relogios: em annos comüs e bisextos: 
equinócios e solstícios: nam sabendo nada nisso: e posto que elles nos digam que ho naue- 
gar he outra cousa per si: sabemos certo que se aproiieitam muito disto: e que se algum 
delles vem a ter presunçam de saber na esphera quer logo triunfar dos outros que a nam 
sabem». Ed. cit,, págs. 184-185. Com este juízo coincide D. João de Castro num passo 
da dedicatória do Meiw de Goa a Diu. 

(2) «...estes que fazem globos; nam sabem lançar nelles rumos: nam sentem isto: 
e assi fica tudo bem borrado: posto que nos taes globos aja muyto ouro: e nuiytas bãdeyras, 
Alifantes e Camelos: e outras cousas iluminadas...» Ti-at. em def.da carta, Obras cit.,i, 
pág. 189. 
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exercício do cargo, Pedro Nunes procurara harmonizar, como ele próprio diz, 
as «regras vulgares» da arte de navegar com «termos e pontos de ciência» (1), 
e daí a repulsa dos práticos, que, como os pilotos, se «riam» das inovações 
que ele introduzia e mandava aplicar, e a critica dos teóricos, atenta princi¬ 
palmente aos fundamentos científicos das próprias inovações. 

Diogo de Sá é 0 crítico coetâneo de maior vulto e a bem dizer o único 
de quem se podem particularizar as ideias, No De nauigatione lihri ires: 
Quíbns maihematicae di.sciplinae explicaniur... impresso em Paris, em,1549, Ex 
officina Reginaldi Calderii, et Claudii eiiis fiJii (2), criticou algo tardiamente 
os dois tratados finais do Tratado da Sphera (1537), em especial o segundo 
Em defensam da carta de marear, com mais «filosofia» que «mate¬ 
mática». 

A Geometria não ocupa no De nauigatione o lugar e, sobretudo, o desen¬ 
volvimento que a crítica reclamava, mas quaisquer que sejam as deficiências 
de Diogo de Sá, ele não deixou de tocar na concepção fundamental e original 
dos dois tratados anexos ao Tratado da Sphera: a descriminaçào da navegação 
por círculos maiores (máximos) e por linhas curvas irregulares (loxodró- 
mias) e a possibilidade da riimagem das pomas para este último modo de 
navegar (3). 

Pedro Nunes não aludiu era parte alguma ao livro de Diogo de Sá, 


(1) No início do Tratado... etn defensam da carta de marear, pág. 175 da ed, cit.. 
No Tratado sobre certas duuidas da naregação, ed. cit., pág. 173, refere uma «ordem» que 
deu como cosmógrafo. 

(2) Ocupar-nos-emos alhures de.ste raro livro, de que possuímos um exemplar por 
oferta do Dr. Duarte Leite. 

(3) Da insistente crítica sirva de exemplo o seguinte passo: «...Et iíer quod in leste 
facimus, semper agit cum novis meridianis aequalem angulum illi à quo profecti sumus: 
quamobrem non erit faliax totum quod antea dixisti, et quod ultra dicis ? quuni circuliis 
magnus, et linea perpendicularis in meridiana, omnes ângulos per quos procedit, inaequales 
et oblíquos facit et ita faleris. Et si anfea dixisti quòd nordeste per quod navigantes pre- 
gere cogitabant erat linea recta in schemate quod factiim est. d.e.c, sed per quani procede- 
bamus erat curva a.c.b. et in omni eo quod dicis, vis nos per circulum minorem nisi per 
maiorem navigare non posse: neque per lineam rectam nisi curvam; et rotae à circulo niaiore 
et non minore debeant extrahi: quamobrem iterum dicis, ex lineis curvis planisphaerium 
ficri non posse, tam simile nostro navigandi modo ut est hydrographia? Nam si hoc ita 
est, necesse est hydrographiam falsam esse, et per illam navigari non posse: quum in ea omnes 
lineae planae et rectae sint, et non curvae. Sed veritas est, quod quamvis hydrographia 
imaginem et similitudinem orbis non faciat, quia quum plana sit, acus ostendit in demons- 
tratione lineas curvas esse debcre: opus etiam et natura luijus acus, nobis rationem ostendit, 
ob quam itq esse debeat. Nam si aliter esset, neque acus hydrographiae scrviret, neque 
hydrographia acui...» Cit, ed,, pág. 88. 
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embora seja crível que atentasse numa ou noutra observação deste crítico 
quando preparou para o prelo, circa 1563-1564, o De arte aíque raíione naui- 
gandi. Compreende-se; o De nauigaíione libri ires viera a público doze anos 
depois do Tratado da Sphera, e neste intervalo Pedro Nunes aprofundara 
no De globo delineando ad nauigandi artem a sua concepção das linhas 
de rumo, desenvolvendo-a e, sem dúvida, aplicando-a à rumação das 
pomas. 

Nada se sabe deste escrito, que o De crepusculis anunciou para o prelo 
em 1544, como anteriormente dissemos, e que o manuscrito agora dado ao 
prelo diz que era dedicado ao Infante D. Luís. A teoria nele exposta é de crer 
que tenha sido encorporada no De arte atque ratione nauigandi, como 
supôs 0 Doutor Gomes Teixeira; do texto, porém, não se conhece um 
só período. 

Apesar de não ter sido dado ao prelo, o manuscrito tornou-se conhe¬ 
cido. É possível que o Infante D. Luís, a quem a obra foi dedicada, o divul¬ 
gasse na roda de entendidos que lhe frequentavam o paço, mas bastava a 
oposição de mareantes e de cartógrafos às inovações de Pedro Nunes para 
romper a discreção. 

Do que se passou, somente se sabe, pelo exórdio da presente obra, que 
um «bacharel» escreveu em latim um «Tratado sobre o arrumar do globo», 
com 0 propósito, diz Pedro Nunes, «de reprehender o que sobriso escrevi 
na obra que deregi a V. A.» [o Infante D. Luís]. 

Três coisas cumpre considerar nesta notícia;,a autoria do Tratado, a 
sua constituição e a obra de Pedro Nunes que ele criticava. 

Do autor, não há qualquer notícia que o individualize. Devia ser 
letrado, visto ter escrito o Tratado em latim, associando na formação, por con¬ 
sequência, os conhecimentos literários do trívio aos científicos do quadrívio. 
Pode pensar-se em Diogo de Sá, que, no prosseguimento da crítica à obra de 
Pedro Nunes, depois de criticar, no De nauigatione, a descrinrinação da navega¬ 
ção por círculo nráximo da navegação por linhas curvas e irregulares, teria criti¬ 
cado no Tratado a aplicação da concepção à rumagem das pomas. Diogo de Sá 
construiu o De nauigatione como disputa entre um Matemático, que é Pedro 
Nunes, e um Filósofo, que é ele próprio, pondo na boca do Matemático os 
dizeres dos Tratados anexos ao Tratado da Sphera por ele vertidos para latim. 
Ora os períodos finais da presente obra parecem conter uma referência a 
esta construíura e, portanto, a indicação velada do nome de Diogo de Sá, 
como mostra a transcrição: 

«Dizem mal de meus tratados aproueitandose delles c usando muitas 
vezes de minhas próprias palavras, e querendo falar em tudo danão tudo. 
Tenho determinado por esta rezão, acabando de alimpar algumas obras 
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que escrevi, passar meus estudos à filosofia e aTargarlhes as matemáticas, 
110 estudo das quais perdi a saude irremediavelmente». 

0 ano da publicação-1549-do De nauigatione parece opor-se, porém, a 
esta conjectura, a menos que se admita, o que não é improvável, que Pedro 
Nunes teve conhecimento do manuscrito do De nauigatione anos antes dele 
ter sido dado ao prelo em Paris. 

Da construtura do Tratado sòniente se sabe o que se colhe da defensão 
de Pedio Nunes. Estava dividida era 7 capítulos, continha umas tábuas e 
terminava com a exposição de umas «regras de cartear»». 

A obra de Pedro Nunes que o Tratado sobre o arrumar do globo deste 
ignoiado autor directamente criticava era o De globo delineando ad naui~ 
gandi arfem, ou seja na tradução de António Ribeiro dos Santos, tornada 
correntia, Tratado da maneira de delinear o globo para uso da arte de nave¬ 
gar, (1) ou Tratado da rumação do globo para a arte de navegar, como nos 
parece mais preciso. 

Era esta e não outra, em primeiro lugar, pelo próprio dizer de Pedro Nunes 
— «Li 0 tratado que hum Bacharel compôs sobre o arrumar do globo a fim 
segundo por ele vejo de repreender o que sobre isso escrevi na obra que dirigi a 
V. A,»; e em segundo lugar, pelo teor e ordenação da argumentação, que se 
reporta a um texto que não é nenhuma das obras de Pedro Nunes que até nós 
chegaram. G facto de Pedro Nunes declarar que a obra criticada havia sido por 
ele dedicada ao Infante D. Luís mostra que não limitara a expressão do seu 
reconhecimento ao Infante com a dedicatória, em 1537, do Tratado... em 
defensam da carta de marear c que depois de lhe ter dedicado o Tratado em 
que teòricamente havia exposto a sua concepção da navegação loxodrómica 
lhe dedicava também, anos depois, a justificação da aplicação prática da 
concepção à rumagem das pomas. 

0 manuscrito em que esta obra chega até nós é anepígrafo, como 
acima dissemos. Não hesitamos, porém, enT lhe atribuir o título : de 
Defensam do Tratado da rumação do globo para a arte de navegar, não só 
pelas circunstâncias que ditaram a sua redacção ■ como pela concordância 
cora alguns passos do próprio texto da obra. Também não está datado 
nem alude a um facto que permita datá-lo com segurança; pode, porém, 
admitir-se que Pedro Nunes o redigiu antes da publicação do De crepus¬ 
culis (1544) e de ser nomeado lente da Universidade de Coimbra, em 16 de 


(1) Vici. Memória da vida e escriptos de Pedro Nunes, in Memórias de 
Literatura Portuguesa‘pub. peia Academia das Ciências de Lisboa, t. vn (1806) 
pag,278. 






XXXIÍ 


Outubro de 1544, dada a circunstância de no fecho da obra somente se 
referir Tramio da Sphera (1537) e ao seu magistério dos príncipes 

irmãos de D. João IIL . 

A Defensam do Tmtado da mmaçâo do globo para uso da navegaçao inte- 
gra-se, assim, na sequência da actividade do nosso insigne cosniópafo e na 
desenvolução de uma das suas concepções mais originais, constituindo as 
suas páginas, de segura autenticidade, um notável contributo para a história 
científica portuguesa. 


[DEFENSÃO DO TRATADO DA RUMAÇÃO 
DO GLOBO PARA A ARTE DE NAVEGAR] 

Pero nunez ao sereníssimo prinçipe 
0 ifante Don Luys 

L y 0 tratado que hum Bacharel compos sobre o aRiimar do globo a fim 
segundo por elle vejo de reprehender o que sobriso escreui na obra 
que deregi A. V. A. No qual çerto naõ acho outra cousa certa, senaõ 
0 que diz dos louuores de V. A. Que nisto naõ podia elle errar, senã era 
querer dizer o que se naõ pode falar. Mas entrou ein tamanho peego con¬ 
fiando na sua eloqueiiçia & lingoagem tam esmerada, prençipalmente ficando 
lhe por socorro o seu latim, posto que em algum modo pareça contradição, 
aver A. Y. A. por tamanho mathematico vsando de mestre taõ ignorante, 
como lhe eu pareço. E por que se alarga muito nestes meus emgahos, dizendo 
que naõ emtendo a carta, & outras cousas como estas me pareçeo que deuia 
Responder breueraente defendendo o que escreui, e apomtando somente o 
que faz a bem de sciençia e ao proposito de minha opiniaõ açerca do aRu- 
mar. & iso ficara por Reposta pera o de mais, 

Primeiramente pois o intento deste tratado he emsinar como se deiia 
Rumar qual quer globo, pera que mais distintam^® proçedamos, lançemos pela 
arte que traz no l.° cap,“ na superfície do globo, ho Rumo de nordeste sudueste 
começando desde o circulo equinocial, e vejamos que sorte de linha curiia 
he, e cotejemola com a sua mesma definição de Rumo q poem logo no prin- 
çipio. Ora por quanto a quarta tauoa nos diz, que nauegaiido nordeste sudueste, 
se mudamos a altura per hum grao do meridiano, he a distançia dos meri¬ 
dianos per arco do equinocial outrosi hum grao, scilicet asi mesmo a dous 
graos Respomdem dous, e a tres tres, & isto igualmente ate chegarmos ao 
polo, de sorte que a 90 graos de meridiano Respomdem outros .90, no equi- 
noçial, per distançia de meridianos, yremos asi de grao em grao pondo pom- 
tos na superfiçie do globo * como elle diz, desdo equinocial ate chegarmos ao *Foi 
polo ajudandonos pera isto do meridiano mobile, como soemos fazer quando 
situamos lugares ou estrelas fixas per longura e largura. Diz mais que lancemos 
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per todolos pontos e riscos e ficara feicta huã linha curiia, que he o Rumo 
de nordeste suduesíe & este liiodo vem ao Comü, que tem os mestres de cartas, 
que presumem de lançar Rumos em globos -s- lançaõ meredianos de grao era 
grao, ou de tres em tres, ou de cimco em cinquo, seg" ho consente a qantidade 
do globo & lançaõ out°si parallelos pella mesma liordem, e nos quadrados 
que ficam feitos lançam de aingulo a angulo per diâmetro Riscos, que vaõ asi 
continuando, e deixam feitos todolos nordestes suduestes e noruestes suestes. 
Mas sendo asi lançada pella arte do 7° capo a dita linha curua que elle diz que 
sera Rumo de nordeste sudueste, vejamos se lhe compete a sua mesma difini- 
çaõ, que daa de Rumo, posta per elle no p/v'meiro Cap” da obra em q toda 
ella se funda, por que per ella proua todallas proposições, e delias tira em nume¬ 
ros as sete tauoas pera Rumaçã, do globo. Diz a sua definição. Rumo he 
huã çería linha curva, que nacendo do polo do horizonte, ou do ponto que lhe 
Responde na Redondeza da terra, fazem os meridianos dos lugares per que 
passa, con todolos circulos mayores contigentes a dita linha, ângulos igoaes, 
sem fazer uariaçaõ algüa. Ora clara cousa he, que esta definição naõ compete 
aa linha curua, que lançamos por Rumo de nordeste sudueste, porque ella he 
huã linha composta de .90. arcos de circulos mayores, & isto se os Riscos 
pe;' que ajuntamos os .90. pontos que asynamos, quiser que sejam arcos de 
circulos mayores, por que ho naõ declara, & asi o deiie de emtender. por que 
‘Foi. 2 saõ * menores que os de circulos menores. E pois he huã linha composta de 
arcos de circulos mayores, os quaes vaõ fazendo amgulos hüs com os outros 
sobre os pontos asinados, manifesto he que nenhum circulo mayor pode ser 
contingente a dieta linha curua, en nenhü pomto seu, porque em qualquer ponto 
em que a tocar sera em arco de circulo mayor & qualquer circulo mayor corta 
a todo outro mayor, como he demostrado per Theodosio (1), & he cousa 
vulgar era geometria., Pello qual nõ a linha curua que lançamos per nordeste 
sudueste, nê os outros que pella mesma arte manda lançar podem ser Rumos e 
se ho naõ saÕ, toda a obra fica no ar, porque o effeito delia he descreuer Rumos, 
& todallas proposições vaõ deregidas a este fim per proçesso mathematico, 
& as demostrações fiidadas na dita difiniçaõ de Rumo. o qual se he huã certa 
linha curua que aos prinçipios de geometria naõ Repugna aver na superfície 
do globo, ouuera nos de ensinar como se deua lançar, pois isso he o que pro¬ 
mete, e de que escreiie. E se perventura de descreuerse esta tal linha comtradiz 
aos prencipios de geometria, he iiiipossiuel anela. E portanto bem poderá 
infirir aalem das proposições que escreueo todas quantas mais quisera, por 
que como diz aristoteles do impossibel tudo se segue. Mas pello menos estas 

(1) Refere-se às Esféricas. Vid. a nos.sa anotação de Obras de Pedro Nunes> 
(ed. da Academia das Ciências), II, pá gs. 306-7. 


proposições & cap°® que conthem toda esta obra, por que ho modo he 
deinostratiuo, & vaõ sempre traiiando da difiniçaõ, necessário he serem 
impossiucs. 

E porem perdoese ao dito bacharel tudo isto, por que sua teçaò foi boa 
-s- querer tirar dos homes os emganos & falsidades em que Iios pos o que 
na minha obra escreui, a cerca do aRumar do globo. E pois os Rumos que 
lança naõ quadraõ com a sua difiniçaõ, nem saõ lios de que faz os cap*^® e 
proposições atras* façamos agora comta que nos fose apresentado hum globo Foi. 
Rumado pello modo do 7° cap”, que saõ linhas curuas compostas de muitos 
arcos de circulos mayores & isto . asi jumtamcnte com as suas sete tauoas, 
que nos amostram por cada ura Rumo mea partida, & quarta amtre ponto e 
ponto quanta defereiiça de meridianos deua auer pera podermos Rumar 
outros, e o Regimento que traz no derradeiro Capf’ que contem as Regras 
pera cartearmos per globo Rumado. E vejamos se saõ as tais linhas 
Rumos, e se as distançias dos meridianos, antre ponto e ponto, que nas 
ditas tauoas traz saõ verdadeiras, e a certeza das regras pera cartearmos 
110 dito globo Rumado. E por que esta derradeira cousa he o fim pera 
que se aRuma o globo, sera bem começarmos per ella, e tirarmos alimpo 
se lie asi como a terçeira e quarta Regra dizem, as quaes emsinaõ o que 
auemos de fazer pera sabermos onde estamos, quando nauegamos per 
Rumos, & estimatiua, ou per alturas e estimatiua por que estas saõ 
as cousas que elle diz que per carta se naõ podem alcamçar. & pera 
que Rumou o globo. Diz portãto na terceira Regra, que se temos conhe¬ 
cimento da Rota que lenamos & da quantidade do caminho, abramos o com¬ 
passo seguindo a dita quantidade, & ponhamos hum pee no lugar da partida, 

CO outro estenderemos pera que corte o Rumo por que ho ponto onde o cortar, 
será 0 lugar donde estamos, isto he muito claro ser falsso, por que he imaginar 
que fizemos noso caminho contiiiuamente pela circüferençia de hum círculo 
mayor, prosupondo elle mesmo que fomos per Rumo. por que quando tomamos 
com 0 compasso a camtidade do caminho que andamos, posto que elle naõ * * Foi. 
diga en qual tronco das legoas se ha de tomar Manifesto he que ha de ser em 
hü çirculo dos mayores -s- se temos sabido per nossa estiraaçaõ que ho cami¬ 
nho que se andou saõ cem legoas, tomaremos com o compasso seis graos por 
ellas, 011 quantos quisermos, comforme a opiniaõ que teuermos da correspon¬ 
dência de tantas legoas a hü grao. Ora quando pomos hum pee do compasso 
110 lugar donde foi a partida & trazemos o outro pera que corte ao Rumo, per 
que fezemos noso caminho manifesto he que he mayor o imteruallo do Rumo 
antre as pontas do compasso, que o interiiallo da çircüferencia de hum soo 
circulo mayor q se imagina antre as mèsmas pontas do compasso por q o 
ynterualo do Rumo he composto de muitos arcos que he caminho mais com- 



prido, E posto que o Rumo^naõ fora composto de muitos arcos mas fora 
outra espeçie de linha ciirua, que fora uniforme pella superfiçie do globo, sem 
fazer ângulos, também o interuallo delia fora mais comprido. De sorte que 
0 ponto donde chega o pee do compasso, naõ pode ser ho lugar donde che¬ 
gamos mas ficaraa aaquem, mais perto do lugar da partida, do qual se segue, 
que per esta sua via sempre ficaremos eríganados na altura do polo, por mais 
do que na uerdade he, se a altura do polo vay creçendo & por menos se vay 
diminuindo. & out°si avera erro na deferença dos meridianos per leste oeste 
a qual sempre se errara por mais. A quarta Regra na qual emsina como se 
iiauegara per altura & estimaçaõ do caminho que se andou, he outro si falssa. 
Diz que abramos o compasso segundo a qantidade do caminho e ponhamos 
hü pee no lugar donde foi a partida, & com ho outro cheguemos ao parallelo 
* Foi. 5 do segundo lugar onde nos achamos & ahi* façamos ponto, porque ese he o 
lugar donde estamos, & assi saberemos a Rota que trouxe o naiiio, e os graos 
de leste oeste per que os dous lugares se apartam. Esta Regra fora mui 
çerta e mui boã se ho caminho se fezera pela circumferençia de hu circulo máyor 
& soubêramos per nosa estimaçaõ quãto hera & alem disto aimda se ho lugar 
donde chegamos esta a o oriente, ou ao ocidente do lugar donde partimos por 
que ho pee do compasso que anda chega ao parallelo en duas partes que 
ygualmente distaõ do meridiano. Mas crara cousa he que o noso comum 
nauegar com agulha naÕ he pela circüferencia de hü circulo mayor por quanto 
faz sempre cõ os nonos meridianos dos lugares per que imos ângulos desiguaes, 
como em outra parte escreiij (1) & quê nauega cõ agulha, leua sempre hum 
mesmo angulo, nem o bacharel daa esta Regra pera quê nauega per circulo 
mayor per que no fim dela diz, que saberemos per esta arte que Rumo trouxe 
0 nauio. E no prinçipio diz que esta Regra serue pera os que naõ se çerteficã 
no Rumo per que vão ou per Rezaõ do nordestear, ou per causa das correntes 
ou outros impidimentos. Ora quem asi andou bem fora andou de circulo 
mayor, que he o caminho breuissimo & sem nenhü modo derrodeo. Pollo 
qual concluindo digo que tendo estimado no certo quanto caminho andamos, 
se verdadeiramente o caminho se fez per hü Rumo, posto que naõ seja aquelle 
que a agulha nos amostra, e queremos saber donde estamos, como a quarta 
Regra ensina erraremos porque o ponto que asinarmos, distara mais do 
meridiano donde partimos, que ho lugar onde chegamos & asi pello consig^® 
amostrara outro Rumo diferente do per que andamos mas se estamos certos 
*Foi. 6 na cantidade do caminho & per * ventura se fez por partes domde as agoas 

(1) No Tratado,., sobre certas dimdas da navegação e mais tarde, no Tratado.,, 
en defensam da carta de marear: com o regimento da altura, insertos um c outro ao 
Tratado da Sphera (1531), , , 
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corria, se também obrarmos pela quarta Regra o pomto que o compasso nos 
amostrar sera falsso, por que estaremos a leste ou a loeste do dito pomto. & 
tal pode ser a diuersidade das corrêtes que ho ponto que o compasso nos 
amostra, sendo o modo de o buscar falsso seja o lugar onde estamos. 

E nestes debates das correntes poderia emtrar algua sotil imaginaçaõ, junta 
com geometria mas ao presente naõ me posso deter nisso (1). 

Ora tendo asy prouado que as ditas Regras saõ falssas sera bem que 
tratemos dos Rumos que lanca no globo, pello modo sobredicto, os quaes 
saõ linhas curuas compostas de muitos arcos de círculos mayores. E por 
que he muy evydente per demostraçoês mathematicas, que quê anda per 
circulo mayor que nõ he o equinocial, vay sempre fazendo ângulos desiguaes, 
com os meridianos dos lugares em que se acha, & quê per agulha nauega, 
gouernando a hüa parte, guarda sempre hum mesmo angulo, he manifesto 
que os taes arcos naÕ saõ Rumos. Mas porque poderia dezer, que en tam 
pouca quantidade deuenios tomar estes arcos per Rumos & que ho erro naõ 
he grande prinçipalmente que ensinando eu mesmo na minha obra como se 
aja de nauegar per circulo mayor (2), digo que se gouerne a aquella parte 
que 0 angulo que o meridiano & o dito circulo fazem nos ensina, ate mudar¬ 
mos a altura per hum grao posto que eu o faça cõ milhor fundamento, pois 
ao menos na partida o angulo do circulo mayor com o merydiano he igual ao 
do Rumo, & depois ha pouca desigualdade, todauia por que se naõ acolha a 
isto, querolhe demostrar, que nem nos meos nê nos começos & cabos per 
nenhü modo estes arcos podem ser Rumos, E que nos meos ho erro* -seja * Foi. 7 
sensiuel prouo ho asi. Çerta cousa he que pella sua tauoa primeira, a meo 
grao de norte sul yndo a leste quarta do nordeste, & per as outras quartas como 
esta respondem mais de dous graos & meo per diferença de meridianos, pello 
qual he necesareo que o caminho que se anda que he o Risco que elle lança 
antre ponto e ponto, seja allguã cousa mais que os d/tos dous graos e meo, 
dentro do qual os ângulos he neçessario fazerem sensiuel variacaõ & isto sendo 
ainda o globo tamanho que se posa partir a quarta parte do meridiano como 
elle mãda em .180. meos graos, tara manifestos que se possa o globo per elles 
Rumar, por que naõ se diuidindo em mais que em 90. como he costume, 

(1) Parece que P. N. não chegou a ocupar-se deste assunto, e se se ocupou, nada 
chegou até nós, directa ou indirectamente. 

(2) Refere-se ao cap. Como se nauegara per circulo mayor do Tratado... em 
defensam da carta de marear, cõ o regimento da altura, in Trat. da Sphera (Obras de 
Pedro Nunes, I, pp. 215-216). 
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Respondera per sua cota a cada hii grao per deferença de meridianos mais 
decimas & o Risco sera aymda mayor. E que né nos começos nS nos cabos, 
linhas sejã Rumos, tem muy çerta demostraçaõ. 
por que se me disesem que saô Rumos, seguir 
se ya que o Rumo per que himos ao nordeste 
naô nos seruiria pera tornar per elle ao 
sudueste, nè ho per que ymos ao sudueste, 
seruiria pera tornar por elle ao nordeste. E asy 
pello conseguinte en todolos outros, a demos¬ 
traçaõ sera esta. sejam dous pontos no Rumo 
de nordeste sudueste antre o equinoçial e ho 
polo .a. & .b. e 0 Risco por que se ajunta 
seja ho arco .a.b. As partes do meridiano 
antre estes pontos e ho polo, sejã .a.c. e & b.c. 
de sorte que o pollo do norte seja .c. e estenda¬ 
mos hum pouco mais ho arco .c.b. que he 
menor, ate d. pera que .a.c. & .d.c. sejam ygoaes. 

Manifesto he, os dous arcos .a.c. & .b.c. serem ambos juntamente menos 
* Foi. 8 que meo circulo, pelo qual he necessário como Mileo(l) demostra* que ho 

angulo .a.b.d. seja mayor que o angulo .c.a.b, e por que quem vay de .a., | 

pera .b. ao nordeste parte gouernando com angulo ygual ao angulo .c.a.b. e | 

quem parte de .b. pera .a. pelo mesmo caminho, parte com angulo mayor que | 

he .a.b.d. seguése que quem vai de .b. pera .a. naõ hira ao sudueste pois o | 

nordeste e o sudueste hao de tomar ângulos yguoaes -s- meo Reito. ou se de ,b. 
pera .a. vaõ ao sudueste naõ se poderá yr de .a. pera ,b. pelo mesmo caminho . ’ i 

ao nordeste & o mesmo he em todollos outros porque esta demostraçaõ - i 

he geeral asi que se lançarmos ho arco do parallelo de .a. pera .d. | 

e tirar mos do angulo .a.b.d. mayor, o angulo .d.b.e. ygoal ao angulo j 

.c.a.b. q he posto per angulo do nordeste, raanifestamente se segue que a . | 

cada hü grao de altura, Respondera mais per deferença de meridianos indo ; j 

ao nordeste, que ao sudueste isto desde o equinocial ate o norte, mas desde . l 

0 equinocial ate o polo do sul, he pello contrairo, por que mais Respondera ; i 

per diferençia dos miridianos yndo ao sudueste que ao nordeste, como parece j 

formando a figura da denrostraçaô pera a outra parte. & geeralmente se segue : i 

isto a todo 0 modo de Rumar per pontos e arcos que ajuntaõ os taes pontos. f 

quer se ponha a diferença dos meridianos que nestas suas tauoas Respondem ' '| 


(1) Este nome é corrução: do de Menelau, autor das Esféricas, Vid. a nossa 
anotação do vol. II das Oòraí de P. N., p. 305. 


I a cada hü grao do meridiano q saõ as mesmas que a carta amostra, 

I quer se ponha outras mayores ou menores. & ora a deferença dos 

meridianos va creçendo ygualraente asi como creçe a altura ora va desi¬ 
gualmente. 

E nam somente se segue do dito modo de Rumar que ho nordeste & 
sudueste sejam vias diferentes mas seguese aynda que se per algum modo fezer- 
mos que o nordeste* va sempre fazendo ângulos yguaes como conuerapera per * Poh 9 
hü mesmo Rumo sera necessário que o sudueste va fazendo ângulos desiguaes 
per todallas alturas, quero dizer que o Rumo per que ymos ao sudueste 
em hüa altura do polo fara hü certo angulo com o meridiano no lugar da par¬ 
tida e em outra altura fara outro desigual e ira semp“ 
diforme antre o circulo equinocial e qualquer dos 
polos, que he outro muj grande imcomviniente, 
perque as tais linhas ciiruas se naõ podem Reçeber 
Rumos. A proua he esta. sejam dous arcos de 
dous meridianos que naõ pasem de quadrantes 
.a.b. .b.f. 0 polo seja o ponto .b. o arco ,a.c. 
antre os pontos .a. e .c. faça no ponto .a. o angulo c 
.bac. de 45 graos como conuõ pera ser nordeste & 
do põto .d. que tem outra altura saya o arco .d.e. 
que faça outrosi no ponto .d. angulo de 45. graos 
pera que .a.c. e .d.e. sejaõ ambos nordestes Digo ^ 
que quem tornar de .e. pera .d. naõ leuara a mesma 
Rota, que leiiar quem for de .c. pera .d. por que se tornassem de .e. pera 
.d. e de .c. pera .a. per ygoal Rumo, posto que'desigual Rota que leua 
quem vay de .a. pera .c. ou de .d. pera .e. neçesariamente os angulos .d.e.f. 
a.c.f. serião ygoaes por que estes saõ hos que faz o meridiano com o Rumo 
no lugar da partida pello qual os que ficaõ pera dous Reitos, .d.e.b. .a.c.b. 
seriaõ yguais e pois os angulos .b.d.e. .b.a.c. saõ yguais, e o angulo .a.b.c. 
he comü aos dous triângulos .e.b.d. .c.b.a. seguese como he demostrado 
por mileo (1) e tambê por monte regio (2) propos. 54 no terceiro L° que os 
lados do triângulo piqueno, saõ yguaes aos lados do triângulo grande -s- as 
partes aos todos que he impossiuel, pelo qual pois que conçedendo que de .d. 
pera .e. de .a. pera .c. vaõ per hü mesmo Rumo se segue* que tornando de Foi. lo 


(1) Isto é, como já dissemos, nas Esféricas de Menelau. 

(2) Refere-sô ao De triangulis omnlmocHs libri V, que Regiomontano escreveu 
em 1464 e foi dado ao prelo em Nureraberga, em 1533. 


nê per outra algüa via estas 


c 






.e. pe;'a .d. e de .c. pera .a. tornão per outros Rumos que naõ saõ os per que 
forã e ainda o per que tornaõ saõ entre si desiguaes, manifestamente fica pro- 
uado nã serê Rumos. E esta demostraçaõ he geeral naõ somente neste Rumo 
do nordeste que nomeey, mas em todolos outros e asi quartas como meas 
partidas, aos quaes todos chamo Rumos e naõ tam somente coiiuençe a este 
modo de Rumar, que poem as distancias de meridianos que a carta amostra 
como a baixo prouarei, mas a todo o modo de Rumar globo por arcos de cir- 
culos mayores, quer ponhã as distançias de meridianos que nestas tauoas se 
contem quer outras quaes quer. e no lugar que esteuer mais perto do equinoçial, 
sera o amgulo do Rumo que auia de ser igoal menor que no lugar mais longe 
dele. pera demostraçaõ do qual estendamos os arcos de .a.c. ate se ajuntarõ 

de liüa parte no ponto .g. 
e da outra no ponto .h. 

À Digo que se per algum 

/ \ modo fezer mos lio angulo 

/ \ e amgulo 

/ / 9 psra que seja Rumos 

\ / de liíí mesmo nome, ora 

I usemos pera iso das tauoas 

^ \j^ que no dito tratado esíaõ, 

/ outras quaes quer, 

h /- j sera necesariamente ho an- 

® ■ ff guio .a.c.f. que se faz no 

ponto .c. mais perto do cir¬ 
culo equinocial menor que o angulo .d.e.f. por que pois os dous ângulos 
.b.d.e. .d.a.c. saõ yguais seraõ também os dous amgulos .h.d.b. .h.a.d. 
que ficaô dos dous Reitos antre si yguais pelo qual no triângulo .h.d.a. 
os dous lados .h.d. .h.a. serã ambos juntamente yguaes a meo cir¬ 
culo & por tanto os dous lados .c.h. h.e. do triângulo .e.li.c. e mayores 
ambos jumtos que meo circulo, donde se segue que ho angulo de fora 


.h.c.f. sera menor que o de dentro .h.e.c. assy que naõ tan somente saõ 
11 desiguaes aos do Rumo* mas aimda aratre si saõ desiguaes. E nestas 
demostracoes tomo sempre como demostrado per todos, que quando os 
dous lados do triângulo spberal saõ yguais a meo çirculo lie o angulo de 
fora ygual ao de demtro e se saõ menores he mayor, e se mayores menor 
& as suas aniiersas. 

E porem particularmente comtra este modo de Rumar globo que neste 
tratado se contem o qual poem igualmente per todo o globo, huã mesma qan- 
tidade per deferençia de meridianos a cada hü grao per que se muda a altura 
farei euidentissima demostraçaõ, que nenhuà linha das que lança em parte nem 
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em todo pode ser Rumo. Por que imaginemos no globo tres quartas de meridia¬ 
nos que vê do polo .a. as quaes sejam .ab. .ac. .ad. que tomem do equinocial 
os arcos .b.c. .c.d. ygoais. E no quadrante .ab. tomemos o ponto .e. do qual 
pera o ponto .f. do quadrante ,ac. aja o Rumo que amostra o arco .ef. segundo 
os graos que tem o arco .bc. pelo que ho ponto .f. se aparta mais do equinocial 
que 0 ponto .e. comforme a sua tauoa do dito Rumo. E asi mesmo do ponto 
.f, pera .g. que estaa no quadrante .ad. aja o mesmo Rumo de sorte que ponha¬ 
mos .e.f.g. serem tres pontos que 
per os riscos ou arcos .ef. .fg. se 
ajunta, pera ficarê em Rumo. ora 
digo que o angulo .a.e.f que 
denota o Rumo com que parti¬ 
mos de .e. naõ pode ser ygual ao 
angulo .a.fg. que denota o Rumo 
per que partimos de .f indo pera 
.g. E pera que isto melhor se 
entenda tomemos no quadrante 
.a.b. 0 ponto .h. no parallelo de 
.f e no quadrante ,ac. o ponto .i. 
no parallelo de .g,* E ajuntemos .h. e .i..per arco, crara cousa he que qual Rumo * foI. 12 
he .fg. tal he ,hi, por que os dous triângulos .a.i.h. .a.g.f tem os dous ângulos 
.h.a.i. .fa.g. yguais E os dous lados de hü .a.h. .a.i. saõ yguais aos dous lados 
.a.f a.g. logo os bases .h.i. .f g. seram iguais E os outros ângulos iguais, pelo 
qual 0 angulo .a.h.i. sera igual ao angulo .a.fg. E por tanto se prouarmos que 
0 angulo .a.e.f he desigual do angulo .a.h.i. ficara tam bemprouado ser desigual 
do angulo .a.fg. E pera isto leuemos por diante no globo os dous arcos 
.ef .hi. ate se juntare no ponto .k. manifesto he que deste modo de Rumar se 
segue, os arcos .ch. .fi. per que a altura vay creçendo serem yguais. E daqui 
tirarey ser iraposiuel que os ângulos .a.h.i. .a.e.f sejam iguoaes. Por q se 0 
srõ, pois hü delles he de fora, e no outro, sera de dent° em comtrario no triân¬ 
gulo .h.k.e. seraõ por tanto os dous arcos .h.k. .e.k. yguais a meo circulo. 

E porque 0 angulo do Rumo .a.e.f ou .a.h.i. he agudo, sera 0 angulo .i.h.e. 
angulo obtuso, pelo qual no triângulo .h.e.k. ho lado .ek. sera mayor que .hk. 

E asi ficara .h.k menor que quadrante. E 0 seu sino mayor que 0 sino do arco 
.ik. q he sua parte, e por quanto no triângulo .e.a.f 0 angulo .a.e.f he agudo, e 0 
angulo .f a.e. também agudo e ambos juntamente saõ menos que hü angulo 
Reito. como pareçe pelas suas tauoas. nas quaes 0 arquo .b.c, que he a cantidade 
do angulo .f a.e. he muito menos que hüa quarta parte das .32. da agulha E 0 
angulo .a.e.f naõ pode pasar de sete quartas, sera portanto neçesareo que 0 
angulo .a.fe. seja obtuso pois todollos tres ângulos valem mais que dous 
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Foi -13 Reitos como lie demostrado per todos. E o angulo * .a.f.k- que com elle faz 
dous Reitos sera agudo mas maior que o angulo .a.e.f. por que os dous lados 
.ae. .af. saõ menos q meio circulo e fica de fora no triângulo .e.a.f. pollo qual 
ho sino do seu arco sera maior que ho sino do arco do angulo .a.e.f. agora cer¬ 
raremos a demostraçam per esta arte: no triângulo .e.b.k. a proporção que tem 
0 signo do lado .hk. ao sino do lado .he. esa tem ho sino do angulo .he. pem 
0 sino do angulo .k. E no triângulo .i.f k. a proporção que tê o sino do lado .if 
pera o sino do lado .ik. esa tem o sino do angulo .k. ao sino do angulo .k.f i. e 
pois os lados .h.e. .if saõ iguais, sera do sino do lado .he. pera o sino do lado .ik. 
como do sino do angulo .k. ao sino do angulo .k.f i. pello qual pella proporçaõ 
ygual que se demostra na xxij proposição do quinto L° de Euclides a proporçaõ 
que tem o sino do arco .h.k. ao sino do arco .i.k. esa tera o sino do angulo .h.e.k. 
com ho sino do angulo .k.f i. E porque o sino do arco .h.k. he mayor que 
0 sino do arco .i.k. como jaa he demostrado, sera também o sino do angulo 
.h.e.k. q he agudo maior que o sino do angulo .k.f i. que he imposiuel, porque 
temos demostrado .k.fi. ou .a.fk. que he o mesmo ser mayor. Imposiuel he 
logo que os ângulos .a.h.i. .a.e.f sejam Iguais E por tanto pondo que a 
altura vay crecendo igualmente, e a deferença dos meridianos ygualmente, 
he imposiuel o rrumo ser ygual nestas saidas dos pomtos que per Riscos ou 
arcos se ajimtaõ. E porque dentro nos arcos, he craro en todollos seus 
pontos serem desiguais fica euidentemente demostrado, que as ditas linhas em 
nenhuã parte sua fazem com os meridianos ângulos yguais pelo qual he 
imposiuel serem Rumos. 

Agora quero demostrar que o processo que estas linhas curvas leufi nos 
* Foi, 14 pontos per que se vaõ continuando he fazerê* em mayor distancia do circulo 
equinocial menores ângulos. E pera demostraçaõ disto, husemos da mesma 
figura e digamos asi, pois temos demostrado que he imposiuel ser ho amgulo 
.a.h.i. ygual ao angulo .a.e.f Daquy fica que ou .a.h.i. he mayor ou menor. 
Demostrarei que naõ pode ser mayor e asi ficara prouado ser menor. Mani¬ 
festo he que se ho angulo .a.h.i. he maior poderemos tirar dele como mileo 
ensina hum angulo igual ao angulo .a.e.f este angulo que asi fezermos igual ao 
dito angulo .a.e.f seja .a.h.l. E seja o ponto .1. no quadrante .a.c. e esíendase 
0 arco .h.l. ate tanto que cora .ek. oiitosi prolongado se ajunte no ponto ,o. 
e este concurso he necesario ser fora do ponto .k. por que doutra sorte cortar 
se yaõ os circulos mayores desigualmente que he contra Theodosio. E sera 



como jaa demostramos o arco .ho. menor que quadrante e o angiilo .l.f o. 
agudo, e mayor que .a.e.f E no triângulo o.h.e, como do sino do arco .ho. 
ao sino do arco .he. asi do sino do angulo .h.e.o. ao sino do angulo .of tem no 
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triângulo .o.l.f sera do sino do lado .If ao sino do lado .lo. como do sino do 
angulo . 0 . ao sino do angulo .l.f o. E porque .he. he menor que .If pois he igual 
a .if como poem este modo de Rumar sera logo do sino de .he. ao sino de .lo, 
menor proporçaõ que do sino do angulo .o. ao sino do angulo .l.f o. pellas 
proposições viij e xiij do quinto de Euclides. E portanto côcruindo digo asi. 
pois do sino de .ho. pera o sino de .he. como do sino do angulo .h.e.o. 

ao sino do angulo .o. E 
do sino de .he. ao sino 
de .lo. he menor pro¬ 
porção que do sino do 
angulo . 0 . ao sino do 
angulo .l.fo. sera logo 
pello modo de demos- * Foi, is 
trar da xxxj preposição 
do quinto que he acre- 
çetada por campano (1) 
do sino de .ho. ao sino 
de .lo. menor poporçao 
que do sino do angulo .h.e.o, ao sino do angulo .l.fo. e pois ho sino de .ho. 
he mayor que o sino do arco .lo. e he menor a proporçaõ que a que tem .h.e.o. 
pera .I.fb. tal (2) nos sinos, seguese que muito 



mayor será o sino do angulo .h.e.o. que o sino do 
amgulo .l.fo. quehe imposiuel poishe demostrado 
estes ângulos serem agudos e ser o angulo .h.e.o. 
menor que o angulo .l.fo. pello qual naõ pode o 
angulo .a.h.i. ser ygual nê mayor que o angulo .a.e.f 
E asi ficara que he menor & per esta demostração 
pareçe que estes ângulos que estes seus Rumos 
vaõ fazendo, com os meridianos desde o equinocial 
ate os polos, hirã cada uez semdo menores de 
sorte que se quisesemos lançar Rumos, asi per 
arcos de circulos mayores, mas fosemos fazendo 



ângulos yguais en cada hii dos pontos que asi- 


nam.os, pera que teiiesem algua mostra de Rumòs seria necesario avendo de 


(1) Isto é, Giovanni Campano de Novara ,{séc. xm), famoso pelo seu texto dos 
Elementos, de Euclides, que foi o primeiro dado ao prelo (Veneza, 1482), o qual além 
dos xm livros do gcómetra grego, continha mais dois, que a critica provou não serem 
de Euclides, 

(2) Leitura duvidosa. 
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ponto a ponto hü grao per deferença das alturas, que a deferença dos 
meridianos fose cada uez mayor desdo circulo yquinocial pera os polos, 
por que se na figura pasada o arco e.f denota hü certo Rumo, no qual 
0 ponto .f. dista mais do equinoçial que o ponto .e. per hü grao, e a 
distançía dos meridianos he o arco do equinoçial .b.c. e o arco .eli, he 
he ygual ao arco .fi. E cada hum deles he outrosi hum grao, pois ho 
angulo .a.h.i. he prouado ser menor que o angulo .a.e.f. se fezermos no 
* Foi. 16 ponto .h. com o arco ,ah. hü angulo ygual ao angulo .a.e.f. e* leuarmos 
ho arco que causar no ponto .h. este angulo igual ate chegar ao parallelo 
do ponto .i. que seja no ponto .k. manifesto he que avendo entre .k. e .h. 
hü grao somente per deferença das alturas como avia antre .e. e .f. a defe¬ 
rença dos meridianos sera o arco do equinoçial .bcq. que denota o 
angulo .h.a.k. E asi sera necesario que os Rumos vaõ çercando o globo 
do mar e da terra, como na minha obra escreuj (1) que me elle Repre- 
hende posto que nesta matéria naõ falei de principal intento, nê determinando 
mas somente en figura e exemplo. Mas ao menos iso que asi escreuj, he 
mais Raçional que ho que neste seu tratado se contem, por que deuera cõsiderar 
que guardando as deferenças de meridianos que a carta amostra, hera imposiuel 
ficarem per Rumos arcos de círculos que fezesem com hosmerinianos, ângulos 
proporcionaes aos da carta que he esençial aa origem e natureza do Rumo 
E que tomase as deferenças de meridianos que a carta amostra responder por 
cada hum Rumo a hü grao de norte sul, per que a altura se varia, he cousa 
crara de uer. por que donde diz o Regim*^® navegado per sete quartas Respon¬ 
dem a hü grao per deferença de meridianos .88, legoas que he a meo grao 44. 
Diz elle na sua primeira tauoa que no leste quarta ao nordeste e nas outras 
quartas como esta Respondem a meo grao do meridiano dous graos e 31 minutos 
per deferença de meridianos que valem as ditas 44. legoas porque .35. léguas 
valem dous graos e as noue legoas que fica valera os .31. minutos E conforme 
a isto vay nas outras tauoas porque onde diz o Regimento nauegando per 
Foi. 17 seis quartas Respondem a hum grao daltura per deferêça * de meridianos 
42 legoas 1/4 que he a meo grao 21 legoas 1/8 diz na sua segunda tauoa que a meo 
grao do meridiamo q he huã de 180 que ha na sua quarta parte, Respondem 
per deferença de meridianos hü grao .12. minutos indo pello les nordeste e as 
outras meas partidas como esta., E o q da o Regimento indo per çinco quartas 
que he nordeste quarta a leste, e pera as outras quartas como esta da elle comuer- 
tido en graos. e este mesmo modo guarda em todo ho de mais. De sorte que 
as ditas tauoas naô côtem outra cousa, senão comuersaõ das legoas do Regi- 


(1) Ou seja, na obra perdida, de que esta é defensão. 
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mento acostumado em graos e suas partes, dando a cada hü grao 17 legoas 
e mea pello quall consta que o artefiçio que teue pera Rumar o globo naô foi 
outro senã tirar da carta o que Responde per deferença de meridianos a hum 
grao do meridiano per que se muda a altura e foi pondo seus pontos no globo 
que fezesem esta mesma deferença na altura e per deferença de meridianos. 

E ajuntou estes pontos per arcos e pareçeolhe que estes pontos ficariam asi em 
Rumo como na carta que eu tenho demostrado ser imposivel. ne husou pera 
isto de outro nenhü primor, senaõ fazer sete taboas cheas dalguarismo, pera o 
que bastava sete palabras, por que pois nas ditas tauoas os numeros vaõ cre- 
cendo igualmente -- s[cilicet] — a dous graos do meridiano Responde ho 
dobro q a hü, e a tres. tres veses mais, e asi pello conseguinte nos outros, 
nõ vejo de que seruja escreuer pelo nordeste Responde a hum grao hum grao, 
e a dous dous, e a tres tres, e leuar isto ate .90; senam de querer encher papel, 
senão quãto* me parece que querendo Rumar globo per este modo, pois imagi- * Foi. is 
namos o grao Repartido em .60. minutos nam se poderã tomar estes 
minutos mui facilmente no circulo equinocial, tantas vezes quamtas coinuem 
por que posto que se posam tomar minutos todauia o grao a de ser mais que 
a Rezoado pera se poder bem fazer. 


Mas tornando ao proposito principal Digo que sendo ja per mim demos¬ 
trado que estes Rumos que lança vaõ sempre demimuindo, pello qual sam 
desiguaes antresi Agora quero mostrar como 
logo no seu prinçipio, que he no circulo equi- ^ a q 

noçial donde começam, sam diferentes da uer- 1 , 

dadeira cantidade que se lhes deue a qual he ao I / 

nordeste sudueste, noroeste sueste .45 graos e as i X 

meas partidas o meo disto, e aas quartas o meo | yT 

deste meo, como parece pella diiiisão da agulha. | jr 
E primeiramen^® demostro isto no nordeste 1 
sudueste, ou noroeste sueste seja no globo o ^ b 

arco .a.b. hum grao do çircolo equinoçiall “ 

.b.c. outro grao do meridiano, sera portanto o arco ,ac. que ajunta estes dous 
pontos: .a. e .c. comforme ao que diz no 7° cap° o Rumo de nordeste sudueste. 
E seja ,ad. arco do meridiano do ponto .a. Manifesto he que pera .ac. ser Rumo 
de nordeste sudueste, he necessário que o angulo .d.a.c. que fazem o meri¬ 
diano e 0 Rumo no ponto .a., seja angulo de .45. graos, que he meo Reito, 
mas como logo prouarei este angulo .d.a.c. tem menos de 45 graos, porque 


pois no triângulo .a.b.c. os dous lados .ab. .bc. saõ yguais os dous ângulos 
.a.c.b. .c.a.b. sobre os basis necesariamente seram yguais. E porque todollos 
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Foi, 19 tres ângulos de quaP'- quer triângulo spheral de arcos de círculos mayores vale 
mais que dous Reitos e o amgulo .b. he Reito valera cada hum dos outros 
mais de meo Reito, pello quall se do angulo Reito .d.a.b. tirarmos ho angulo 
x.a.b. que he mais de meo Reito ficara o angulo .d.a.c. menor que o meo Reito 
e tera portanto menos de .45. graos. Ora pera demostrar que hos Rumos que 
lança per cinco quartas e seis e sete façaõ outrosi logo em seu pnncipio menos 
angulo com o meridiano do que deuem ter usarey da mesma figura per esta 
arte. seja o arco .a.c. ho Rumo de nordeste quarta a leste, ou les nordeste, ou 
leste quarta ao nordeste e quais quer outros como estes .a. seja hü ponto do 
equinoçial donde o começamos a descreuer .b.c. hüa parte do meridiano, e 
.a.b. 0 que lhe responde pello equinoçial como diz a sua tauoa e .a.d. seja 
arco do meridiano que passa por .a. manifesto he que .d.a.c. he o angulo do 
Rumo .ac. que pomos per qual quer dos tres que dizemos. Digo que este angulo 
.d.a.c. he menor que a sua verdadeira quantidade, que deue ter, por q seja na 
carta o triângulo rectilinio e rectangulo .efg. no qual ho lado .fg. seja huã 
parte do meridiano como he .bc. no spheral, e o lado .eg. seja outrosi propor¬ 
cional ao lado .ab. no spheral pois elle tera a proporção dos lados do spheral 
do rectilinio da carta, como per suas tauoas pareçe e acima declarei, e o terceiro 
^i. 20 lado .ef. que esta em contrario do angulo .g. recto seja hü dos sobrcdictos* tres 
Rumos da carta a que responde a deferença de meridianos .eg. sobirado na 
altura pera a parte do meridiano ou Rumo de norte sul .fg. lancemos mais a 
linha de norte sul .eh. a qual com o Rumo .ef. fara no ponto .e. ho angulo 
.h.e.f. que he a cantidade do tal Rumo. E pois de .a.b. pera .bc. he como de 

.eg. pera .fg. e de .ab. 




pera .bc. de mayor pro¬ 
porção que do sino de 
.ab. pem o sino de .bc. 
como demostra Ptolo- 
meo na pr/meira dicaõ 
do almagesto em cor¬ 
das, q he 0 mesmo que 
en sinos, sera logo de 
.eg. pera .fg. mayor pro¬ 
porção que do sino de 
.ab. pera o sino de .bc. 


E por que de .eg. pera .fg. he como do sino do angulo .e.f.g. pera o 
sino do angulo .f.e.g. e do sino do arco .a.b pera o sino do arco .bc. 


he como do sino do angulo .a.c.b. ao sino do angulo .c.a.b. sera portanto 
mayor proporção do sino do angulo .e.f.g. ao sino do angulo .f.e.g. que 
do sino do angulo .a.c.b. ao sino do angulo x.a.b. E por que o angulo .a.c.b. 
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he mayor que o angulo .d.a.c. por quanto fica de fora no triângulo spheral que 
se acabaria levando os arcos .ad. e .bc. ate o polo, e he agudo, auera mayor 
proporçaõ do angulo .a.c.b. ao angulo .c.a.b. que do angulo .d.a.c, ao 
mesmo angulo .c.a.b. fallo nos seus sinos, pello qual pois do sino do angulo 
.e.f.g. ao sino do angulo .f.e.g. he mayor proporçaõ que do sino do angulo 
.a.c.b. ao sino do angulo .c.a.b. E do sino do angulo .a.c.b, ao sino do 
amgulo .c.a.b. he maior que do sino do angulo .d.a.c. ao sino do 
angulo .c.a.b. avera logo mayor proporçaõ * do sino do angulo e.f.g. 
ou seu igual .h.e.f. ao sino do angulo .f.e.g. no triângulo rectilineo que do 
sino do angulo .d.a.c. ao sino do angulo .c.a.b. no spheral. Teremos logo 
diuidido asi ao angulo reito reitelinio .h.e.g. como ao spheral .d.a.b. em dous 
ângulos per tal modo que maior he a proporçaõ do sino do angulo .h.e.f. que 
lie 0 do Rumo na carta ao sino do angulo .f.e.g. que do sino no angulo .d.a.c. 
que he do Rumo no globo ao sino do angulo .c.a.b. E por que a qantidade de 
cada hum angulo rreito destes, he quarta parte de çircunferençia de circulo, 
e as suas partes outrosi tomaõ arcos do mesmo çirculo e se proporciona ao 
todo segundo a proporçaõ dos taes arcos a todo o quadrante, facilmente se 
prouara pellos prinçipios de vitello no p^ 1° da prespeitiua (1), que ho 
angulo .h.e.f. toma mais graos da çircumferençia do circulo que ho angulo 
.d.a,c. 

E isto mesmo poderemos Demostrar per esta arte. sobre os centros .y. 
e .k. façamos dous círculos yguais e tomemos delles dous quadrantes em hü 
dos quaes asine- 
mos ho arco do 

angulo .h.e.f. que - P 

seja .Im. e ho arco /•\ -—-1 

do angulo .f.e.g. / \ / \ 

sera m.n. pois / y / \ 

ambos valem hü / \ / \ 

recto, 0 sino de , | \ | ^ u 

.Im. seja .mo. ou ° ^ y ^ ^ g 

sua igual .yp. e 0 , 

sino de .mn. sera .mp. ou sua ygual .oy. E lançece o semidiametro .ym. 
Asinemos outosi no outro quadrante o arco .qr. que seje o arco do angulo 


(1) Refere-se ao ViieJlhnis mathematici docíissimi íiejí "Otítíú:, id est de mtura, 
raiiom et proiectione radiorum uisus, luminum, colorum atque fomarum, quam mdgo 
Ferspectiimi uocant, Libri X..,, cuja primeira ed. saiu em Nuremberga em 1535, dada à 
luz por Pedro Apiano, e a segunda em 1551. Pedro Nunes citou este livro, no De 
Crepuscidis. Vid. Obras, lí, p. 324. 
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spherico .d.a.c. e sera logo o arco que fica .rs. o arco do angulo .c.a.b. cujo 
* Foi. 52 sino seja .rt. e o sino de .qr. seja .rz. ou .rt. E liordenemos a demostraçaõ* per 
este modo pois de .yp. pera .pm. lia maior proporção que de .kt, pera .rt. e a 
proporção dos quadrados lie dobrada que ha dos lados sera também maior 
proporção do quadrado de .yp. ao quadrado de .pm. que do quadrado de .kt. 
ao quadrado de .rt. isto se proua porque se tomarmos a terceira linha .f. que 
tenha tal proporção pera .yp. como .yp. pera .pm. e também a linha .g. que tenha 
tal proporção pera .kt. como .rt. pera .mp. da linha .f. a .mp. avera tal pro¬ 
porção, como do quadrado de .yp. pera o quadrado de mp de g. pera .rt, 
avera tal proporçaõ como do quadrado de .kt. pé/a o quadrado de .rt. pello 
correlario da proporçaõ 17 do sexto L'* de euclides. e de .f. pera .mp. avera mayor 
proporçaõ que de .g. pera rt. pellas proposiçoês 12 e 31 do quinto L°. pello 
qual do quadrado de .yp. ao quadrado de ,mp. avera mor proporçaõ que do 
quadrado de .kt. ao quadrado de ,rt. E portanto dos quadrados de .yp. e de 
.mp. ambos juntos ao quadrado de .mp. auera mor proporçaõ que dos 
quadrados de .kt. e rt. ambos juntamente ao quadrado de .rt. isto se proua 
pella p/'ciposicara .25. de quinto L^. E por esta rezaõ do quadrado do semi- 
diametro .ym, ao quadrado de .mp. aura maior p/'oporçaõ que do quadrado 
do semidiametro .kr. ao quadrado de .rt.. Pelo quall do semidiametro .ym. 
a .mp. auera mryor proporçaõ que do semidiametro .kr. a .rt. E porque os 
semidiametros saõ iguaes, sera necesario .mp. ser menor que .rt. e pelo 
i'sir‘mesi.lo ® .mn. menor que o arco .rs. E assi ficara .Im. maior q 

muito mais fa- ® • -Ini. he O arco que toma o angulo .hef. que he ho do Rumo na 

dèlSaçara ^ ° toma 0 angulo .dac. que fazem no globo o arco 

leva 0 cõtrairo se poeiii por Rumo e ho meridiano, fica daqui prouado que estes taes 
a imposiliei Rumos que no globo lança -s- leste quarta ao nordeste les nordeste nordeste 
quarta a leste e outros como estes, logo no equiiioçial donde começa a fazer 
Fqi, 25 sua Rumaçaõ toinaõ menos da Roda da agulha do que na* uerdade deuem 
tomar e o mesmo tenho ja demostrado do nordeste e sudueste ou noroeste e 
sueste. E porê por que os triângulos em que isto se imagina são de arcos muj 
pequenos e os lados que contem o angulo reito se daõ proporcionais aos que 
comtem o angulo reito do triângulo reitilineo, estes ângulos que no equinoçial 
estes Rumos fazem com o meridiano fazem pouca deferença dos da carta. 

E por esta causa acostuma Ptolomeo como em outra parte escreuy (1) usar de 
linhas direitas & curuas em pequenas quantidades, pos:to que m neste caso se 
aja sempre de fazer Mas todavia os taes ângulos vaõ sempre deminuindo de 
sorte que quanto mais longe do equinoçial tanto faraõ maior deferêça e a 


(1) No Tratado,,. em defensam da carta de marear. {Obras, i, págs. 169-170.) 


causa he por que ja entaõ hum dos lados do triângulo que cõsta de huã parte 
do meridiano e parte do parallelo e do arco que vay de ponto aponto he muito 
menor em proporçaõ que ho do triângulo rectilineo que se faz na carta E sem 
embargo disto nã he a deferença tanpouca no nordeste no mesmo ponto do 
equinoçial donde começa a sair que o que lhe falta naõ seja mais de grao por 
que 0 angulo que faz com ho meridiano he de 43 graos e 42 minutos como pareçe 
fazendolhe sua conta E avia de ter inteiramente 45. Mas o angulo do nor 
nordeste creçe por que avendo de ter 22 graos e meo 


tem 26 e 26 m°® por que ponhamos que ho arco do 
meridiano que he .bc. tenha um grao e. ab. 25 m°® sera 
0 arco .ac. a meia partida de nor nordeste pella sua arte 
de Rumar E por que a proporçaõ do sino todo ao sino 
do que fiilta ,abc. pera 90 he conlo do sino do que falta 
a. ab. pera 90 ao sino do que falta a .ac. pera 90 multi¬ 
plicaremos portanto ho sino de 89 graos que he 99984 
em 0 sino de 89 graos e 35 m'’® que he he 99997 E faraõ 



9998100048 estes partiremos por 100000 que pomos por sino todo e vyraõ na 
par*tiçaõ 99981 que he sino de 88 graos e 53 ra°® e ho que falta pera nouenta Foi. 24 
que he hum grao e sete /n,"® sera a cantidade do arco ac. Mas por quanto a 
proporçaõ que tem o sino de .ac. cõ ho sino de .c.b. essa tem o sino todo com 


0 sino do angulo .cab. multiplicaremos o sino todo que he 100000 em 1745 
que he sino de um grao que tem .bc. e faram 174500000 estes partiremos per 
1948 que he o sino de hum grao e 7 m"® que te .ac. e viraõ na partiçaõ 89579 
que he o sino de 63 graos e 37 m"® os quaes tera o angulo .cab, e porque este 
com ho angulo .dac. fazem o angulo reito .dab. tiraremos estes 63 graos e 37 m”® 
de 90 graos e o que ficar que sera 26 graos e 23 m”® sera a vallia do angulo .dac. 
que he da mea partida nor nordeste ou nor noroeste a qual avia de ter somente 
22 graos 1/2 e comforme a esta conta e modo de demostrar se sabera a quanti¬ 
dade dos ângulos das outras duas quartas. 


E pois jaa temos demostrado como estes Rumos vaõ sempre deminuindo 
sera bem que façamos expcriencia de algus delles em grãde altura do polo, pera 
que craramente se ueja a diminuiçaõ que os ditos Rumos fazem. E como naõ 
guardaõ as verdadeiras qantidades que devera ter, seja o ponto .b. polo do 
mundo do quall diste o ponto a. per ho arco do meridiano .ab. que ponhamos 
ter 31 graos. E o ponto c. diste por .bc. arco de 30 graos e ho angulo .a.b.c. 
seja angulo de hü grao manifesto he que porquanto per este modo de Rumar, 
indo pello nordeste e mudando se a altura per hü grao a deferença dos 
meridianos he outrosi hü grao, e isto per todallas alturas, sera portamto 
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0 arco .ac. Rumo de nordeste sudueste. lançemos do ponto .c. o arco 
.cd. pez-pendicular sobre a. b, sera logo a proporção do sino todo a 1745 
que he sino de hum grao, que tem o angulo .abc. como do 
5 sino de .bc. que he 50000 ao sino de .dc. pello qual o sino 

Foi, 25 A de .dc.^*' tera per esta Rezaõ 572 partes e mea que he sino 
I \ de 30 m“® menos hü segundo como pareçe pella tauoa dos 
\ sinos E portanto posto que asi naõ seja, bem podemos sem 

\ erro sensiuel tomar .d.c. per .30. minutos de grao. E por 

\ « que a proporção do sino todo pera o sino do que falta ao 

/ .db. pera 90 ao sino do q falta ao arco .bc. pera .90. mul- 

f tipi içaremos ho p;'ímeiro destes quatro numeros propor- 

& çionaes que he o sino todo em o quarto que he 86602 sino 

de .60. graos que falta ao arco ,bc. pera 90. e farão 8660200000 estes partiremos 
por 0 segundo numo que he 99996 sino de 89. graos e meo que faltaõ ao arco 
.dc. pera .90. e viraõ na particaõ 86605 que seraõ sino do que falta ao arco .bd. 
pera .90. .s. 60 graos hü quinto de hu minuto de hü grao. E asi .db. tera 
30 graos menos hum qmnto de hü minuto. E porque este quinto de 
minuto he cousa muy piquena de que nas tauoas dos sinos naõ fazemos men¬ 
ção, bê poderemos tomar .bd. per .30. graos posto que na verdade verissi- 
mamente falando isto naõ posa ser pois .bc. que faz de fronte do angulo reito 
tem somente 30 graos. neçesareamente he maior que .db. pello quallpois toma¬ 
mos db. per arco de 30 graos sera logo o arco ad. arco de hu grao no triângulo 
.ade. a proporção que tem o sino todo ao sino do que fiilta ao arco .ad. pera 90. 
esa tem o sino do que falta ao arco .ad. pera 90 ao sino do que falta ao arco .ac. 
pera 90. Multiplicaremos por tanto os dous sinos que saô ho segundo e ho 
terçeiro numero hum pello outro -s- 99989 e 99996 e faraó 9998100048 estes 
partiremos per 100000. e viraõ na partiçaõ 99981 que he sino de .88. graos e 
53 m”® que tera o que falta ao arco .ac. pera 90. e asi tera .ac. hü grao e sete m”® 
Foi. 26 E por que do sino do angulo .dac. ao sino todo* he como do sino de .dc. ao 
sino de a.c. multripicaremos o sino todo que he o segundo numero propor- 
çional per o sino de .dc. que he o terçeiro e faraõ 57250000 estes partiremos 
per 1948. sino de hum grao 7 m°® que tem .ac. e viraõ na partiçaõ 94790 o qual 
numero sera o sino do angulo .dac. E porque este sino Responde a 26 graos 
.36. m°® sera por tanto o angulo .dac. que faz o meridiano no ponto .a. cõ ho 
arco .ac. que poem por Rumo de nordeste sudueste angulo de 26 graos 36 m"® 
que he mais nor nordeste que nordeste, pois estaa mais perto delle principal¬ 
mente que 0 arco que sae do eqwmoçial que elle lança por nor nodeste tem casi 
outro tanto por que herão .26. graos e 23 m°® como açima demostramos per 
sua conta conforme a demostraçaõ. Pello qual nã he despantar se a linha que 
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lança por nordeste nõ toma mais de leste a oeste quehua quarta do equiuoçiall. 
& se ella de grao em grao per que se muda a altura fora fazeiido ângulos de 
45 graos como requer o nordeste manifesto he que çercara o globo do maar 
e da terra como no meu tratado escreui que elle reprende. E por este 
mesmo modo de demostrar se poderá fazer experiencia de qual Rumo dos 
out°® pello qual constara quã fora saõ de Rumos nê soomente de o parecerem. 

Mas pera mais abastança quero demostrar se o angulo .dac, fora de 45 
graos como era necesario, quanta fora a deferença dos meridianos, antre os 
pontos .a. e .c. manifesto he que o arco .ac. corta ao paralello que pasa per .c. 
no ponto .c. por que se fose cõtingente pois o meridiano .bc, passa pellos polos 
do parallelo, pasaria também pellos pollos do cir¬ 
culo .ac. como se proua pella 6“- do segundo 1° de 
theodosio E asi seria o amgulo .acb. reito pella 
proposiçaõ 19 do p;7‘m° 1“. E porque a propor¬ 
ção do sino todo ao sino do angulo .bac. de 
45 graos he como do diâmetro do quadrado 
a seu lado como pareçe nesta figura em ha qual 
sendo .kh, 45 graos o semidiametro .ik. que he 
0 sino* todo tera com .kl. sino de 45 a proporção 9 
que ha antre o diâmetro e o lado do quadrado 
E sendo a angulo .c.b. Reito a proporçaõ do sino todo ao sino do 
angulo .bac. de 45 graos, he como do sino de .ab. ao sino de .bc. 
seria portanto a proporçaõ do sino de^ .ab. ao sino de .bc. como do 
diâmetro do quadrado ao seu lado E por- 
b que do sino de 45 graos ao sino de .bc. 
arco de 30 graos' he como do diâmetro 
do quadrado ao seu lado como pareçe 
pella mesma figura na qual se partimos o 
semidiametro .ik. pello meo no ponto .o. 
e do ponto . 0 . ao ponto .1. leuarmos linha 
dereita facilmente se prouara que .kl. sino 
de 45. e .ko. que he igual ao sino de 30 graos, 
pois he a metáde do semjdiametro ficâ na 
proporçaõ que ha antre ho diâmetro do qua¬ 
drado e 0 seu lado. Daqui se segue pella 
nona proposiçaõ do quinto 1° de Euclides, que 
ho sino de 45 graos seria ygual ao sino de .ab. 
0 qual .ab. pusemos ser arco de .31. graos. E porque isto he imposiuel também 
sera imposiuel que ho circulo cujo arco he .ac, seja contingente ao parallelo que 
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pasa por c, mas cortalloha. sejam hos dous pontos em que o corta .c. e i. leuando 
por diante o arco .ac. ate .f. e partiremos ho arco .cf. pello meyo no ponto .e. 
do qual leuaremos arco de çirculo mayor ate lio ponto b. e de ,f. a .b. também 
arco de çirculo mayor E sera neçessario o angulo .bec. ser reito per causa da 
igualdade dos dons triângulos .cbe.-.fbe. E porque a proporção do sino todo 
ao sino do angulo .bac. que tem 45 graos de arco, he como do sino de .31. que 
tem ab. ao sino de .bc. multiplicaremos 70710 sino de 45 em51503 sino de .31. 
e faraõ 3641777130 estes partiremos por 100000 e viraõ na particaõ 364181 
sino de 21 graos 21 m"® E por que no mesmo triângulo .aeb. a proporção do 
‘ Foi. 28 sino do que falta ao arco .eb. pe/a 90 com lio sino do que falta ao an^^gulo .bac. 
pera 90 he como do sino todo pera o sino do angulo abc multiplicaremos 70710 
segundo numero em 100000 terçeyro e faraõ 7071000000 estes partiremos per 
99137 sino de 68 graos e 39 m”® que faltaõ ao arco .cb. pera 90 e viraõ na paríi- 
caõ 75920 que he sino de 49 graos 24 minutos os quaes valera o angulo .abc. 
Item por que a proporção que tem o sino do que falta ao arco .eb. pera 90 com 
ho sino todo, esa tem o sino do que falta ao arco .bc. pera 90 com ho sino do 
que falta ao arco ,ce. pera 90 multiplicaremos 86602 sino de 60 graos 
q faltaõ ao arco .bc. pera ,90. em 100000 e faraõ 8660200000 estes partire¬ 
mos por 93137 sino de 68 graos 39 m”® e vyraõ na particaõ 92983 sino de 68 
graos 25 m®® os quaes tiraremos de 90 e ficaraô 21 graos e 35 m'’® que vallera o 
arco .ce. E por que a proporção que tem o sino do arco ,cb. com ho sino de .ce. 
esa tem o sino todo com o sino do angulo .cbe. multiplicaremos 36785 sino de 
21 graos e 35 m°® que tem .ce, por 100000 e o que somar partiremos por 50000 
sino de 30 graos que tem .bc. e vyra na partiçaõ o dobro de .36785. que he 
73570 a este numero Respondem de arco de 47 graos. 22 minutos os quaes 
vallera o angulo .cbe. estes tiraremos de 49 graos 24 m°® que achamos que 
vai 0 angulo .abc, E ficarã dous graos. 21 m”® por valia do angulo .abc. De 
sorte que pera o arco .ac. fazer no ponto .a. com o meridiano angulo de 45 graos 
que' se deue ao nordeste hera necessário que a distancia dos meridianos dos 
dous pontos .a. e .c. fose 2 graos .21 m°® e naõ hü grao som*® como elle pos, pera 
que 0 Rumo de nordeste, naõ fose çercando o globo do mar e da terra como 
no meu tratado escreuj, 


SEGUNDA PARTE 

* Foi, 29 Agora sendo ja per mí demostrado os Rumos quepellas tauoas'*' e septimo 
cap° lança serem falsos E que as Regras de cartear que no cabo da obra poem 
todavia seriam falsas posto que os Rumos fosem verdadeiros nesta segunda 
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parte .Responderei aos primeiros capitolos e proposições de seu tratado, pera 
que conste se per elles se poderá Rumar algün globo. E pr/meiramente digo 
que a diíiniçaõ de Rumo posta no l.° cap° comprehende estas cousas -s- 
que possa aver linha curua no globo que naõ he çirculo. E que em 
todollos seus pontos a possam tocar sem a cortar çirculos mayores. E que 
em todos estes pontos de contingençia possam fazer os meridianos com 
os circulos mayores contingentes ângulos iguaes hüs a outros. E que per 
esta Razaõ a tal linha curua seja Rumo as quais cousas todas ouuera de 
prouar serem posiueis, e prouada a posibillidade, ouuera de emsinar a 
lançar a dita linha, mas ele quer que tudo isto se Reçeba per difimçaõ sem 
prova allgüa. 

No segumdo cap° quer prouar que o Rumo de leste oeste seja çirculo, 
mas bem olhado quando alguã cousa demostrase seria isto que se se der huã 
linha curua no globo a qual toquem circulos mayores per todos os seus pontos 
sem a cortar E isto per tal arte que os meridianos que pasam pellos pontos da 
contingência, façã com os ditos circulos mayores contingentes ângulos reitos 
esta tal linha curua sera hü çirculo, cujos polos saõ os polos do mundo, mas 
disto naõ se segue que seja Rumo nê Rumo de leste oeste senaõ presupondoo 
per sua difiniçaõ. E pois per fim da geometria que pera isto traz ho auia de 
presupoer mais leue lhe fora dizer asi, Todo circulo parallelo he Rumo de 
leste oeste pois lhe compete a definição, que he ser linha curua com todas 
estas comdiçoõs .s. que os circulos mayores contingentes ao tall parallelo fazem 
nos pontos de contingençia ângulos Reitos com os meridianos. E se me diser 
que elle nõ quer prouar no seu segundo cap° esta prepusiçaõ todo circullo he 
Rumo* de leste oeste senaõ a sua comuersa a qual he todo Rumo de leste oeste * Pol. 30 
he çirculo paralelo, sera maa desculpa por que ouuera de prouar primeiro esta 
per sua definicaõ. Todo çirculo paralelo he Rumo de leste oeste & emtam a 
sua comuersa seria logo prouada per esta arte, ponhamos um pee do compasso 
sobre hum dos polos do mundo e alcançemos com o outro ao Rumo de leste 
oeste que dizem que naõ he çirculo e seg° aquelle interuallo descreueremos 
hü çirculo 0 qual se vay sempre per cima do Rumo seguese que o Rumo he 
circulo e se diserê que naõ vay seguese que de hmn mesmo ponto onde q çirculo 
e 0 Rumo se ajuntam, o qual naõ he polo do mundo saem duas Rotas pera 
diuersas partes e cada huã he Rumo de leste oeste o qual nesta matéria he 
imposiuel & o contraditorio poria eu por prinçipio se nisto escreuese sem lhe 
prouar proua algüa/asi que pois se havia de socorrer a definiçaõ pudera todo 
prouar, per ella sem mais geometria / quanto mais que ainda isto naõ demostra 
.s. que se se der hüa linha curua no globo, aa qual sejam contingentes circulos 
mayores e os meridianos fezerem com os circulos contingentes ângulos Reitos 
nos pomtos da contingençia a tal linha curua sera çirculo E usarei da sua 
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mesma figura (1) por que asi he neçessario pera lhe mostrar em que peca sua 
demostracaõ, e escusar Relatalla de prinçipio, porque nê esta minha Resposta 
serue, ne se poderá pcrfeitameníe emtemder, se nã vendo primeiro o seu tratado 
e devem endar ambos juntos Digo que o circulo .kel. tocara ao circulo .def. no 
ponto .e. e como elle diz mas quando logo diz E ficara o circulo kel. dentro do 
Rumo isto se lhe negaraa e elle naõ ho proua consistindo aqui todo o pesso 
da demostraçaõ. Por que dira o aduersario que se ho arco .oe. he ho menor 
que pode aver do polo .o. ao Rumo ho circulo .kel. ficara dentro do Rumo e se 
ho arco .oh. he o maior que pode ujr do polo .o. ao Rumo ho arco .mhn. caira 
de fora do Rumo. e se ho arco .oe. naÕ he o menor nê .oh. he o maior, mas 
Foi. 51 íodauia .oe. menor* que .oh. ho arco .ke. ficara dentro do Rmno E o arco .el. que 
he parte do mesmo circulo caira fora do Rumo e bem asi o arco .mh. ficara dentro 
do Rumo e .hn. caira de fora e finalmente tanto que ho aduersario der o arco .oe. 
ser menor que .oh. quer seja minimo e .oh. máximo, quer naõ concedera que .op. 
he mayor que .oe, e menor que .oh. mais dira que os circulos .spt. posto que con¬ 
tingente no ponto ,p. ao circulo .qpr. nem todo passá per tora do Rumo nê todo 
per dentro porque .sp. cae dentro do Rumo e .pr. vay per fora Do qual naõ se 
segue nenhü dos imposiueis que inifere comtra ho que he pello aduersario 
concedido, e desta sorte cortaõse o circulo .spt. que se lamcou e o Rumo no 
polo .p. E cada hum delles he contingente ao circulo mayor .gpr. no mesmo 
ponto ,p. E por que os ângulos da contingência que faz o circulo mayor com 
ho circulo que se llança segundo ho interuallo .op. sam ambos iguaes de 
huã parte e da outra e hü dos ângulos da contingençia que ho circulo mayor 
contingente faz com ho Rumo fica parte de hü dos ditos dous angullos yguais 
e ho outro comprehende ao outro com exçeso, seguese q per esta Reposta 
do aduersario os ângulos da contingençia q faz o circulo mayor contingente 
com ho Rumo sam desiguais que naõ avera por imposiuel defendendo que a 
dita linha curua não he circulo nê aqui pode auer lugar pera prouar que saõ 
iguoaes estes ângulos da contingência do circulo mayor e da dita linha curua, 
0 modo que temos pera demostrar a ygualdade dos ângulos da contingençia 
que faz no plano qualquer circulo ou com a linha dereita comtingente, ou 
com outros circulos ou os que faz no globo o çirculo mayor contingente 
a algum çirculo menor, por que isto se proua pella comü sentença se 
Foi. 52 de cousas yguais tirarmos cousas yguais etc. mas neste caso como não se de* 
a dita linha curua de que falamos ser circulo menos se dara que hos ângulos 
que faz o meridiano cõ ella sejan iguais. 


(1) Vid. no apêndice a «figuração» deste capítulo. 


No terceiro cap" diz que os outros Rumos que naõ saõ leste oeste entram 
nos polos, e pera isto faz huã figura de muitos Riscos per que cuida que o 
demostra, porque trabalha por demostrar que o arco .ei, he menor distançia do 
polo e que o arco .eo. e .ef. menor que .ei. pello qual diz que desta sorte ficara 
demostrado que estas distancias do polo saõ cada vez menores, e iraõ asi 
sobindo ate chegare ao polo e presuposto que aja esta linha curua cõ as 
condições que diz na sua difiniçaõ, e posto que demostrara que as taes dis- 
tançias dos pontos do Rumo ao polo sam cada uez menores, disto naõ se segue 
que ho Rumo chegue ao polo, porque ainda que a dita distançia do pollo do 
horizonte ao polo do mundo seja finita, podemola imaginar diuidida toda ella 
ou alguã parte sua em partes infinitas, e cada vez menores, pera a parte do 
çj*- pollo. E asy naõ se seguiria que por os pontos do tal Rumo serem cada uez 

mais propinqwos ao pollo chegue ao pollo. E por tanto ouuera de ordenar sua 
demostraçaõ per esta arte. Digo que este Rumo chega ao pollo porque se 
me diserê que naõ, acabe logo no ponto tal, antes do polo, e pw que dese 
; ponto podemos aynda ir por diante por ese Rumo como a agulha nos amostra. 

seguese que ho Rumo di en diante sera çirculo. ou tornara pera baixo, apartan- 
dose do polo e entaõ aquj prouar que qual quer cousa destas he imposiuel ou 
T husando da sua mesma demostraçaõ ou de quais quer outros meos pera iso 

i neçesarios. e final mente colegir que a parte afirmatiiia fica uerdadeira a 

I quall diz que chegaõ ao polo quanto mais que nê ainda demostra a primeira 

I cousa a qual he, os arcos que deçem do polo ao põto do Rumo serem cada 

i uez menores- e sam tamtas as miudezas em que se pode quebrar a sua demos- 

1 traçaõ, que he muito grande* erafadamento apomtalas, prinçipalraente que 

^ qual quer que algu ora leo alguã demostraçaõ, o poderá per si entender e a 

i menor destas he, que ante de ter demostrado que estes Rumos chegaõ 

i aos polos, antes pera iso começa a querer demostrar a disigualdade das linhas, 

i diz que o parallelo que manda lançar pello ponto i. segundo a cantidade de 

^ ,ei. cortara ao Rumo outra uez, não constando ainda ate onde o Rumo se 

i poderá estender mal se poderaa afirmar que lazendo hum paralelo com o inte^ 

uallo .e.i. 0 qual o aduersario diz ser mayor que.eo. posto que corte ao Rumo 
; no ponto.i.o tornara outra vez a cortar, e que naõ fica o Rumo da parte de den- 

i tro Na fim deste câf. 3°. o dito bacharel zomba grandemente de mim e sem 

nenhü preposito. perdoe ho í/ewí. (1) 

A Demostraçaõ que faz no quarto cap.«, pera prouar que os Rumos que 
nõ forem leste oeste ou norte sul naõ podem ser circulos he verdadeira presu- 


(1) Vid. no apêndice a «figuração» deste capítulo. 


* Foi. 55 
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posto que os taes Rumos chegão ao polo por que como quer os ângulos 
que os meridianos fazem dom ho Rumo sejam igoais, se o Rumo fose circulo 
pois chega ao polo cada hu destes ângulos seria ygual ao que faz outra vez o 
meridiano cõ ho Rumo no ponto do polo E por que no mesmo polo ficaõ hus 
ângulos partes dos outros, seguisehia este imposiuel, que he a parte ser igual 
ao todo, esta he a razaõ de sua demostração Mas quem teuer que a linha 
curva a que chama Rumo com as condiçoès da difinicaõ. he impossiuel auella 
pois elle naõ proua que a aja. dira que bem proua ser imposiuel que seja cir¬ 
culo, por que he imposiuel avella y tem presuposto que seja posiiiel avella e 
Foi. 34 que a aja a de*mostraçaõ nam comcruye, senaõ por aquela parte do Rumo que 
se da chegar ao polo, o que elle naõ demostra no cap.° passado, por que tendo 
que 0 tal Rumo he circulo, mas que naõ chega ao polo a sua demostração que 
neste cap.» faz nã ha niso lugar, e se teuermos que he composto de arcos de 
circulos outrosi a demostraçaõ naõ proua cousa algfla. senã daquele arco que 
chegar ao polo. E dos outros arcos prouarsea ser imposiuel, mas isto somente 
pella difinicaõ por Razaõ das contingençias que não poderam ser nos pontos 
honde hü arco se ajunta com ho outro. E posto que quem Responde a quem 
demostra (1) naõ he obrigado a dar Rezaõ do que Responde Digo que 
muy Raçionalmente se pode dizer, que o Rumo naõ chega ao polo, e 
pello conseguimte esta demostraçaõ do 4.° cap.° naõ tem vigor, pois 
naõ proua senaõ da parte terminada ao polo, que aliem de o naõ ter 
demostrado he falso, porque se ho Rumo se terrainase ao polo, pre- ^ 

suposto que pello Rumo per que ymos podemos tornar ao seu contrairo, 
que he outro principio que se eu na matéria escreuese poria por mais noto v 

que quantos elle poê, segiiese que sairiamos do polo, e naõ pello Rumo ^ 

de norte sul, que he imposiuel. E se me diserem que isto he grande 
puntualidade ou miudeza, por que quando se entra no polo he con hüa parte 
de Rumo tam pequena que naõ se olha a yso. e ho Rumo per que se vay naue- 
gando, nã he indiuisiuel e por tanto que naõ he necessário especular iso, etc. 

A iso Respondo que asi he a verdade mas a sua demostraçaõ naõ pode 
prouar ser imposiuel que o Rumo ou parte sua seja circulo senaõ por Rezaõ 
daquela parte grande ou pequena, com que se entra no polo ymdo sempre 
por ela fazendo ângulos yguais distintisimamente do Rumo de norte sul, e 
isto naõ ho ha, como naõ ho ha, não proua a sua demostraçaõ que o Rumo nã 


(ij Â margem, por outra letra, talvez de Luís Serrão Pimentel; não entendo a 
razão com que o grande Pedro nunes diz isto, saluo se quer dizer que demostrar a 
falsidade na demostração de quem demostra e não responder cora razão e sem prova 
demonstrativa. 
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seja circulo. E se eu no cap.° passado dei ordem como se prouase que ho * foi, 35 
Rumo chega ao pollo, naõ fallei niso determinadamente, porque naõ escreuo 
na matéria, nè digo nada de Rumos, nè menos determino aqui nen deter¬ 
minei no meu segundo tratado a deferença dos meridianos, que cabe a cada 
hum Rumo, no qual falei exemplarmente. Mas daualhe melhor caminho do 
que elle leua 0 qual toda ula tem Reposta, por que deziaihos asi. se ho Rumo 
nõ chega ao polo, acabe logo no ponto tal antes do polo a isto avemos de 
Responder, que ho Rumo naõ chega ao polo, pella Rezão que pera iso dei, 
mais chega a qual quer ponto antes do pollo, pois que de qual quer ponto 
se pode ir adiante pelo mesmo Rumo. E portanto naõ avemos de consentir 
que acabe no ponto tal antes do polo, pello qual naõ se poderá concruir que 
0 Rumo chegue ao pollo como cuydou que demostraua no cap.“ pasado, 
nem prouar que naõ seja çirculo como cuida que proua neste. 

E porem muj façilmente se poderá mostrar que 0 Rumo nã he çirculo 
posto que tenhamos que naõ chega ao polo, usando da mesma figura sua per 
esta arte. Por que se 0 tal Rumo que nè he leste oeste, nè norte sul he çirculo, 
tomemos hum polo seu como emsina theodosio na proposiçaõ xxxj do pri¬ 
meiro L.“, e lançemos a polo do mundo . 0 . E pello polo do circulo queasy 
achamos hõ meridiano, E seja este tal meridiano .od, ou outro qualquer que 0 
corte por que necessariamente 0 meridiano que passar per ambolos polos .s. 
do mundo e do Rumo ho ade cortar, e por husarmos da sua figura, 
seja este meridiano .od. seguese pella proposiçaõ dezanoue de theodosio 110 
p.f* L.*^ que os ângulos no ponto. d. serão Reitos E porque coíno elle mesmo 
demostra todollos ângulos que os meridianos fazem cõ* 0 Rumo saõ iguais hüs * Foi. se 
a outros, farã portanto todollos meridianos que cortaõ ao Rumo com 0 dito 
Rumo ângulos reitos pelo qual pella proposiçaõ 17 do pr/meiro L.° de theo¬ 
dosio em cada hü dos meridianos que cortara ao Rumo estara 0 seu polo E asi 
sera neçesario que 0 seu polo seja 0 ponto onde todos se ajuntam que he 0 
pollo do mundo que he imposiuel porque seria circulo de leste oeste contra 0 
presoposto e asi naõ poderia ter polo fora dos polos do mundo. (1) 

O quimto cap" com as suas proposições he hua grande emborilhada por 
que cm mathematicas naõ esta 0 dereito fazerse curuo nè 0 curuo dereito. • E se 
fora de matematicas queremos fazer curua hüa linha dereita emeuruando 
por algum emgenho que naõ pode ser perfeito e pontual aquele corpo 
em que a tal linha dereita estaa, naõ somos çertos que depois de 


(1) Vid. no apêndice a «figuração» deste capítulo. 
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:rr;xr-í:fí:s:r5!^= 

Mascate oie naB lie isto achado. Archimedcs trabalhou mujto msto e naõ 
lhe deu cabo por que somente demostrou que a proporçaõ que tem 
»l Io cLlo ao seu diameqo he tal, que ho contem «s 
vezes e menos que hõa sétima porte do diâmetro, mas ma.s que dez 
partes de 71 em que se Reparte o diâmetro, alem das tres vezes mt - 
L de sorte que se continuarmos ho diâmetro tres «zes, e lhe acreçen- 

tarmos hui paite menor que septima E maior que -■ esta tal Imhadereita 

•F. 1.57 sera igual a cicumfeiencia do çirculo, mas ajnda* nJ he sabido que parte 
he esta que avemos de acrecentar. E por esta causa nao sabemos fa i 
dereita ygual a curua, posto que saybamos hordenar figuras derei tas 
iguais a alguas cutuas como demostrou hypocrates chio da lua do qua¬ 
drante do circulo, e Archimedes no tetragonismo da figura que hl a 
sectan cônica com a linha dereita. Mas na primeira proposição deste 
quinto cap». ho dito bacharel sem neohü scrupulo mathematicamente demos- 
trando diz que emcutuemos a linha dereita que como dise he cousa fora de 
mathematicas. E na segunda toma linha dereita igual a curua que posto que 
OS mathematicos ajam por posiuel, naõ he demostrado como se faça. Diz 
também na segunda que notemos na dereita .a.c. os mais pontos que poder¬ 
mos. Crara cousa he que podemos notar nella quantos quisermos pois saõ 
infinitos mas notar muitos ou poucos que faz pera a desmotraçaõ. ora demos-, 
trar em triângulos de linhas curuas spheraes pondo huã figura em çinia da outra 
como elle faz nüca se fez. E eu posso dizer que dos Vj, que saõ Euclides, 
Theodosio, Mileo, Ptolomeo, Albategni, gebre, Monte rregio, Vernero(l), naõ 
achei em nenhü destes, que pera demostrar hua cousa em sphera, mande por 
hü lado ou angulo sobre outro, nS somente pera demostrarê a proposiçaõ 
semelhante aa quarta do primeiro IP de euclides o fazem, que pareçia coussa 
pera fazer, aliem disto o angulo .a. naõ pode quadrar comho angulo, d. porque 
hü he contheudo per arcos de circulos que se fezeraõ das linhas dereitas e ho 
• Foi. 38 out."* per arco de circulo Eper Rumo o qual elle mesmo diz que naõ hecirculo 
nê composto de arcos de circulo. Mais como sabe que huã linha curua 


(1) É de notar a indicação destes autores, cujas obras se relacionam principal¬ 
mente com 0 período de formação de Pedro Nunes e com os escritos que redigiu até 
ao Bs Crepuscuíis, nos .quais são citados. 
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poderá tocar todas aquelas porções de circulos que se fezeraõ das metades 
das dereitas que se eracuruaraõ por que per uentura as distançias delias ao 
basis .b.c. as quais despois de eracuruadas ficam por partes de meridianos, 
ou por ficare alguãs delias em comparaçaõ das outras maiores do que comuõ 
ou per outra alguã caussa que nos he ignota, naõ se comformarã de tal sorte 
que huã linha curua possa yr tocando todallas partes nos pontos donde se 
fezeraõ os ângulos spheraes. E posto que asi fose o que tudo nos he ignoto 
ajnda nao sabemos o que seria dos outros pontos da tal linha curua antre os 
pontos que asinamos .s. se os çirculos maiores contingentes faraõ com os meri¬ 
dianos yguaes ângulos aos outros. E per nenhü modo se segue que se venliã 
ajuntar .c. e .f. nem que caira .b,c. justamente sobre .ef. E por tanto naõ se 
segue que fiquem yguais .bc. e .ef. que he a sua concrusaõ da qual elle depois 
tira que asinando no globo as deferenças de meridianos que amostra a carta as 
linhas que comtinuare os pontos ficaraõ por Rumos (1). 

Na terçeira p/'oposiçaõ torna a por duas linhas dereitas yguais a dous 
arcos de çirculos maiores a qual cousa como açima dise se nã sabe fazer per 
geometria, e he sabido que nem ainda por movimento as podemos fazer 
yguais. E posto que os mathematicos Recebaõ ser possiuel que a* linha dereita * Foi. 39 
se iguale a curua, nenhü demostrou esta posibilidade. Dis mais que se faça 
hü angulo rectilineo sobre hum ponto de huã linha dereita semelhante a hü 
angulo spheral por que como se ha ho .be. Reito spheral ao angulo spheral 
feito no ponto .a. posiuel he auerse ho angulo .e. Reito e de linhas direitas a 
hüa quarta qantidade do mesmo genero, por que isto he prinçipio muito mani¬ 
festo de Archimedes na quadratura, e de Theom no xij de Euclides. O prin¬ 
cipio que Theom poem. E de que archimedes usa he este aa letra, posto per 
campano no principio de Euclides, como se ha huã quantidade a qual quer 
outra de seu genero asi se auera qualquer terçeira a alguã quarta de seu genero 
a qual allega na segunda proposiçaõ do xij. mas nê Theom nê archimedes naõ 
se aproueitaraõ do dito prinçipio senaõ muj geralmente per esta arte. Dizem 
Theom E campano se deste quadrado a este quadrado naõ ha aquella propor¬ 
çaõ que ha deste çirculo a este çirculo seja logo deste quadrado a este qua¬ 
drado como deste çirculo a huã area ou maior ou menor que ese circulo de 
qual quer forma ou figura que seja E asi pintaõ esta area de diferente figura que 
çirculo. & esta mesma via leua archimedes. 0 qual poem por quarta quantidade 
hü espaço. De sorte que naõ quiserã Dizer asi seja logo deste cuadrado a este 
quadrado como deste circulo a algum outro circulo, como elle faz apricando píe 


(1) Vid. no apêndice a «figuração» desta proposição. 
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Foi. 40 prim^çipio a ângulos, por que se ho asy puseraô ficaua o dito priíiçipio mais 
limado & particular E portanto menos noto, pollo qual pudera se lhes 
negar, e ja tiueraõ neçesidade pera iso de demostraçaõ. Mas peia que he 
prouar per testemunhas ser posiuelhuã cousa tamfaçil e deinostrar.se queremos 
fazer angulo Reitilineo semelhante a spheral estendamos os arcos do esplieral 
ate serem quadrantes & façamos sobre o ponto do angulo como sobrepollo 
hum çirculo maior & imaginenos hum plano que toque ao globo no mesmo 
ponto como he neçesario ser pella terçeira do pr/m.™ de Theodosio. ho eixo da 
sphera que vem do centro a este ponto que fiz pollo, sera perpendicular sobre 
0 dito plano pella 4.^ & outrosi perpendicular sobre o plano do circulo que 
descreuemos pella 10.^ & estes dous planos serão equidistantes pella proposição 
xiiij.“' do L.° xj.° de Euclides. estendanse os planos do círculos que contem ao 
angulo spheral & cortaraõ ao plano contingente e ao plano do çirculo que 
descreuemos e as comüs cortad.uras seraõ linhas dereitas per Euclides. 
e faran dous ângulos reitilineos hum no centro da sphera, e o outro no ponto do 
contacto sobre o plano cõtingente. & seram ambos iguais pella x“' da 
xj“ por que as linhas que os contem Respondente a Respondente saõ equidis¬ 
tantes pella xbj^ E porque o arco que Respõde a o angulo reitilineo sobre o 
Foi, 41 cemtro da sphera respõde outro si ao angulo spheral, e a proporçaõ que tem* 
cada hum delles ao seu Reito he como do mesmo arco a quadrante seguese 
que asi o angulo reitilineo no centro como o que fezemos de íora no plano 
contingente, he semelhante ou proporcional ao spheral asinado. Alem 
do sobredito pera demostrar o intento da mesma terceira proposiçaõ 
proua pella segunda que .ef. & .bc. saõ iguais a qual naõ demostra 
cousa algua. 

Â quarta proposiçaõ he toda fundada na terçeira e a terçeira na 2.^ e o 
que diz no íim delia, que asi o demostra Euclides no quinto naõ quer dizer 
que esta proposiçaõ seja demostrada per Euclides, mas que pello quinto de 
Euclides se colige a conclusam prosuposto ho de cima, e isto per causa das 
proporções serem iguais. 

Na quinta proposiçaõ toma por fundamento que todo Rumo entra nos 
polos nam sendo de leste oeste, o que elle nam demostrou. E diz mais que 
ponhamos a linha .l.n. direita igual com o arco ,df, mas nunca o demostrou. 
Porque no fim da primeira proposiçaõ diz som.*'^ estas palauras sc cncuruar- 
mos as taes linhas dereitas sobre os çirculos ficara demostrado o que queríamos. 
Dahy em diante vai alegando a segunda e a terçeira. E vay tecendo sua deraos- 
traçaõ comparando linhas dereitas a curuas que diz serem iguais, c faz isto 


tam sem escrupulo, como se o teuera demostrado po/' meos euideiitis»' 
simos. 

Item no sexto cap" querendo collegir conforme aos pasados qiiã*tos graos * foi tô 
per deferença de meridianos se pasaram partindo do equinocial per qualquer 
Rumo ate chegar ao polo. Propoem isto quasi per estas palauras que sam asaz 
craras, e decrarase per outras que sam impróprias, e nam intelligiueis. Diz asi 
Quero dizer que graos do equinocial tomaram antre si, o Rumo que se 
estender de algum ponto do equinocial, com a quarta do meridiano que no . 
polo faz com o çirculo vertical contingente ao dito Rumo angulo igual aos 
ângulos que sobre o dito Rumo fezerem os outros meridianos cora semelhan¬ 
tes círculos maiores verticaes. Mas pois o cabo do Rumo he o polo como elle 
cuida, eu nam sey como imagina que no ponto que he fim de huã linha que se 
nam pode mais estender, posa ser contingente algum çirculo mayor.. Porque 
pella mesma rezaõ que me diserem que hum circulo mayor he ho contingente, o 
sera qualquer outro que nam cortar ao Rumo Do qual se segue que pois 
este circulo contingente he outrosi meridiano poderemos por indeferentemente 
quantos graos do equinoçial quisermos pello que tomaõ antre si o Rumo que 
se estender de algum ponto do equinocial com a quarta do meridiano, E tam¬ 
bém se 0 çirculo maior vertical contingente ao Rumo nos amostra qual seja 
0 Rumo se nordeste ou noroeste, ou se he mea partida, ou quarta, e qual 
delias he, pois o çirculo maior vertical contingente ao Rumo do polo he outrosi 
meridiano que vai de polo a polo, nam se poderá por tanto entrar no polo 
nem sair delle senam, pello Rumo de norte sul. e falso sera dizer que os outros 
Rumos que nam saõ norte sul e leste oeste posaõ chegar ao polo, que elle 
cuida ter demostrado no terçeiro capo.* e por qualquer Rezaõ destas duas * Foi. 45 
! alem do que diz neste capo gg fundar na 

/gl segunda proposiçaõ que nam demostrou, se 

A pode bem collegir que nam collige o que 

/ \ propoem neste sexto capo. Por que pois .ca; 

I \ nam he hum mesmo Rumo ate o polo, nam 

I \ haõ neste triângulo lugar a seg^e terçeira 

I \ proposiçaõ. E se o çirculo contingente ao 

I Rumo no ponto. a. pode ter diferentes sinos 

I nam tem o arco do equinoçial .bc. çertae 

I ^ ^ determinada quantidade. Mas ponhamos 

^ tudo isto a parte e vejamos o que se segue 

que he huã boa emborilhada, diz que sendo .ab. arco de meridiano de 90 graos 
e 0 angulo .c. de onze graos e 15 m.*'''’ que he ha valia de huã quarta a que 
chamamos oeste quarta ao noroeste que se representa pela linha ac. porque 


30 



a proporçaõ dos lados he a que tem os sinos dos ângulos como lie demostrado 
na treç.‘■^proposiçaõ, fazendo lhe sua conta acharemos que. bc, arco do equi¬ 
nocial tera 452. grãos e 27 m.°' De sorte que imagina que o leste quarta ao 
noroeste, e a quarta parte do meridiano, 
^ e os graos do equinocial que ha desdo 

ponto donde começa ho oeste quarta 
ao noroeste no mesmo equinoçial, ate 
outro ponto do equinocial em que acaba 
0 derrad° meridiano quando chega 
c ao polo fazem hum triângulo como he 
.abc. em que ordena sua proporçaõ e 
: conta. E per esta sua geometria .bc. 
lado do triângulo que contem ao angulo 
reito .b. no equinoçial teria 452 graos e 
tantos m.“® do equinoçial que he mais 
® que todo o circulo. Veja a sua mesma 

figura que neste sexto cap° poem., em que estam debuxados os Rumos, e 
' Foi. 44 achara que ho oeste quarta ao noroeste leua* esta figuraçaõ que aquy ponho, 
usando das mesmas letras por q o nomea. He per ella a linha curua .b.h.n.o, 
oeste quarta ao noroeste, e o semidiametro que nesta figura sair do ponto .o. 
que representa ao polo e tirar da quarta .ca. dous graos e 27 m."** o qual seja 
.oz. Representara a quarta do meridiano, e todo ho circulo equinoçial com 
mais 0 arco .bz. que tem 92 graos e 27 m.°^ pm serem 451. e 27 m.°® sera o lado 
do triângulo que contem ao angulo reito o qual faz o meridiano com o equi¬ 
nocial. Ora se isto asy he no globo como elle diz que semelhança tè isto com 
0 triângulo .abc.? pera querer inquirir e determinar quantos graos do Qqui- 
noçial pase o oeste quarta ao noroeste ou leste quarta ao nordeste, nos quais 
he imposiuel imaginar triângulo. E se lhe nam pareçe asy torne a uer 
a sua segí' proposição em q quer prouar pella igualdade de dous lados 
que contem angulo reito no triângulo reijtilineo e no spheral, respon- 
dente a respondente sendo os outros ângulos semelhantes, que os 
outros dous lados q tem os mesmos ângulos reitos também saõ iguais, 
e achara que isto q nella quer fundar & conforme a ella mesma pella 
terceira proposição calcular he nam tam somente falso, mas í/jnnaginauel e 
mais estranho ao entendimento que a chimera dos logicos. Pello qual pois as 
suas tauoas quaes se haõ de asentar os pontos e per elles lançar os Riscos que 
Foi. 45 haõ de ficar por Rumos* sain calculadas per estes triângulos que nam ha nem 
quadraõ com as sua mesmas proposições em que a obra vai fundada. Posto 
que lhe quisesemos conçeder todo o de mais que nesta minha Reposta lhe 
neguey, & conseiitisemos que os riscos que manda lançar nam sam arcos de 
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circulos, mas aquellas linhas curuas que elle quereria fosem, nam taõ somente 
posiueis mas lançadas per hum Angeo grandisimo mathematico, fiqua crara- , 
mente per mym prouado que os numeros que nellas se conte nam saõ per verda¬ 
deiros meos calculados. Do qual se segue ^ o globo que per esta doctrina se 
Rumar, seria falsamente Rumado. Ao outro modo que da no cap^ oitauo 
nam Respondo, por que elle mesmo nam confia tanto nelle como no outro. & 
tem os mesmos fundamentos. 

Algüas outras cousas poderá apontar que hey por falsas. & bem asi 
Responder aas outras Reprehensões. Mas escreuo nisto com algum pejo por 
que nam sey quam bem me pareceraa atentar por iso. E naõ ja por que deua 
despresar o saber de nenhuã pesoa. Mas escreuo com desgosto, porque Eu 
primeiramente nestas partes tratey a cosmographia per modos scientificos & 
ingeniosos, onde nam se sabia mais que buscar hum lugar em Ptolemeo e ler 
por Pomponio Mela. Achei como se tomase a altura do polo a toda a ora 
do dia & outras cousas proueitosas pera a nauegaçaõ. Ensinej aos excelen- 
tisimos Prinçipes o Ifante Dom Luys, o Iff. dom Anrrique& oiff. domduarte. 

Com as outras pesoas, nam fuy diffiçil nem taõ façil, q a sciençia per mym fose 
diminuída. Mas agora vendo que se leuantaõ nouamente homês que vaõ 
onde os nam chamaõ leuaõ o que lhes não pedem, falaõ* em tempos que * Foi-« 
per ventura os naõ quereriaõ ouuir, prometem em todo lugar muy largamente, 
mais do que se pode pedir. Dizem mal de meus tratados aproueitandose 
delles & usando muitas uezes de minhas próprias palauras, & querendo falar em 
tudo danaõ tudo. Tenho determinado por esta Rezão acabando de alimpar 
alguãs obras que escreuy pasar meus estudos aa philosophia, e a largarlhes as 
mathematicas no estudo das quaes perdi a saude irremediaiielraente.* 


■*7o\A1 
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[APÊNDICE] 



figiiraçaõ do 2° cap°. no qual 
diz que a linha curua .a.b.c. seja 
0 Rnmo de leste oeste, e o põto 
. 0 . polo. e que do polo .o. venhaõ 
os meridianos .oe. .oh. que façaõ 
com os circulos maiores de f.g. 
h.i. contingentes ao Rumo nos 
pontos .e. e .h. ângulos reitos 
sobre o polo .o. com o inter- 
uallo .oe. descreue ho paralello 
.kel. que diz que ficara dentro do 
Rumo. e segundo .oh. faz ho 
paralello .mhn. que diz que ficara 
fora do Rumo. Despois disto 
antre .e. e .h. sinala o ponto 
.p. e lança ho meridiano .op. 
e 0 circulo qpr contingente ao 
rumo. este arco .op. diz que sera 



neçesario ser menor que .oh. e 
maior que .oe. e faz ho paralello 
.spt. do qual arguie que ou caira 
dentro do Rumo ou fora e tira 
0 imposiuel 

figuração do 3° cap°. na qual 
0 circulo .abd. diz que repre* 
sente ao orizonte .aoe ao meri¬ 
diano. .a. .c. polos do mundo e 
. 0 . polo do horizonte. A linha 
curua .f.i.o.m.t. he ho Rumo que 
quer prouar que chega aos polos.* 


* Foi, 48 
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E por que sõr nesta parte me pareçeo q bastaua confutar e que contra my 
se escreueo, pc/u que constase qiul iiijustamente fuy Reprehendido, por 
afirmar que todollos Rumos çcrcaô ao globo. Seria agora cousa conue- 
niente tratar como se deua Rumar o globo, pera corroborar a dita proposi- 
çaC, per verdadeiros pr/ncipios. Do qual ficariaõ manifestas, asy no globo 
como na demostraçaõ todas aquellas cousas em que a carta e o globo saó 
conformes ou diferentes, e a verdade das distan*çias dos meridianos, e quan- * FqI- 
tidade dos caminhos, e todo ho de mais de que pede Rezão que aconteçe 
no nauegar. As quaes cousas determiiiarey quando per. V. A. me for man¬ 
dado, e pera iso estou ofereçido ha muitos annos.* * Foi. 53 



3 












37 


L^ o |<rflUcío (j«el)tMMÍAf£ave/ cowps Sdí^í ídlUmíir 
ffe&riS' esntM haoèmtjMáírê^i A'YA- Tiocftiaí çert-^ 

VAtf ac^o eHhaCsIÍSSfírfa SeMi /óS (onuote; íIl 

V’ ^odia \iis t^tAr.Stnãetnc^tííKií, 

ííí^^^Í4 ilAr jwxít/ a/Ísk Mas titívOM 

C^h^tií/c nAjíIflíiMítiCtA Iftw yit(í/a}<v 

'fiíaMcToCíjí jíovSoCovrs oj«n ÍÂfwi,'|)fls1t> 
W Wioáf paveCft CawIvacÍíc^. ^fcír ^‘V'A 

pov ÍAwflní fl W-íjenWhb VíAtt/n ííítnfí/»í 

e«fa^e« £p<>Mvt'í« WS»»«Mr 

«nqAWÍ. cTí^^eJo ‘Itu^iar’tm^ínio acai^hx.g 0w/-a5cíwiíí/ 
iSkS hrtMmink 

^(^Jencíindc oí^i/u tíCreu), eívpnvkucío Sommkjq^v< 
fttwf Ze Soitncio CAO^ro /ít»4o 
>fl aImWA^. ^ vío j>0rf^f>Shi c/íwa^j— 

^tW<«i»-«('P*'l mUrtv^khaU 
fteííM^I^Mnwr <}UO^Wo pwí íJWWaií 

^fUatk no t' nfl/u^e »— 
Hv í»y»ít>, ^^mrctiíU ÍMÍ«<f/< Ccmç(xn<L> 

llííi 6(\\xm‘>ciAl ^gbíjAmoí <)wSor^dííihjd fMjt 

COw a/m.^ wíi md <íí ^ím 7ií l^n 

Piem' ioA» Md I^Wní/p . OrApdrdM-vMD AíjWíwfn fnHddtiof 
Jjj^í|ml,flKí^dn/f tvítíítíít sHaue/k, íimfiiíamfAiífm^ 

p</r í)nm Y^d flTdmerii/iAnd.^í «ííiíTdni^ cíiflfnfriJtk ntSp. 
Lí i iLincí.'»/ e« / ««•«/ m» »‘<»“íjí<v 

A ««.Uwiíiw.e*^» *'“ ikcl^ 

^ Jí .U,Urk 9» 47"'""»;/“'" .^''”" 

YJ^,/ AÍÍ íÃ^íio Jdtiííd £dm/oí ha^uj^ei ^ftidd^ííM 
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akcit^AV^oS AôpoL 

fOrííi/U efomfrtJíafifl inoí^i^,Co^»‘'Somcs 
dviíirtcL ívluArtiíf Íuflíwe/ Ou ifíreía! ■fj^àíJUAion^í^ya e(ai^ 
fe^hékjonhsmcose/à„. 


4 . , oh^^^oáíMMsJutf^l^ 

„k< s««(«. M«iZ*^" “ ' ^ 

,zu.Caí. 

í/. .ii« «f ./.,r 7** 

■*« ‘;- 

XlUhíí^í- c.«i»/(* Z.).- ««Zic.í»'./-«y' 

^noTiníí, i|WS«t íjwlíjtfWn ayíúí ííet<iCw/flí 

^Hí^í pw# d(clm,<iAS{ fl.cCtuei;^ «^'^‘^■^ovqwíívo 


V‘ i 4'' '; 
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^Kírreí <jiaoí cCíí^yciXí' mewrv £,^nsiiíuíii\^(í Cm 
,j)o/iii oCeo/tCoí efcCwíuííJ ina-^íorí/, o|í<juaw ^Oo ^jí^cíoíWH 
dw/ioí W cm oSovAroj Jo^n 0 $ j^0\[^s «ííníi/ffjjmHijíf^ 
lí CjVitvitÁ^^ Cwmomv^oí podestt cenKf^t\nM aÍuU 

Íívi^tt Cuv^^tt,&M.>tó'^^u gotttíoSeu poP<jiíefcrtt^i*a/’yMírj)ahlij 
eiHí\uíai»íftyi®T4 mmo<íic^)yulom:fot j(\uAl<iMA,ej^ 
Cvifo CorUftlíofo oii4YomA-^or Cemo|,í oft 

aLlaC.-». íU..,1.,« oí.. 

W q« p>l/‘ w/ »* «•< «■«‘í” (.rium,; 

eS.lToMaí /-'■,4«Z. •«í'™ A; n.»r,f.r,u^. 

Ciu-líaqlu 4oS liMMpl»; "" 

^,-., £^rh»^k»^ 

t ^ w*H r'"'* ‘^'/'".'‘Í! ‘^""p/'*'^ 

tí 3 ”-f->''"l'" 4 ^-*-‘ 7 !‘*' 

É„.rw r«‘^'''/' 

u W ■/• ««»«»«■*' “P"' ^ •’",“ " ^ 

Ivnflw !>«/ ®‘1‘*‘ tJtrcuijActrcaaúdKuMAM^ 

J. .J.L ÍÍWLÍ ftí Auma;diiê/^fAl1<uílUd/irAo\MlA/u<^» 







|,e,((oiw(íç <L i 

(3/VÍOÍ cCí ciV cu/s/Ml Ayeríf /^ttíi jiiinia. iM*i.k Cma.S SuaS‘ 
h» Hoa/j qui-naí h-am^orCaíCi íyntn j&xkmw »iê.<k, 

eoêvWuvnen4^ C|u^ hrA4j_ núcífirrí,<íwtj(A^ <*/ 

f 

^ f íim^Af ík-winfl/, iSe Ooí Mu 

0^ Ca.0 ti j ^ . 

w/. V' 

(.fffS c^oks^aimCcmec^jns/ 

p^r fc/ía, <?>'««' míS <1 «» Sei; t ^cemo ^ krCín^ e ywr 

VPrn ^UnwS ffonJi efUmáS^ 

^IWHÓÍ J^ e^AKwA Civ.;^tv aClwr^ &ijkm<i/hÁA ^o-u, 
(^vuitiM fcK?aSC0»f^ (jW li/âcí^ (^Mf^CMkS<iM<a^o 
Jljtm<i(c4ma^. <JutQ>.umou q^oítf í).j l^oTlItCí' 

^ahree^a ^faí,(^u^tffhnvS ConUa-m-hAt ({a'Á.<>U^u;u 
íànd^í y^(/|ft(|u*n4\/flcí^croCflmMx^(>, (J^fívwtflf cCòn^pú 
Siç^à A<Lh l^nr»puhUu^ 

, ce^^^kotjkneà^e^oS Vp<{^ C^rkAm^c 
oníã'&rhr,Seraofi^a^JíncL^^ 
.]j%^(inHÍkCU‘>Sfv^§'fí>,p‘>f^i^4i 

^tmííwí» Cdww^'’ CflnWuAT^teMe j,iU C^dTf»ma. 
d* jiHMt CW cUô ntívyor, ptof^pomle tíííthííwo yw^mof 
^ei'ÉvMmtf íjiot (|vtf (jwíwi^e fl^5»\Amo; wm oáiw^p^fío <\ 
C^hiU^ (CeCXi^n^d)» ^tu mifAV\et,^e(h jM'>^ 
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ttt quaí ItonCO (íflf Íj^oflí /e^flcíÍ! K»i«Af A<4ni^^ [>«_ 
^iinCiyculo Ses wí^óW-^f- sekwtS sd)o 
Míytiojía e/Itmafiw ^Wpite CAmirt^c (jueíí an/on/^'iríím 
^ gjttí <5í<’®'jp^/® íttjfardú; p^orelLj^ou 

MdoS ^tàíití H^oS Xmporrnt íojfmcí^v^tk^eymdo. 
Coiti^^andencU /ek^Uí ie^«ii fl^iT^rao • 
potneS c/í fdmjjaíío fu^M/oncít--j^ a-J}ii^Ue^ 

^4^tweí oowWo^emiju.tcoríí íw fvHmo,pe^tíjut/e 

Cm\^!^o m<^d-ffli,l)t m^or o 

dUi^VieÃo oCi í>^w,'vno (vwfrea/cTfl Co"'^ 
^ÍjrMftíp daC^rõíTfertncd e(e 4 rr' So»^rcda 7rií>^<^' 

ey^tórCl^ 

C(tWÍM|* hi4ij Compdít^. 

,0ue 0 pon b /oniG <> 

çAmpaíí., n-t? fr ""7; 

ftw^ciA^wem Tti^í ■do<{<*<^kSi. 

/teiU , ^M,tj^íMffcsltt JlírtV'' ^tvrypXil'j^eM.i.m$ Hí 

^^IkytAdoptfo, p^maiído <|rtenfl«ír<^y<^' 

OUCeaeCe f poyme^oS ícÁ><^(lm>j^Mo.M 

f^ ftOwa ^46 liia(^ JdtHCa {(^ }nifl((íM\<>í 

(tíiKíí/ 5wn;w ít Mrira/íA^o^wi**/' 

a^dtmdna Qom^ S d 

efomj^rtíT» 5’í.frHn/f 4<|4 hKí^ív^í epo» 

4,« tt, Livt ihcli (2"’4^ .DMk.4«£wm,y 

U^«vr oi\cít M^SAchm0!/>cJ?i 


fiigijík^UAkflMteOKíiwp, iOS^^oS cClífjUfioe.^ 

U íiUcfW^^*’ J‘if58Aa ^âUÇkXi^ 

c^wf. /• J’*"*"""*; f *'";J‘ 

« J«V. «w.M; W ‘J^-r 

"/tiihK, OKito ecidtnMáiiÍMa^tífniúpíyh^fi^'^^^^^ 

' pa ÃcmfiAf;o <fmmcfcicf)t^Aij>MxlUh e4tMp^ ^ 

L»™í' Comum 1.AUMM «m «ulj««u'ío f-ZíOi^ 

v^í, c«»«« 

% 4 \,/L ,/«.a oíTimu*» 

rritíl- 

OtA «/' r 

fCíjVhi/^ l,i<v^í«, qufíe o(a.v>mí^e buii‘^Si*tio J “^''•P'*~ 

(]M“^ (jfcí krt oejp 

^^W^ííítloílM^ íjiqíMUt.CAtn^^an(íflmí)í^'jw<W 

0 C<iivvvh((í «í-^ jJ^tiT^umo,^9ST« CjuinAoJ^a^ 
^<j«r//í íj^uaAftuíU 'HOÍ eqi^tmos sJ<t<íanU^ 

fo*qu^ 

pbP>tA> m<w< ííowM^d./vt,^ cTonoU^ 

ív<vrA OWkí Í^U0ÁjítMt £ 

PM.f ít. 6jl-ivrn»f (0^ f>i-%m»m. 


\^hivxSi ^ttpdtkf (Cmíi df <1^4/ CíitK(À, í í fíjHÍfrm.. 
oWft^weí jiíÍa. (jMívtÍA ^.ta igpmío^iW oCom^íffo mSo/Miy 
•4yíW ^o^ i^mOS m/k ok aActsk (CuLh 

^OttVV«' èlqxfpííiyev (t<^MrJíi(/a(íí^ cCíS COUífiS <^tl )0 ^ofvkJ 
íjwí O rt-m^i^T/í Wí aiMoíTtA , S ^ 

ctW 0 on<L £ MSltsM^iàMCmt^vk^ 

«L«0S.KL™u««^. 

O ííãttS^<gía/ Í^íjí^f. 

q^.eh<tk^4S cCííluwAí c^MiUncP-HM. j^.lL, 
i^L Jciuc[^cit> oj íJAOtí SAO ÍM*í Cvi^KA/ íím^o íTtv^ 

át(McJosnr^^<^^;. 

itívk ^ê^c^ma/TracoTí 7nA4-|jí4t^f«VMut<H^ Mx<ia.fty. 
Cw cMõ m^jon C(varí?!,t 01 (|qu'riij4^L>j, ÍWnf tt.j;^W« 
AMíuipí íííít^í^Wi A3ni'oí ■nvfctiXi^A^o} aoí Lw^wí/’ tw^yu- 

iTLrvk íM “ímm.J', í«l««m» ot» Como 

1* j. A ult« rmuí'0‘,‘í‘v 

tl. ^ mor «.;«, âomu-í-mo; . u( 

/^„,í OMM'^* ^.Cq.CuUuíOo com omM-y 

M+oAí f> q«/^*- 


níw Ticí mUS^ 


itff ^M-n<4r 


'fnocfo^í-ífí ^ccí 
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DliaHol)úAí»,C^lttCÓMjaí|e ^uÂf>ilÍA.fv<i 

íiínXiflilfJe ^Míwkáínot 
ctíkij®^®^ fn^ifíCu 

çmiW ^íT<i6/M.ít\CW<kmíf(Vuifwi.g«ik^iM 4c 

^M^otówi^oíjiiífí íMi<ía^UÊ()í^ o'2^ílCOlJ‘W ♦ 
ííMiCí» egfl>wfc,fe^i».AÍí^ Oíiuíd mAi^ osiÇ!^ 

f DMI0/t //À dUilL AhilU/íll/ tlD/’a (VilA. .*. 


tiUnií- *K lí»- 

^Êc BM As íídWmA 4«it»ui 

hC4M»ô ^„-i)«,i„»,»t.ííu<nr^«.(OmuytiiHuí 
WM^ ,. . è^umBf>tvaw(,vm«f iWhítAík^ 

t"Tft íAís pX»»íx“**^ «.*.<£.(;.»<.»4«í.<tiu 

r.£SfU“i- 

'*‘''"1 ’ Í;«. wxtortWE»^» 

/ \ ce4A-C‘ t e/kn^A-moí Um^oní»©- 

m&fCnaiU jdo ^hoL hínícejl^u> 


<^\i,tloo mtH[o‘A-íX St^a^Aiiot ()MoimuÁj)-c-ai’ i^n 
(j-vUijviamVá^ííea p<!/tá-l>á.owi(Lsk{Yo^A9i'r'a*íáa 


(om am^ y aeyí^o-C- h- 

(jCe • ^ í<»t) Atu^ie -niAySt 

(3ltó!)«-ííW* =5C4 Mííí- í^uA^ífKVíU </<• ívpfflSi' nA7§^^^ 

‘‘' T" ■‘' 

^ • y íw^«nííi/kkdflíky om^aí 

CV«M.<G a;K5'í- '-•'/‘""if 

Í.£.;T, p rÃÍT 

J,„eí .Jh,. 

-^4 ae£/n/->o/AW»A wiMi atW 

'"Vi 'ívuAv4<—», II 

X(e s?>M'\>*,<6yw<#7»«íw^ 

^„yi íu<í.£M iU^i».>í.-y^»'""’' 
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5 tí n<íi) Cà ÍHO «m WW üj> ^ 

bv\ mííwio ífrtt, .u^y^/Arti* ^ue ífMcíuWT# 


^e^iijíí»-íi»iAMí<*í arc^nAí/ ^iÍA.ÍQ([Jki d 

WÍHííiaiifn tnjjUÃivíhniL^j 
bolo-fa>rt (jvCfírIíJ MU«(» flmíf^uno KGÍw4At 4 j(<^ 
píHh<^' í Muflii^rt ^t4 ítíMíí?íi^*Í4;kQ ^1^ 

^f,nf Jlj^YmtánhíiCijtCi>L icjxutwfiúJ. <n^Mdqmd»í-. 

1,0Lí íjH^líC ftm^Wúuk.fM^iuAi 

CuKH-t/ i-a W.X 

UtOMh^- SiÍmíkCoxíí MCBSdíhHívmxíUAheí i^M. 
n*?i;4í^«^w/M«/<ra*í« í/ 0\>oU^*oi>cixh4. 
^^vU^.St>nhS 

\ \jAC- <(t<hí CoiruXüixiu ^HASitneticSkf 
\ l- (jvukt»^ oA'^ (^mCÍL qu^/tia ouhg/;- 

'-n<»pcnh.i- r* 

,1 t.ctSè/^?3«p* 

^ V/- hA«/íMmAAriví5mAtô»iv.qw<U4^<pwm/^,taoC^^^^ 

w^tíífotnAjjfcmVí c-prrtjC /* p'‘ yy^At, 

(juicííív^vwl A/frs-h»-<)'<*i«WA í|u<twfc«.y 
íUíí«4 <■ cn íít • n‘C(S^vü i>i/f>vk oJ u 

.Ic^- AC -f Jc/riXr^Ao^^y í®; í^v^SjioV^ Kt, 
^rnntíí^Ãíw }?‘’//o;/ü4_. 

<|v«-f iti>' ar^í' st^Tíy^iXn 

^CíWoíje itm(Jí/»4(6 

'■■^4 %6kittitj(^ {ji.u//La[i.i/cíí h.lAnaujL ft‘)Htno^S<0 

j^oí* M&^vÁúS Se }ti4titfivl(>,<hí(VíiV* ^ 1:’^*^^ AeShJey 
q[Hfi,t ^»j^ofifuí^^e(^(Hi^^eiS ^fXucenCtSthiC ^xulfS- 
jfm -c.- tkÂ A^a c-\>Aij ^jívfouinjVíW 




^W.hiiífi4níf<» cÍê-í-m^íÍ-jjíÜcC-^^' ,|«vnflo ^Wioivfvoí^K 
Tnoí ^(wHíTía? oíJm-|jí^j»4WÍ f#a ^ptiqi^iJci^nír/ór 
í)it\4t«í»ií.Niwe; ^a^fííaWjtííjífa^wMa/o h^S^xu 
tnfí £ it«o^ípm«n4cv>fjT^ 

f4^ M mo <!^<>ílfif SâSje (iMítxo vu^ nasmhSefeS omíeíií/> 
úwfttí (ornomt^í '^mKSo.s doíqwití háescl}me iSjAiner 
Ln4r'-^So'T^*»^ ConwíHCí4í/1{W<fí<fíBsum<u.qvw- 
^paem âsSífhwciÀsSimeriSMieS (itiíACMhMne/haCOmo 

ta èü^oCo pmcy^ ntilSíyiwír tnede cfíÂnnmr flUí» pát^M-ris 
2?CÍroW mivyíi^ ^mf>ônl}tâS SisImm^mtficLÂ^ 
AiAiníshfS^^^f í«con^wi^u4r ott^i «{maíí qiK-t 
La/v aiatíTiuít Wrò do ííia oa«.^o 

^ Ê^vtmortwí iím ^ncnet^xunoí^aaWA^a 

Zno^M-^rnSimed^AcáT^ioilud e/?^tóoí 

OS&ai. <^S«J*'!^<?''“' 
,„(,. íi’ 

^ ^l^oajA^dic- 

(Wnf h£ ÍSi.^^A ^iuTejfS^li 
I mW cíííjírtníímínfline.ord^M/ím? 

X hmiífiSáS^hmsmnoá^ 

X \Xf ^edASc eshTiôUáiOi», hAS quA, 

4 is {|nu,í6ííi wC^iÀntf^ 

eadnM m^mqHiAM^Madif.^etiftupaip 
ojXm tw^üs-Uf "l 

i>>,mÈ,u h if íf <c-rfr ‘ff‘^u !il 

PtíSx’aj&iÍf f>MqUwhi^MÍ'U^fdeHflAU 
]/• j,A6j>fcírUíoi'>»ifa4RWifey^M4íí;Ai»^ 

/^^or^tmh esSàusLSàs rjj’ jf-C- ^hian^e c^cj^- 

mipsJmk(^MtimC^ciil»Ât>i&tSeAxiAq)itf^ 

itA\^ecíi^fA l‘O^^SMIHmtquec(tái^ol}tC' 
dw <]ti«nci?fí»^<iniwk íaT^cÍíXi^íW AosSfi íkiwvu 
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"VMAÍ AlWíía mhceSi Sdó (LíuuiUf JÀmeSIvacpeí 

^moSfitiffecanfpyiÜmílfrdíè ^^h/i>S,fiiâ^uan/a os/ou/ 

Ia/j>s/o hriai^u/o SPtw^limoífCo 
ap^edíjota y^uaí aciiâd£n\^ l$(i,Sãõ%uniní«s 4^ 
‘)í^ot umAyctiS im nffi. 


■JyiJAfitfi mpM4^ n^ni m 

F poU.a . íi^^uMí í<j<w,<4* *í> 4; 

í)V(.íh?num.í£9 èifumoctfí oSaicco/k'- 
C- i‘ Çnjj^iwííicítfuk-dli* 

^ntemâ í»Fív4í’€- 

‘'ojjon^ cw^Mddíííw^e-df- 
0 -ê^wniôíiHí <meskA oa/tCo'if'j^. 
Qunífi) (jiuh»i o^coíc- 

b^c 

L„)!.f oi4imí «fníKonw i£./u.'k»m« G»/"»»- 

„U.«nf. -f f«^5• 

h<S 

íi.«i»í «f ■/j. íc^«.Sr>^ 

iimí,»i^'iií-f- 9M*i'«l»- 

idf 

^mnííS nu4HA«M<^rvk epâtvh’p' no^MmmoíU» 
£ 0(ií <?<?• e^oívfííl 'Hfi^ímMílo di*^ ^ 


i 


[ 12 ] 
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^AjvMí|ewi)í !>-/.i- f&tmcâ^Cma Oom^i qvi^iuiL 

.^•i-j,- <yif • -km oUm cm^U W 

(^oSdCous Wf ()• ot íAP msÈv^L 

doS Atf“ io^o osía$ís [ji /j^íítíWH^Wí^f 

OnHoj* angu/loí j^do ^ud 4 • Jê-tu»^ 

AA^^Píl-f^' ^.mWoJíjptaMíVÍTMOJíM. 
aÍo íír^ Ijííííí^tuvl ííí> íMgtX A 
(mmHAdõíeUimioÁ(£oeM^ Q» 

mAlSh [iio.itn(ff ■^ot/ik^TioflAl^oídosi/aaCí/ tf- 

L‘ fl4<í£()lJvwtMt'noprvfo 

Lcíoi ií^ ;cíeíító,eí<vtfi)C'C f '^.ptir^ueaaÁ 

WJiw^peí-í 
<nííf Ul- ek 

J[,ímc VI, . VuãoSmo^UxlstA^ 

Mi c(UÇi |’«ii^w<ví mhlmt^lo UlY^oíadoel{_ 
(je^mAyniJtUi HI.Ga^I^cwu h tLmchotJl^ 

nM/tírnk.GcSmmomAipv jHSoSmodàAtís i tL,^l}i 
SudfM í<. tm í H<vtvii9 itoíttAn^o eíJ^f Al f- 

ItiyMdo, eomMo <^o imhM 

sSátnoSíjMh^ Víjí4p"^S^ 

L«J^ ÍSeJh^mMS, S^mhnh^fi^ moAmuL 

$tjA pt^shiom he/ amtdfif 

(jndiK/ ^ii^SComihsàmofha/ç 


[ 13 ] 




k >^uiC6miiL ^ffuif HMíín 
(juííiani^fí; ^tf m^iuoféushdof.Aí- r^'^4?/Ttín„/í 
moí^cul, cfxh defiram Utum la <a^ fS^fnai jo 

fiKO doStMArcí íerAMAiíJí jutffoY^t Jàofa^AUfiu/fo A- 


í^rirmiax MíDc^e ^ AfadpAi^fiu/la A' 
I ^ Md rd cenati meS Adé ma/hAfíi^ Jbrf Ufq Aft% ^ ^ 

AO it^oáoLcC) 6í<^htn AtwuLití (\^Cio 

demJc íc ^'hotriAiui^lc i f FL> ^j^ro^frCâ^(juéf^ 
PÍnd^JÍÁdc il^.^Sakní aiftnii 

Jeãmde li^AcSufo ((c ^^aJ[oS 

I .trS $tui%tno dfU/ff Í)( ftfM âSttiaif 

ictki, come de Sina dfOin^Aie ACitne íoemuklifi. 


, toéonMÍ í|w;ícíímd/hrMrt^T.j| ^,1, 

Llehdo^umh á iM((^e(e,aprcjMAe 

fsiiioLAiá>'!)‘kL Mfinodaateô^tk ^s^aoímdo 
AmJo ll fr (:ri>araHi o 

Uei^MCP h ^Wi)Oím0Íe<^tco ll^cctne. 

U^l^cátmoShJo s^Aki4eino{m Ij í 

^í.^íTMííí n.wí» ^^upíifiadoAnmlo K -fi cfu^tm^a 
^xntL pot<l^ií^fru'f iUmõSliAjie ti'-fi -on rt ^ ^ ^uí/«u. 
(i|y,f^Wij/í/rW 4 -j^dr lin^w^iW/ i/C fâáO jHeaSMÀA^O/ al/i- 

(UC-f. Sefini UHAM" G^ôtUnh pi( aJhi tA (lAyeic. 

Cindo iáUiví (c;»Ã£diunCA dofm(xiJ.Unoíyén^ L 

yotr^JhS <j hl pn hsCíS0\^ MCôfíi^hnUo. 

Imko not Aaoí í)f emo (nheLíícfSmpon hs st remefff , ■ 
õnA^ífi^ (iiU(nknunkdim!luíL,i^v.uJiih.tUi,Y 
üfin nívl)u* pAtH/n\ fiii^mcmóS muálamoí 
ji^víAi/ ptie jUA^ l}c mpeí^l-Cf tfni c<m)óf^ 

J\^ora^ihic dl moSha^i (jht opuW/f Hhte/Jas U<^afA^ 

^Ajuha MOÍ pfnhj pd^ne/e Uifcflnh‘t»t 4 rt</è l}tJi>^e'tÇ~~* 
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iií1diitÍ4 (ííCiWlô ti^hvnoCÃcJ mnetfipinaijçi 
^ íTcmrfHflça? cÍiíÍp, I) n/dmpj/ofairríf pa 

■ITiôi «/< /'diV H^oSa{^(niiS%«dt> (juelji 

ít i (- Jfjuttl ao(V«rtii.lo a.d^'lJn4uj^rj 

f i Ü>íii iíKmhoi^irhoçkA^ü c\víct\aI j,->ecfe^(/i__ 

Wivyp^ ectíL^fívríi príida/o íwmíi^ov:.fvtamv|!f.('7«|,< 
gf í)d a bl l3í!>^'Mí’'í ^««WmôHtAt cu/íroífiomi 
leo i?iKflM/ío aa-vu/l Aúivn^w/fo a t-fi.v{\-<^ 

^ ^ aM^^/oíjvUrtíi/díC^WííÚlí.ií íio 

A cCCh) A^^ivIp ít(/ Se^A^ \ L(^ 

/ \ jn opl)^^■L’níiftíAAy^mh■A^C^ 

/ ^c(5>ettcÍAÍi d<wrc<J'b^‘ 

^^aJrvrUc ^dpí^vh) d ií/k?pníj^ 

íi J í^ J 

\A rn ha c^cSm doMCP a Iji.Ahdeím do í^ruwlo ^ 

7:ÍÍtna.L4^ h^v-í-e 

J,í.i i< uát Mf 

í;,o í.íVm i> >!( u tMM>f>w' w» 
rtóio»ny» 1’ ««■'."‘"‘"fíri+í 
C',(í« V), «f» l»'»»»," fip?' {['•f' ‘''’ 

J.i»«.'. f »'> ‘«'f»''« V í"" 

í.&J,\«>. «í»"’li*«'íy»»sa««u> 

oft i,fíÁ/' /<’ mMy i6y 

^Jlct ílJÍ«’í Itán^e‘V-fO‘ Sttmc^yuciifilii 







cííííícffloSfrAt ({íJCJfJcy’ pufoJrÇím í4()uvnh> ijvujxílCtffpfnv^ 
^cMtyaitd M$‘(nc<íiLi> wiwr£ifij>^fio qtic 

c(oíl/Ílí i)(i0 ^OÍttW^tfíWlíjWíi-L^P' È/íl/ii<> 

^0 ^ IjeH^ercjuíôSiníi |)efnwi<riL_ 

í^^tú^írfd^(juídíjní kw 4^d^'ÍtAtonii 

mi*'k íSw<jd(ídttA.(í,.j,cü. quíoííioíi^ 

á-wlí» L-f-O'fm^0Sw^p<>U^dc)ni>/ hado^^ 
'^^auleí mom^ío‘ijeo- í‘«<’ 

m[c'í'^^' iídnjM^ííJ d{j) Sffj 

StífwAO/»» 

CSttU,n<>r eshidcmírdM0 ^Auu í)iu(y/í/-^^ 


^ <jtUí/W Kwwíí VaJ ÍÍ niaidurv)/- 

(jfflí úít 0 CijVwnoOwl íVk eí p0L>sM}r^Cd(jAiuj 
TtolAf £íLf»«^ íjwâc^w^íc Smoí fctíM 

iarcM mAy9t£í,mAS'fis»m0S':f[>i(ncíii 

iliíSc»^ AimmôshA ^IvmAf mCifrhoAix^ 

^Asdhm,<^u^ 

J^£^nUA^iniMmof^/fCAdAms myct^oloc^ 
C^c:^0nlnaád 


ç^e ji) nf ru^>v^ f -- ' . . CSi/^ 

I # hAÍUíUtfdtí» cf úUnoftt^HííUí 

J yY 

/ fniiif <{9 cifuint(‘iÀÃtjMoptnh'e' 

IJrp^ ■ ^Ct !)tÁjT4«, CAiL^K^nfíAdíof- 
\ tHí/üiiidnoí |>í c^iwic’ 

\ (:(4 4* Cv/® !;<- 

JcLí Í}C mhíSi * ^i' 

|j-íom íArfí >a {? • U’*^4LitiírtoívntfWj* ííí-i • 


■jyitn^ (ítJi/ri^CA fffl/ alhra/ CtfwoflXtii» »ti/he-t-(2f- 

Oi{[ijcA(nCii (iíí mí^í/irt/idí; o^rfo cG e^t^MtfCwZ- 

|j^(|. (jiuíGtuíft» 0d^u4a' |,A r GaSiSmiuCfjLuo 

g lOS C^rívníG Pd íoG t/pWivr' 

f>ip nd mín-^ o^r(\ cf(>rM/^tmdli!^ibr4f'^c^ 

^Iv í]mn(Sh<mM(^ú hC^£m'({c^WíO^ÀÍ dxH^uh 

y^iítMAirm^áo ivioi 

aj ae %Acl^mL. 

Aii£[(oí)vunií7í íí^^aip sccowhm põiíjMííiHmtõ^ 

Ciííítdr cffl/nd^d d-ícííj^í^»t«/(G??7iM>ttGi^^ 

2rf« cOfiVnoío; ComljpSvwridiMõfMJof 

hx9P(nc{tM9í aojiíamk <\^ht tSt^ciÁ ^AOtU^^ 

Gqwt4i3^cajdé^íriraí>4 

^iMÍ^/wf..; mòíkA^is^9ndirMia({4y^ 

oK.'/-jr »*i»» 

L,^(t«.»»/«? &«£M0 ((m4Í>mP«">«'^ 
-í«■ W*« ^M(;e 

2«<ywí'm«^-WÍi' ,k,mW 11.^ ««"<«/<, 
A««; ívi^« i"« 

Y,^«,Xi»tio/nn^*v &3' 1t..«»l.rf«.*jií«<f^ 
d,- W^i^s ^nfm<«(AW»it‘^otUv«(.»«í 

L ,m .«^ 4 

j vídrktl f 0 h íí« m A (3 wwiJTA í 4M Iw^ra pi' d« 6 f% 
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4-2 <)uí{)ín 

( fíi^ hrt;Míj Sfín«/fl J.<i^ (j\Ata Mw^vAo dí 

1)dí)M?í6l/o íjue^iii ítot/a )5<i^W,Aftíj^índ^ 

rtUíwIrt^íft^íwÍYtiJ^wwfs/ <í<»- 

^ íóm íiA< A/o c efk m^mo hiocTo cu^/ 4 ^ 

í«.7<. «m rf.J 


0>Ut.CP«í« í».« «m 

CMlv. mííío ^ »•'»<'« “l «if» fa “ 

™. ,7 u».r/fe» |»«^ 017 f c»»Ar« 

Ji'w nvcíw pt« f 


!i,(vfVN Í)U< ewl^MjoíCe^iosftadíMi^í/iw^-*^^ 
^^n/#tv^íu íilÓ cftõwho yrtntftfSe^cL^ 

íoaí líd^HMlutiir.fm o(\mUs 

Msái-hí h^ 0S(^ 

nu mw-íj* bao^C^eCíncTí ia^ulUnínk -/'•‘ix/oní 
cfcpíí^ií^Mí) ^f^an/^ío/aít^ f íLl){ri(íA hce^ , 
-ItCf l)í;Jí5 wAt/ 0a.Siffdio Toti^cínwkk 0Mtt>s,'hZ ’ 
Ai^oí^^w-ííííMrH/fl ijtvmii^fi1U>tof{fkAeSfWik. 
aÂuw^Ae ()m^a.Oiea(C(iHí (íõ\it, i(^^ h^,élíi^H 
ijinA^jo- í^íWíl Jj ^\mít 



I 
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^U((}iii4rÊt\c/o^umai!ai>Do ^vxiíkn^Áe^tn? 
o^itAí ^ |»^/iiío . jmCh.mJoí' 'tfí?i«tjK~, 

«-^«♦■^-Awivííiíkfww^ mi■fACÍÁ/rtmkn0Cürca4o 


fOínHMH 

I Ô^<U> ítííií'í4''ÍTHVl]f 


TyiaS iom«ncío Aújirtop^sU^^riMpaíijíi^ocjuemcftijí^ 
TnWííÃmoílríK^ áwee/ff/fiwmíi/ /juilmcaVATsm^ríciem 
púnlr hJb^MOL ÍAtttííeíi^i^^^^i^íí^ííi 
Cmío^ í^'aL/iWÍ 

CBiniA dttti. 

^(jviiv' M»‘aeí'^SiAífue5Í<,'no)'í>^k Smk'0âW$ 
^ í^TYMÍ píwVíííií 6W-odi^^A0S <|HíVy/ji^ omeo/ef/c. 
J^6,Ç0VM^Mt(t pÊ^ÍAoíiviijapXflít^uí^A-tJjmmiií^ 
jíe7níShtfi5A>ttflníircíí5íí5wí(i«íít ownovoeífí 5Kf5l<, 

I^Uo^ífi) /o^írfo/ó ítfumúdÀ 

t C- oíowíricíiAny flPTA ^OKhvnfj ímco -^é-a c, 

■ L j,.«h‘isto ««A» “;?“' 

i mÍ'’ 0 iemrdirk íit/wík,Ô5yA aí A&wd 
WíL Sp R-KW4) 

oíí-nptXsk Swiuíík, [)fmcí/í4^to ífwí onniKkdfAX> í)kc 
^ crr, OirUíiitUnp (^íÍMmo^oponfo A-,Ve>^WoXc 

Tç, ^,,s,^^cl^emuKç^,inllS(m b 

^ òj <V«4mo ctAC-kw tnínoidef 5- 

( /i W- C- 05 iou/Wo; A í. íf^iíTy 

!>/ o/dwH/í^njWí»/^.^.‘ 5 , 

fcVc—^$oírí ofrtíif 'tneii4<^ 

G^^áXi^iUhdfimhíS 4lip^oSÍe(jv<^L^ 
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CJVÍ4 Iyu»j4w/ú ifíe^o.1 (íeMtffí Í((M cÀsp\Ayneí]ía/ir^ 

jjtwvi c{oí ou5íí ynA\í dirtuc ^eite (jnallí/doo/nj^á 

íodiyi4.o ■Ccíf(\wi\}e^èif([, 

y»lío íjo <!m^o c[>Ci-C-yntrtorCj\utníi>/{(i^ 

p\fA-à |jorl<vnfo-minorat 4 ^Ç‘^aos Ora^Maní^mof 
fttvrífmlosli^^ynúS quí/onuVirCuico^MAi'^/ fféij 
/-frtCA^ ôW/frayiíí^ 4y»4j 

•^Cím ímírii/iAfií) (Íojmtfí-Mím kA yrMA^/4in</4Jx- 
pfcncíl^ ívr/í Se^A oaaCq-í^-C- ffí Kumo línór/,;^ 
,p ,v y i' q\^AAki fíÁeSi^iõuffínofíffík flll Iffk ^UAAÍa^ 
Aonôvc/i;k oí^oí cm^^tfks .«, 

horvhíÍA eíjuinfCtAL ,linda ('CAmtÇAmojacf^crekwXc 
iwíi jrívtk cio WCAiofi/tnoj^Aí'^- Cjtul^e 
peÁia ííjMWiúfiikl OfTnoííi^ afUAkim 
CO éomiAidiAno (jiicp^UA^A' niM]d/ífh>l)< (mtJac> 

[)í OM^VíL dii dC- (]MfOmCS ifHAÁ ifUttdoS 
•firtS qw4/'ífíi0^‘Í<’. d á-C- ííiuc 

hor ^HnSMAWdA^úMi^KdA^^cfxudeiukx,^^*'^ 
S^íinA CoAh 0 Yudíuuf>ytchA^Jc .ffj. 

i *1 na^aJ. (^óÍacÍa ■fS'Stj(^ 

/ a : oíoVUAidltnO Cí>niAl;c (‘C’ 

1 y\ X i&Udo SijAeuhíi 

— I / hrojfACionaíi AeLdfi iií'ntSjil}trAÍ_ 

/ ^ ^e\( edÜMi djfrp^9iCá}dosL/c!í 

Sy^AA L i» Kírfiíw* ÁncMk, 

miif ^AC^áÚcImi, iOhtCMfiíadp tf jktc/kar>^ 

munhi^Jto^^ rtclfSejJ]uJítJilnà,k _. 


[20] 
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V« Lmíu„h 

tioríííKÍ '4s- ImemoípAtfai^l^iclj^^grksU-t d. 
^ m 4 Comok^mií‘Cf--d^Ara.w^9nh t l}om^ú-[fef. 

acamhííi// lotul^umo (-rjioisÂd-^- jiCfvfC- fjt 
Còtnodi y. jit/1'a Ò^AiAyoyjrrfjíA 

cio ^uedos^o dt a. oSm cCidtQ^dty^cfh^ 
J^JkfoméonA^nma dicÁT^límA^sio g^cocda/tj 
|,e omiimo^w m ■'^ 

^Of frOpO^CA^ iJM:doSiiiade -a^pm OSiíiodi ■ú-O Er/^* 
fl(íí-cq- p(^A‘^a. l}iComodíoS\moiíoím(^\A-í) -c^o, 


■ijMA oSwo df> w<Wo /(^/oímo do Mc a 
,5>rto/oíl^c^fc■ cd' a^fm. 

AoíwioA4Ui4.|!p ^v«.o6 

a^uoM^Jo’dcÇ> líemA2/(Jví)tu Uyu/o ní a c-f^ 
íjuíwuP^^ rÍÉ^TA lyoWmAido sfM okí^ 
(íCAIÍa^'* ííVAvdo òiClACAS A(t^'PC' ^ OpíUh^ 

y A 

,£;Ç(. ^rtiíi» iioí Wi'moj.pí-í/i>()i4aÍ£iJirí^oim() 
do omimo -c-dé ‘ d^ íV^m/# f ty h(-^^ 
j-ro joTOi« if^doSm doAd^^il^ Acd- ^oSmdo 
'^Jioc ui‘ &doSm<L mumÁo Aci^aojmodom 
Om./p ■€■ a- hf mm L Ía c ^ ^ 

?vno do o^lo'C‘A A (>t*a (o^o in^pi fropcríõ^ 
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j.í«vs«Í í,ef «S, 

^ " -fí 3 ^0 hrirtW, f^ 

cA-^o SfUl 'Xe-.^m.í /# LUuc 
u^ vevuu.-íí^. 

«m-díMÍ lín^wifií |>^laí tno/f íiwm^m l}< ô^liri)^ar/^cíg^^^ 

due rtn^vílo 'l) c, f. ficL)k,unu -ná /^arfn aóS moÁán^Aij 

í)uí/i> SvtíOífí e- -o/eílutnJ^ 

jÁbo AOÍvtw/ mh^wL , C £por <|u< a^fúil^cíí 

AnJuíí i}ni^k £cipCuiiJ^eriCLk 

"^àrcJo ÍA$ /hiIÍ ontrffíi '-fflw-to drCíJ’ /rmy^mo 

(5 ^ro^racníT Aoh>/o í(^VAH<ír (í^raporu'^ cCog^ 
^ „-| À j; e jMliAtvkrf^-CilmenÁt 5cf fowaKo.^pí/flf 

bfincifW»; cCjVvWÍL /a ^n/ fx^hun, 

í -f- ' jotWA rnA>^i^íUiS jL&MtumjfrtMA ([eCirCuL (^Uíjjo 
^auL-Zaí' mopfliírím.f 

O _" 'J)etn05fvíMí {'C/i'í//íiíU-/€. 

5^——p So^ri ôíítnhííif'^. jf t\ 

/ \ /^'\ ^ ^c^aS dmCfrcuLsy 

j \ / \ jwíij Mimos cClUf 

J \ I cídKf ^Mívíí'riVH4‘j'(wjiii 

^ y '5 3 cíoí ‘'■íwmoí 

! ■ t---£__ (M.CXI cff íVttJU(è í) ? ^ 

(|varjA'l. *iv^ 

(ífl -f t j W rt potí 4míír Vftiífti [)W tei4voím, 
ií I m ‘ n\í íiH ínA u\Mal <y !'■ y^aSMf {6 lít n* Jet^^—-. 
• yn p' ouíHA^^HrfL cy ^^LtnrtSi õS( 'M(f]ixmthrr <y m ■ 
^Suíimo; íw^'’í"'’ ní íiu^Yí tjUfl.rtr-ATVk íívrW r íjutS^A 
íiStCú liAnJuL SflpiAriCp (Ía c-j^SilrA l,'^c CApffo CjUlf^Cd^ 
f S‘ OAfCtfla <W14 m/ítÍ dí- Cí^Jo S A Çfjn ^ J^OíAliíjí) 

^JflI^iJifntmos aIi (í\fs hAcó^ 
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peYÈ5T<m.L foii :yp- í)WdÇin- Lmdisf fu 
ptiTA /» 4grí j«>tí«; <£>í ^MAiwífí/ MmL <\ui^Ac[íS Íaís 
58VÁ mdi« pro pdifí^ie ^juiitAX dCi-yp- m 

Xfpm’ «OíjUAííliMÍd (Íí-líl-- Íi79í(^'® 

HíLp«r<)vt«ítyí»iniV*' nwi 4f<VCí*rAft^4 ^ ^WKníid ul fUftrC/CT’ 
l^tU^y^'jotAoy Wíí» Ai^A-^H^^nl^kL 

p/ípít-f^ pf»A K.*- ecmo &.3- h4-,eUÍM(ft, />■/(. 

^\^{fxU pttAPí).m()í»4(í,»ip 

yO ííe^a- ^ Abt^AUj!i»j>ncp^ C9m<(ccimAtAtkh^ 
oc\iLxÂã<Co liti- ^^oCAmUtui Afrtpniú' \ JiLsey,h(p 
ií (náides. p dt4 pfi'* ■ i^^iunwyot fuptcAÒif}vj[(,^, 

pí+A V t. çíIIaÍ prSpíJlCííí "Sí^lMhfv 

ÍAqHAÍtóii> 'cíí-iyi»' AíxyíwcftAdl? ííemf Afcctdm/i^tôpofpír 


vvAt. jf jK ' ' » / r ^ r r r'r^ 

(jWt<Lp»diAd(£> cUK^ a^/lUAd^cCc ti- Qr^othnhdi^ 
g^tJ^AiíiS i? <‘n\bí)íjm./#í íM(iUAífí4íí> 

AliWnv^ ftiftiUv c\\y:ÁeS<j>^i4eí jLíCh Prh AmíoíJnnU 
yu/nkdíjwÃitA/í It KÍ- {sbít^títíd j^íí^cytCAWT. TÍ-cTt- 
íjvvink Í£ tfmÂaJp ytn aoíJim^. 

Jí^aÍ) Jd ‘1^'^ ^Iul5wi* ííÀíftwflÉil» ínt/ro ^ Aíptuir* 
eCfl Xt dííí^'XA)»w^4 j/tn, a» i- f>’ aíwa. 

pui;/dí^tdfjta^í|wXoí*r»l<íUw^ Ari- ^ 

f,MÍâwft«; íA?i<nw<;f;íít44»íú!/^‘Wp« íerw^ 
Hcíl8C<.míi^v,^l<o&d wtn tfum^iPiAAfa tf 
.[m. niAUrf'f (2 p^^rfd-m' (íMÍA <,Atr^rL/U 

fliajjcjíí iXtrw «AíAvh f^OMCÍ {t (í«9* ÍHi/^mA WMh/v 
■ÍaC‘ íl^fA^cm tií^bíd 0M(( CjMjtfft» ^ 

(/a(]VHpi:»M4X> <)WVky4«^ rOim#í dWnA^Wí 

UpA - f- (‘sl< IHArfí» A6mMl< [ti mJÍ4h \ifr£íS't( c\iiMU^ 
/iXfk^ônkíS ftino ntf 

,0^AyrSM’ ^M,»»v*-cO ÍAê>-eJuÍA 






üwmhwAt Q-onWfno knl/í^J^wií ka/tlo»* 
ifk /oíU^fk nnotoi/k (írSíUfk'(^'^^pí>tfMoS hiMt 
dulo; sSliMCíí (?»sUf 

(LmMm aíí-)Híí4r^rvi 

<l^o%ur^Jc ulkli^cc tslj^f^ios r y 

HflCiií e;fíí com omorliuv+i, 

^ffníA /oíífíiC-wké^fiiííT-^Cfli^í» 

Tm ouKAfár/í c^crfu^ Jfu/ar/tfmW ítwifc/Q^í/n^^ 

íjlJnâi í{mnhJt,Ls >}|u m mkC»ío jt^ - 

M dí \ni eí <a«/ ^ 

ínfn. ^umíC-sUí 

^L«><nk/om>n/.á«P Op^/^cí.p<vT.ÍI.Í._eX«t^^ 
Vy<Í^Lf.ar^« f,m.fcm.nor 
,U £smmíoW.iU'^ 

LÍ/,-6.,nro +-po.oa nc k wm^í ‘í'’ 

1,( ioni^ ComdC. Aíavr luio.u.^ n-o ío>m.^ag«- 
^..fa,Ccn!,on^Uaru 1,0^^ opj m. 

,^,R4.f M«í »«naXJ'»M.n../«íkC.tó(>«.í«^*<» 

(, í,li«'!■■'>-/[<■«'< í»™»*'” lí' /'■■í""' E«Mwr<'"^''!í 

' rífí', <“!' 

frt otn^fí -Af' pAvKdA (UfiortioríWík ff/wíMAtk íu^ 
^wmat 07p<'ti|Híap>opírf4^í6íwo Wo í[cSMeIn}M^|^^ —_ 

• dôC' fwfl 9® j^írím-^/z/mo cfí xaí-jiem yo xoSi 

t^oioíl.u +ÍKrti'- ff'" JO ma/h'fjl.'n.rímí/ 
ímí Jf í 3 amo; <j\uíÍeygyS>t ím o/mrofí íp Jwf ^ 
3^nf^ P3ÍI5 7 C^/Afa"^ 9$9 í' ooo 

•hiírtio; pO' 10 000 0 ijwtpom.); porímoloX c?Oy^A? nafít. 
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►Kciw jípô' <)tt< 

<t*, 

Kí»uHWv^\^t{,f^a^/»fí4fíritu AíAn<Xii<£»dt^ Aír'6L/ 

hw A. 

I /I CflWi eíiiiícíirtnjuil^.Odí'»^^ 

1/ 4*1^^“”'"^ 0í‘’'*k>'^‘)‘*^í>< l‘'0Oí((> 

(ioí-—tSw ííièuvH^tAJijwkm'^ i^J^Am 174 -Í ooooo 
CfkípwSVMMÍ' ^6t Ijfí <)Hf^ÉOÍvHíi5U^tvtfidt<U»y»7w^íwAr^ 
(Çfe;i*'?nAp»tK‘cAíy(j'^y7P citu^tstn^Ji^j 

hM 0«y»lí c 011- ys poti)v«í|^ ctmIfA ayXM ^c,-f^ 


j<m od^^Mtfo íTaÍ htAUtru^Cífcí 

<)VVíj(lía a.í^t«í yO-t^lFt^ÍMA* Uií<k 
/íímvdòuA^'ovífwwiík áí^ 
ijvkl'^'* it k» {cwf^vk aa^moí ^ »m^ mo a lAa oi»Ia ^ 
^íüíío<í«flwfl*<‘* SíSxhm xj»AhidUtJLíAn^ÀtS<Lscf^^ - 

H tooií J*A 4«t«íí oíí O mí <í í<| lB>-wn«íW íomjíU <4- 

'^íwõu ímaU ^vu-fcAmo# yí fWWlttA «T.^ 

CiíAumtnjk (ctt^ Aátwii wti^Tonu Ííii 

fvA mií, 0-«inú nAO A^MdU^ykí^oíaífmA/ .^n V ^ 

^^^owJíWtn4«. ÍaJa opíwkTfr. ^Uclcmnd^ dtyuA^lU k 

(^u,bo»vka- uctf?xJiti9 <(èm^né.A^.(jtu^ChhAm^sku \ 

^««(, 0*f^ í- «• «"f* J; d'*" íí* *v k 

LÍiU' 1/ 

/LáílvtAb' 


hí» Cík modo eVM , VtlA» fno»w.» A /- 

()^^4tA0 AJuJím(^ ll U»iiiuSi(3k 

WAO ($c^ p>Ma Àki*t>Sm(^My 6AxCt^a. C' 
í^„^ilM,ilíkíK<U/ti««»O^Í»'7'C' *«»'ík 

Lj.J»u .*M»Uk. «m.í>fm.í 

.tc' ióooo 


[25] 
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t\('S \)^íl!lMn.C {^CtnO^MCC/ ^ííUíAUÍrt íífif Sw»S 
p.i'fí<luíSi«'(í Íí^-» Íftupiíinoí Stm Íf-Tf íenfiAil Htnnrlet 

ppY-Jf mtnwfp; <{íO'A« O-píiti^níApií) pixU^ 

li^,áo.\heUkcíc^>Cú •/(:■, t^^>^„4‘'Sificcíog>jí/j^ 

i[t^rcr-d 6- ^c^mul fyípifaymo/ 

^utnfi'‘\'' piípoíCiíHíií/í)k‘t!?c cÍHiiifoaí em ííjUArh ^nelft • 
Swocfi-ío-^^Aíí cjKcfrtí/tT^Odví.t-íc^íM^o.^ 
í é" o-z.’ ú 0 0 0 0 cH<í f>iUhvt moí {vn cSt^t^tJinut^ 
^u[ie^^i;^^ Sd\iiJu4$-S^*'>í ísmíí^wjrtf^r^ftífttCixíC' 
(jWiAÕ^ní^|)4tKí*-T^ í)H.ií(í^ívttoff<(^uc_, 

/^[iTtAPíirfo.ííí- ^(/íti'^0'' f Ço ^''mhJx^trnt 

‘ |y,;,\viK) biíjfA») &tt^L'íJí' í<»A 

(5-joiíWíCílíiíwvtybirniinR«<1)ícm.íA 

HMUítWíí'^ Cjwmií -fuUíiií cfí>i'jítt<i/ liíW *nínCA«íc 

Líííícma;-it)"‘«'*'^/‘ ^MI-^f^Aoe Ijo/Jv (f^nAbndSciéí^ 
Á/nUúm nunH^^\io \[U n ^jíXrtXír <f»u W 

/f AenkdoAm^lo^'^ h^S*nunk'2o^i‘ioí.^ne(rftuAM,n^ 
A ^t>íhjn*m^sÂ (>tra/rc,£j^ 

oAíS íVrCí<^Ír^tíA« 

0/‘í‘ ^AJnopr^(}^íí'^í^ 

o.ác‘ i^iJm c^úuiííejue^llA rtod/ro.a-íí^24^, 

aoS’vrtoi/fl i:f\ufiík {kí AfCo-aC- f>CiA’0oí]/luilhfiitiffí4(ni(if j,^ 

^txk PsiflHÍ Smí G h^hcnta nami/ig 

j^wm ipdío OmHí 4' ^ S <} g£- $ $9 $ ^ 

^ ij S\ 0 00 (^S íSHS |jin»+itímax fx^r laoaac^-fiVyme híf^ 

^ 5^ Si ^wjitSiJuxÍL-íjf.^raAí/síj.rK-ir qu<. 

^YAO ()tvc.^íh( (Ui MCO-ac^éfn '^c' tixSÍ/í(/7^'aO 
jo ía4í (3 -£í>v <\Mi{i Sm £) AH^Jo íf ft f, 


[2Ó] 


UcUímUc- ^.Sn.íu.Ui,;^ .;.,.U.,.« 

nmiuaí )fUj0XCW^ ^fr Dím, cíi de- c^u^htoktCikL 

7 , , .,„.t 

íAn^Jo-i^y- ‘|‘^/ftJí)WrU.4„Sp»vf<i..,^.?7 
ltAn‘0 .4 C' pút^Nwmoí^nflYcfíjfe j 

f ^ojnordtsk 

rnívt pc!lícu|u’ptíiifip<il m/n4< qtxoítTCflíjwffu 
flvutííil^níApiXJwrcCilílwfrt^iowlTafiinft! púr^w/ieríS(p. 
Lo/ jarj^^OmMCinidcíiwíh-flmOí píi'fjM(vn/T.c»n|Í!r«í 

pít aofrfTt <)vü(,K4,yn*r 

^ cio Ifunido^if^StdU cüaw e-m^fflo pt<j|i«í()nMc6^ #í. 
^fyvtA^W ^a^ítvio ckti^Joi^ 4-í’ gf-w/ fOífO i^CqwTOfiíriy^ 
^oíocCmdAt G-cCloii-rt «rnonomtAi 
^í^Jio UCií^:j qw ílíí ^jpDiqhrotsmtmixL^ 

^nxi/MííftfofiíA -^6i'e^j>ftirna'A íuijuaí ‘^utno 

(io ^mÍ Círi.(írt4^qHA^-j4'r<i Sm ií^v^moí Çr^SoomtJ\MSt» 


rr 


fvJ.A/ pwfl m/M/ a^moçíimesltM $Cí»niJf<Lc-f^ 

ínÁi f/ '1^'’'’^ fowiij/wpinVíjVwo,tf^í^nV*^Md<^^ 
^wlífán'?!, Arthfí.Ç (Kpt-fm nCjtsl,^( ClHio<^7fi-0(- 

^11. ,wf«.tY»r.C^ «.f.»f. C- 
Jr„„Uí p«! oin<i;:f.i«.'tí'P“»f«“p"‘“ «»?«*«'•. 
u«.W /.y<« H‘*í f.B(( áic;Vc«i'«. (.m.ííp.«. f^lL 

h [< <íiUÍ*<« m» í;»! 
i „,l(.âf«uP',,f Wí “P-<^Aí... 

XoL Js^o cÍso^haL ÍaC- ài^S ^'OtsheCtinídUnmt 
L /o qH^/. aV U «rrup<v« «r.vb.:A^«jA cm ^ 
mí iftic/o k l>,,f iímllrnikç , k qwíjtoíx,* 


[ 27 ] 
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b ííd kíA dm íwo lít^í a^ufxitíae ijMt_ 

^ ^ \)i.ci.nht ôáia» cítiímtH» Qi*Uí[B(ft^UA.({u^o 

y QfSincíe íahfu/íjí-í’ ^tifo A/iMpwúw 
\/ -^iv Ua •Í,a.f‘-({l^í 

CowúCÍíiSmíi flÇtaí'dí íf- Sííú^vill 
__^, ^Anh*-^L>[viCí^ofíí'hit/ ímÍ- AiíttoJtíc 


r.m* c(o cfumt^tfl /o q íiSkU»^tqi»JiSmoÃ^ 


AS^WÍÍ,S^oii-Ít- AtCC(k3o^UcS\lt(»^>!foi,:MHi^ 
Conwj^o/Lta fíÜAJntíHuiji^mA n<^f^ 
(,ll.m«; oíírtiJiim^/t. IIC pWldW. f»fí^>b of^doftnht 
Utíéi ntífLiríf* tUrCihijACil 

Ljjww^ <|uí kL Srttííüí^ ít'f ifim/' AciikoJjL. 

[ p«/í>« 

La^; i-^SmcLA »' $t{MCdí-pnjíinir S^T Arco 

^tiipdfS WfdSÍiülMwterAni,^ 

çÍh/Í &íwj.Arí>/;< • Ae^S^dCcnMw^^a. o^pAt^ 
liífl A^pd/A PC-muCíiíUllí{)X -(tjMM (/BSdZit piith/ wn 
fi 4- [í^dnJ[ffdtííumk íArC0,A,C- Ak 4^ 

[iíHA^fmíí maÁiCijíCAltímdOfi í'í’‘^i^4»lr. 

Sl^mííffl MCtUòUdi, m-<y»t £í«4mrí/*tw oa^aUíO 
^í/fíwV- Xi j^w/XX /«íXK//rw^/<^fVXc • ~ 
t (t' p /«ír í»u t4fJttm-h4t idStn*dt a^hL-Íac- 
C^v-ikm ^w</íín4 /• 

/ |0 / L.'. J!m/4f .4» «» I /« if Mi l/i ^411 fiCfl» 



ftí^.Mí X lí fil^wíiíui/ 7 tf 71 tf íX X ♦/ 

afií i ji' 3 ' *7 77 í >* cíhfdvhttfru^ 

c? 1"'"^ "‘E"»'''® 


c? I"'® »‘E«'';® j4i»/f"ií^y-;ffT.i 

^í/ 0-jjAi^w(t<mi/m*''6<i«vuíc‘íi<tf* XfiwX 

íijUi PciíkA0 4n:f''e i'^d y ^tnhofrni^^ui-^lk d»dn^ 


r 
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g\Jo -Irtí' [ííítfWtfX/vni-loííli ptiTfl flíintf cld^Kp^tt^ 

^ éc ftwl HwJ^íftWíflWJ^Tptf 7h«»tiM-ff«w i#iW0 

■iwr'7 tf 71 d 0 tf eoo <j'kf pMhttmâfptiiiíf pgi J y 
$fnc X í’/^íitfíy®3? (í- pt^aygbn'^ 

7537.» í^wtjjí^nwXí^^yatf/ T-f 

^ *■ CjUÍA^ED JWTffl^tjlUÍítn íj^ijw 

^^yiíjVÍiaí^Ara-eí’- fira ^0 tf)trt^oíím>fT>X, /SdkmoSmc 
pera ^o Aíxtr* 

Çjí- piyA y iiVw(hti^ÍWfirW>í (í í íoo- ÍHto 
_^p^<U)AYftf'fr ^tra-^tf- />4o/tÁ^\\Uc0j^f 

^ini êmccUC8^m:i3^ 

na-pa/iM-^ ^iíl (í3 SvtuXíí^ratfí T-Íítf eí(]HAiíWc. 
H,tf/X9^/^e-vra? 11 aratfí/ f ^y^^^dCa^dcAra-Cc ■ 

t PM qv.£apEtfpíraMvaí«t« ,í»'ritf átf afrtf4- Cm^o 

fDm oí>ntf XrtWtfTÍí' 

r p ^j^rcirtapAfHeX tfXíwX- 3 Í)rS^^c)vtt^f 7 J_^ 7 ^ 
\„^iUtaí A rvn/tf-c í‘ • ifh hwenws Xí (f^^rrftfí lA^m 

,^CAAAnu>r<]^^^^ tfíVntfXtiíc cítfH^^ratfí^ 

V baU itf tfrUtf^íbC a^E ítflíí qvupí/a tf47ftf-4C- 

j: tfAM Wíínftf A 'ctffií tfmAtXuw. rtrtauío X flaraa/ d^ 

lii^uAtfntfTXíTi Uíu w 57 í)KEtfÍ4yí^fu»^tf/mW(Ji4«Af 
^ r., -.,1-4 ^nac Í)M 


ddsdmf^kí Ay^C- -fcStn,m.ey4' 

Unio elUpí^y.pna Xntfr/EíVyfí^«J''*"^ 

^Utfcíímtfvt/cfair.ra«mtf nomr.MWo 

(J 

^_yA,^í)M5</nioJa ^t^iVA (/cmfJrAcíc <isúo4mos ijuipJIdf ki^ 


íí7<'nA7-A'íf«/r*nXe 

'. r ' L 


5 







/=S!fKW»/L, g,.,., L,„{,!Mk>, 

cahodaeJta^femhMu saim {nj>s,f 
VetofacUlíHÍ ncjjaí(^,in/ã jXíi kés 1'PnMtf-i ílW|7ri',f,í-l«pí 
jjllífoí t^tõ^íficfV {fíVe« Kíih/opf.i fiUiSt^o 
aííÈ® ^ ^n^nA m/n<cn 
ú(fí^Hm<'píÍT»Ti«^ cmj^tcfitndí PSkíphíAS-~f- fu^DSç„ 

UWi [inl^A CrtrC'» heííeío (jiuiiAÒIjtcliCttlo Qíj^e (Anki{oílí[ 
ftní a^í'.íViWi,}W'A« Íí«i ACorkr CUiuloS 7nik^ct(Ç. £ íj^u. 
^mhxtíife^ yofhfí /<i fsnU^MtCw |3oi3’wn ojfn^líítÁfM 
('cm ivriíp^íí»; Íjn<(íj /;k 7"Clmt 

0.í^w.1 p« csí* dVtA«í)í. 0^ 

/jwAií ftnjit/Wíií CHiuíAífí biffWrt/r íífím^vúuVj Q.1^ic)\A(íf^ 
(^^.cSiltlli/a/í euvif-tit /« ímíiwr d/anfí/r a/i-fn Ln^d mac 


Oíí^nmiífft^^tjiui ffíwar qMM^nm.ií ^‘sT<0CS%ic,^ 
C.rrculo oí(?dí/* qwan/í iw/hj./í 

sih quíjeíf/iíÍMX ÍÍm^j CUiHJWp^^ aqua/tí)^wmf)/íí(4,_j. 
majíi'/ pnhi^s íwt/fw/a; sm mkt iíTh 
^tuíí míví^ncs qt«Y<Wam|»</lpf|305M AiíW dn^moA.-éTT' 
cm cípfiffS M culfS ini^yotíS cenhn^mk/ Mi^uLno/h/ ej%s. 
iínljA c^rMStrA l)» cdrCuL.Ct^JíS j-^Lí /‘^of^v/jj cí^ 

(l^uícUl^ynd^t^mJcLíK^ 

JíAíSfMH^i 

ra CiSÍ'P^<^ f« íh/í) pAuâi L hí^fS^P 

J^cIas CímúfiVflfí/ qiwoíoVcvi/p/ rtiajoiv wnha«ti^ 
í(olo.ií pwlíííp "‘'•í ííí 

rtfn iSlUdidiMcs. cju/fl/fnd'cji^tr^uúd niSf^ 
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dtLktfe/íc SM14- í^Sf^amttírSA íp4c~lri,X>iviwL^^ 
\tCÁtdd ^AUllb SW« mfl«£ÍAfíu/^^fliqi,/íUUM/'/./M»;.Wrq 
j^)i* píiw<u/imí.i?Xpcíii£>tVcu/p ^Atdlhld htd^umocíiitsk o{^ 
OemMrnift^ittímwtírt^twLo ptonAiííLpet i^TuaT/e gíuljam;) 

[p^uíjvvtn dí^ h/íf cfcman/. rTJflfcaiiíífnprCflw 


jf)V^^rt|ít doCWr^‘MT^ rp^uíjwtn dí^ Irfíf cfpman/. ^í.{cM\CtmoSCíiin 
oowkí ■MKumidtliíkotfh qwi^ínt qní na^^pcirruíí/jí,,^ 
ü i| J(f tfl 4t ruHí <íí/íríKíWmcií U" (W(Jv 0 ifi^ilídaySfnvpíx 
^{ifdurt ifp ílWíí^HmííifCvta^ííTÍ/Jtjdjr^qvu-. 

Jt^vuíí quí.(ii[)Hm cuÍcpCwíhÍp ipúÀ«irw 

gt Ajvvrvfftm ,e qnaí i\Âi ^c pofp íoimmlt íAínfcína/ htkf |ía^ 
l^tÂU\4AS'^^d(S J^ Ca^aI^wíí Çf ÍN-iimc cCcíí/fí oCffí oquaí n-íifV- 
l^c >7nfi’í''''^í-oConfrrtcíifíiifl ^ítú ^fot ptínc^tp. 
jímsk oSCiCm 

cGíoCím rtc/Lptvirp 'hC^mhiL f‘i^» tjiíu/K cmt 

(juíAm/a ifhnd^íícmAShi^^f-ífuífeíítàclinÀ^ 

[tÁpA C^fHA rtAíío^^AAíjttftí ífjitm fon6n^<tvKf CHrCwlAfTníyyo. 
mjicSmttAidomcS ^ViíAn ftm P/f^Ví/iíí/ Confvníwik/^i^wjíí 
Híí pííí^foídui OimHWlifú ctf[i(w^a OwnTíírdCPríuía 
p vt/a tf í í l}mt(tSS^uo fçuí^t. 

wf [t*i Mn qw peca SnACump/hacÁp, i aCUfa/t ^laklUXiL 


wS h*i Mn cjMt pea 5'vtAdfmoyhAfAP, ge/gu/a/t i^iamitAtU^ 
pwnptP, );o* qHt nf <Jfa jv ijJo})a Si^t m, Ík 

cmkmiíííiííiír^tcnííp ^}ttw'ip oí^wHaMíÍp fi.<£L 
em anf^i'''í Ant fpsj mh/ jJ^ tcp ej}acCiicu{ff K tí‘ 
aoCi/rfn/í' cícf- ncpcnhtjfi (umo eilxI^mSqitAf^cft 

ç^^.civrA cCvrC^íp Is ei djnkAíí) éuwe ifhSeíIjeaiiJ^fit*^ 


J^Y^e MíCo ^opwnA mé/hn/p aqwfocfí afeSSPíudtmefheh 
cQ OAfítufíA/tò) qKCÍílOíWWO? • b^&iome^iPi^ 

qi^ippcjdiítfioítfpííp Ij^ KeL-<fxCAi^ 

iphcdeLincfSe he^CP 

ocoUm t«,(WfP mÍh CArry 






£|u< e^o|)o (K4fii kc ^Cí\rA íÍí Gcfo.reo i[(jiuhe 
farUdfítntímCnCulo Cam^iHííoíi^íiM limãSi' oarco^ Ij 
^Cmé^nho i(«'l^\\mí (y l^M íawA eflndi htífiif l^h 
^w(|}<3<Víínf»iai'Íp//i oMfe)( Si^mínor ^uf otf (jutjtjejiíminmc 
p a\} mfiyvmo ^iu/t'nA 3 .fí'/iíei/í 4 rA ^wiop ijemayo»: ^maos (® 
'Vfnoi^Mfí^ iv\^ÃUifA^utiSCAtCiilóf SPf-foshíjnfmhZ. 
^fiíenojisHk^ MCirculc <j f ir-‘nírM fotío fiHA^a 


■jVWrTK’ A« jvkwpumniff jiipf ijMe C4Í (Íífl/ltíú/e 

j)4r-^t ^O^KaÍ 'hA?í?Jí^UífUM()'ir”^/ Wpí/jUílí |^HX_ 

ym^t c.oirvftrt ()d peilí rtdfiíiy^jVfío 

SiJt l< CòvItQs<- cCuCi* lo Sj)f- í|na/í /apiCom (?t> ^umaíu^ 
■|^’ 0rs.(fA IjmíQlLf l;)efi!)tlhi\^c^i^ AoCnCulffTltAffei-^fr' 
yvcinK^mtfpínffl '|»" ^mc 

0 C<wt\ tjoíwcuio cjH^eliAvca^éPMtJ^ej^m 

4^mllo *’{’■ ÍAWámíiJy wwAi^ ({i^Ú^pAllüQ^aon/há^Çr’ 

/osm^f /a COivKn^íiií'^ ^wjiíCvvíwío mí^ítMhh/tirtCrvK^ 

b® Címv^ixben^ í^flíihiíC 0 mc 5 lCí}s^^íííw^ 

3^oC^í Culf íúrthí^citfc CCt^oLumoSai^Jòxi^iuuf 
‘(minxoP.Utíi^»<^ yyn^Píkwil (âfi'n<Lni‘C 

nfi.j)?C\íCuíp‘nrA(jui}p<ÍMut íi^aK pct<x^íPH4^^ti4^ 
wioAtf cpJCjf (vníjKÍf/ííVíín/wjcwr/á X)cUCi<íoniAQfot ivj^ 

Í’4£0fi^níffiíí’A^Ut'^jn(i(»ÍMio (^yiAÍfjviwíHyaii 
Ow íopií^.íy^wí^tíi/^^Cffwfii^ínk.OMfôm ôwhw' CmChIoí ou • 
oSíJy<^piW)&U0 ôMCuíflÍOívfin^Mvk cialipOc^Miif. 

21 gvMi' -Hum míS mêi^' y n eí Ií fa/za ív »i o nÃSíí^<u 


^ j^^í^VíjaCut^HA oíiíli^E Set( 7 wCuíí m^noí ítlavif>~, 

í|wboí -írtv^wdAf (jya^OíMííf^’'^® CoeíU/jjd^i^utií—, 

CWío fAp°^ í^vUoS OWKaJ'Í^«míí i^yutt<i 5 j'ác”iL'^ c<fk. 
euWíwnnoí pflíí í-E^''* 

quícut4 ^iuoííímúíír<i-fí»<|i‘^Hr 4 Ê<>‘bflV‘^*^'’í^‘^ (junMCo 
li Íi pmo^ cíi/ftwtt'* dP^‘>l^ í 9 W^ f<- 

,.,IU <iK^ 4 Scrkffívir^íüme^cÍA mtfhs^shnra^ 

jfj poL) ÍAO* CftiAW^iínorV,/' *íi> fcyndo íe 

0 n^iivl-oSlí ííínCn^a 4 ^U 4 £?aíf< 3 )ii[’i:flíf 

jimcw/ 1 £('S'T^c)^‘Í<í liiflíÍYívrA qaí 4 jfa^ii/|aAi^c£)ypottf*/ 
(fo kviVí CAwWíÍAUí^irunotif/ííi/^ijniLÍía^^ 
íC-wmo (:Uv^íVopfiío,f«í^í 

^sP 0 nhJ ^cU^moSmnCAdAiu^ 

%Ào^poíl« Qr-pnhm\oom^ ^otitmímdim.f}rK 
íi^i 0^^ íjwcjk-^wCbeAA n^dipctjm^ 

trJÁír^i'^’'^' <í 9 ^ 

ia(feííf»K 

I .J J-l.^, iUcmAf.Ur» 

í; a<í««í iw"»'"' «< 7.' 
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I 


£A«X/(Lminl^ çrmnBíií mtnk ^M<IUâ(^uuau,al 

gu ouLu» iímolTtaííC, fl ftiSi tnhndtt 

Jjíl\{ífljt,(i\/ít«M><t(likA.liv\t>íha.c[o 

^oloj, íXtlt/íÇ^'» íivCOmUf. dflWÍMí cÍaWÍ kM AcÍi^íÍcIaJx^ 

cfdf ímíjAí/y íjMtPfíMíí^í^ cjuífnMoÍAÍMM f&fc 

Í -nnc(tf flfíWiH/íu/c «ifiwa doí^Mtie puftxu^/íiaSffln^. 

aJojK^A íkonL.ot.umoíífDíÍMa 
(íj^myy (j^íí-f^^cfc ()nwfMAftleC6i^ ontk^i<í>f(o,ei ccjuã^ 
Oflííwí/íVíií cí^ ÍW mívríi íjw íjiíccotkaípvutnp yto 

penbi 

c[t!.^iurkí[ec(ítvl io liíafm JÀfk C^l'3- 0<^ 
e ránií ^ 4 '^' f 



it)^inííítrt(2 Í|W fttj rtíí|^l/M'H'í’rtp'!pfrA|)t 0 UA 4 .íJUlB^Á^ 
MOt/íín/ tiíu ^coícmSd CirCuf^f 
ljl\iuÁa(íiAYá^USi^pfS'h ^tuoShuS kumeS ((í^IaíI^oÍo 
poi íjwCímOjíiwúMn^nloX (^woívm\á[mef colh^tll^^ 
tnoStJmt jieíiíf,Seo"íutnn^fc(iteuív ^íiícíjc^AO-^jicL 

caL íí?íékf amlos ac <jM ^ ok/h^ ^^cy2 

hjípí/^ W m^\íioS^‘irkf<ícf ôuhúf, ífp>.>i 

£xw íiíÂ müXirAído N A$ ijium f'^ft^ÍACu{ 

\d ft-íjiiic^amíií^umí Cc>'^(kC6n<(ic^ cíalifnicA^.íjfnt 

cUtJU^oif g,(li tiAi ^rútu íjíui^f^ .2lkn ijiiíífinj)rA 
maSít <j\xijtJac^i:i<íc,^(>'C(it<tl)im^flSiMcifl\,f(f^ 

y ^nSv-^tSh) ^wS^A/|){jXvmíC a^dl\ g (juta t>Ja. acÍk^ 


-v« 
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moH^^rO Minfíincr^t.ímp píi (\Jíí)>ai k 
cÇt ^aUcpoÍMíWcllí ru^ífímflílw Mai^ycísájCc.foi^uíhnl ^uí 
ohl W 4 /<!lunAÍ ííf^íAopoíe rfXímí^mo/frdST 

í^wnííkfA^TTj««»W, kmmoí(jiut)ecm^i>/fA> 
{tOirCcS íWfiiCwW ôHkíí,' AViniflXfrfU^Aí n-vo pioHa fBH/flíiívQ 
Çe»i? 4 ^'^u*p«u. (^/ox okj^í míí/ ptiUai 

^iHÍí^ itnA/ lí^íôni^Hk ^ctUdi^nHiii pitt ?vAiiíc^ 


p*”* bdí>X oHj^ímí'í/pí<Uí»i 
7]ii^pX>w^iW^ôniínk ^ctUdi^nHiii pitt ?vAiiíc^ 

£víC>n^»'W‘^'*í l)ondíl}/mío 

mtyj niütnhtilt 

[^1 n/? 0 íitW* K<ja^ cíííjuí íWpínilirXÍÚ'^ ^n-c.'«•■waí ííw. 
Uce^cdc» fcn'í«^»^^í 

í^vflôiipíiX tiÍj píOWdXtttAi)oídpivtlf k-tmmaúfA £wpí/o,^vtc 

i.nwktümoíhíX. |iLffe.,|ipw)e li.iiM.ftt, 

,)nwct?c íiopofo,ptóXKpoílt> í|Hípílío ^mopwquí-ymw po V*tff«rfí 
cLmoX/flttwí íioXí^fí^lvMw.^^cíwívopiWíiftA 
HAWdkm esniA^e,^^^^^^i^•rr^X|^nok 

Xt^iu/c- ^vuXa-vtwiíWúS ,Q ^íviC^wt^jç^ j,,^nMiU 

iPfcSvMíí. (5-S(muíJiííUm cjwdhl)C^tandl^iiHh<4j^Adi ' 

Jli yv^íwiíliCl f íjW'l}M»dú $( CWhii ntffpfff 
ji^vmu)fc>vf íflwnAíjittndT* Stof(,A^r^fí)o4^^mc /)C^ 

a^l^Ay lMucjmife,M 

Ic ntumnc <XfiAí.Aí A. 

V^/ítí^ ítXua-ííímíXlwTiíi nAo^^fidí^^ifan. ja^rfhxtym 
gií"ímp«Xiiu/ íjwf iwitio ()ni.uteX^«« s4<^ChCuÍo fici. 

ym^fiXí^vptd píw/a í?ljc Jb AjijkÍa/ ^Ju^lX ^ flííX^ 
^vímumnvk cf.-ívKttií ií^ai6á\($Scuhn^4Ar6>ncj^ .. 

ijfl ^(i?j)rAMrtflXurtaíWflXHrtrfl?^i«olithu>ffaXe^.r--^ 
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Gí? hofA^ ^ikSSaiLí líi ctltMCo moSi-prem^tg- 
t) e -ILu-mí f (| t«A 40 j)»íli>, r Ji Kt minacti wírwt pOf tjut 

n^c Ufíukü^ nt htmos, 

^.ntno/itf<» n/iJíKtmifl/í Mlukic 

U^hinCA j 

ci\«««r'f'''^"^ 3 *"^ 

iV.ii ■««* f!'‘A'‘ 

í^vi <|vu<íim^íHAKAnífa|/ y,4;4í6,n«n 
(^ftw/o ^dtnt Cuí<íA^lu^un ttíSf^^ 

hluj'|^lí |wM<í«f«ií t4 4wífl'^Mm<?nír^í, 

WlJíSf i|vu /f ti t AmojfJjutiA? cfídA A#twttf,uí<m<£) íWm«. 
,^yr4 íHA-pM’ t/ía Atk-(P-cn<jHíSt %L kytm 
'ât ^Mt/^jJííCwíiifo.-límimtfíWfí/^ífHWmí.íín 
°^. WfKfiíi'»': »W t.í í»Çím.íf 

í6mvin</a tf (5-p<ttif>íMííM!Í<^ ÍWitôyaf|,Amj>4.. 
t^iiuina ^Ítjí» V<íUw£ti(^n«í..fl<t- dyoH^hí (fnAÍ^Mt. 
MvcítfíKk ítfttflít^uC/J/Alf^Am^wk 

m AtnUf ptlPí -I-^6 

jU.(3í.«LiJ4tm4/A/»u W4,íjj4 ôi> 

Çi^t\clu fxí])íS\'ái íti^oiu. l: <jiu~ 

C- íP^^tnopUe ^ 
tn* OU ma/ hAhiillPS lináMhf niMiíi^ruif 
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|)o'i^'mojAo Uhm; amr)f ^l^^orkMh tíÂjyni. 
yúítílAWi/ t» ^nmoíiimacítfdiL-wmô flMu/áííii^/ 

r ÍMui P&í^(^l>rcippStÇíio iyc(o^ mtÁo [pclilblocínsii m. 
çn;[nl)u'i»f mtidmpf (jMíorhmao\uint> aln ta ojcu^oL 
Aj^iífw HeCO-j'íVí“’ qwíoX^li/p Sfja cntfí hc(o! Sics-. 
Uk^(^‘ií qu<l)/^po5^[ 

"ivrfwíc iltlisk oesl< conha o^uSo^o/h (paSnid^pacLcí^ 
^^aíc^rxÜ^^ípSí[on^^^<Í 0 . 

C) aw^mh úi b" com as Su^f fro poíicA m. 

Jo^tii^Aefa hct tjKP^ Uo eslr\ edtítMt^ 

')jíiSi CMutní' 

^MCutua fjn2Ua íí^difa fmítvryirfpe^ 

ILhaii fínaí|4<fowfí^'/U» e|)in4tíALA<^K4.íe 

I^Lf^enru/W' tfcUtfc OMCWíWiAw dCHrKoMoíe^oík 

íím ro^/f oaTí? í(mtíij-4f«.i>>bí/tfmH 

'hVe em ma^eitiá^Wf Cflmíiík jjeppdíTn fyu^Uf^^ 
LÍ(v a.eí)d£>.Jix(l}'h^t£^ fiahllfõHnu*fhntfft 
CA* atuíam Am SõCiyCuL AdSt*i^<*^ha ^ 

^ LV íonkmhcs^m 
L W/ qiu 4 }^ 7( míK^í 

wM odimkp^alitKdaíkafixâir^^ dPSotkpuH^ 

fjv.uA.mc/ 'n , 

U%Arfemm« tfU/5e^^(Sr«M.‘ 

úL^iwÍa mai^L flettcuw^ehCiu(iUíiúCuU.f?w/AjKÍ4s^ 


[37] 
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ííífí^ftt Sí i^waíí acwitHú.iviníjir ’ JírnoS hou i^íafisSc 
ÍUaã WMí «jOífí-f^M ()»m^u(e wHU^Sffírí hmi^ 
Ái !)m* íemíííjiMvk 

I^OtíjWCímoSf i)A ()6 kuh $^h»ul aom^^Ío ^ 

LíliJ-ji^nôpanHJ-A' píS-^^ÍOe aMrSchoc^r.^L<Kf^ 

JjuLiy^! ^r 

^mo pòi ijudíhHí muihmnif<s^dí^rcl){mt 

Ití ^,£|uXíiKiU 

C..ÍC ^WÍe.i.poem -f uí« V 

V (,. <1 <!«(■& ‘f 

;!u;,„.rír»« 

C^|rtCo.^íSnf< «jwtSí/íra Dvjí^ ^í' S^^lo^O 

Jií k dtf(e<juaJriií:t Ciinocfe^Ct^Cuío 

fl^môWhe cwf«íí/()mí eCírfftjfl/^líiMn^ 




Otplo Aí«jitlo5. fotíjuêje ^'cawa ocíú^> pín 

CtpCo tTtai*í (ll■nacfB5(}5^v1(}«Cttíü^íc*Jí(JTfahíí mírtflS hfí« píjo 
quaí pwíiwíf Í()eí (Íjaliuírâe nfCííKÍí/ípdaijofíL 

Jemoshací^ [>er íís kmun^l*^ 

gMpSwie/Ü l)ua''ni^íAh,m-l^cil ([È-j^pr GJemhtvr.ík 
(juttmoJ j^jcr S«^wtíí>Artí< <* S^k^To^L* 

=S Itrufam.! .S «woi ((o íSflli»í ‘to»» IM^^wnlíí- 

'^c.í.‘malbr y imapmA»n.El««; f' 

w«.JI«.p.nK. f.m.l).n<«JÍ«''‘'í‘' 

J,t[lí»Aí,'.. b" 5 j,li«« 

b«.(..)>» ft f.ll«, 7''f'"'" 

cl. ,»«discr...m.s f-ll. |5 y ísl« s;“' '1 ' 

J,'sl.nk;Etll»ff»f‘S'‘"'>'T tf«li j<l<í'E““ 
.,,l«n.s<(oí««l«-l»'"»^'” 

c[( no mAiAÍo /ííKíinío íoUre õcmhudâ >'^S^ 

Xí ouiyos* 





Cs-cfí a, l\n.QmoéomtÍm 6 i^fcó tnjUA. 

cít-ank sf^nííf qwo/i oívu^uÍ? re^'liníí mC/ nfvtf Cárncaf' 
^e/iemosfíí f-ranopíflHOOinfv^^e^, beSí 

J, „.s (■,« o-kni. <(«« M ("eh" f;*” t'"“- 

,«..f-y-fac s.-J “t"”' 

C|wai'h' propíílía» ()< ^^<'' -fmcíaííri noAlirCMt^ í>aht^ 
(JMA hfl /^Oíji^/ííy nfljimíí<((A,qwíflí! ho<^ mosTríS 
^c((difi5 no éíT-o-grof íiÚA^ 

S»(»(C' mos lT<c(« pe* C«cíiií/J,i>ios 1 »<p'Jo tMÍ* lú, 

ptíliAi S<«í^' »(»f(“J‘>*E'”^“E'’*^'‘'“*''^‘* 

jtimíi |«( jwfiiímffi^í f|Mí foio^KHttw 

Êiilfd tios j)plo5 tiíMtt Sfiiílo tl* tll/ Mtn íitfiioshoH 

-^’v^in/isí|iMpí>n5affioi Ln jítci/fii i^iul cmáMío àÇ mi 
tiAínífl 0 íl/'mí'Sho».'Liitjtt< flo -fm Japrirufnn ÍKo^jioto civ^Sai? 
e/la^ jp(j/</inr(tS, 5< iíi<rtwvvMmp 5 m fa/jíitt^*) r/il^} iotr? os 
cwchÍoj -^Oívu íiíP'c5K<iio íqní íjnATi<Mf)p} vtw 

oií^íwJp nSí^unji» . -hcfijo S«< icrníi 

COtnp/HMiJp JíOí/^rtJ 4 CjMf 

i|Td 'KimS&fflfJWk^rt^^CpmíSro ffHCYrtdíWPÍfr^ip^/n^») Í,hÍ^ 
dfnhjinntf 

tíW rio StJ^^Coip”^c|viHinio (aiU^n cor^fífíif^aei pajaiaí «jw- 
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^:oSy<iflS perie|êw.»va(L mtif Jiaí)Oi.$e ^Sdram p^hnH 

í/|Minoctí^ |Jíi í{Malí|vv<« ís.Mmo rUtfb^rwAop olo, Tiopaem 
-vjU CjtWíi -píT tfla,! ipaiauiíM c|h< Sam aSa^^Ctí^ttí.yi Js(u 
raSe j>íic*io4i*5 c^t S^iwpropnMyJriAtnitUílíi^Maw.CDt^i^ 
Qj^yoáijftí C|Mí ayaoScío ^quinocmi iomafluim anwsi, 
tno qwí ol^um içioní^iJloííiiMnoMaL^cotnAqHatte 

do mwidiíMto cjut no^ol* jivjcomouíarli» ve^^ica/t toivi^dín 
^•í (nA dth3 IK-ttnio Ar\^Mlo^ i^hoA.^ íwS dt^^wlcS c|Hí SoU* o<^ 
'^v^l^mo o5 ovi/hoJ 'fnwiditfnoS com 56«ííly«vk4&v»c«ií5 


tflínòtíS-Víttioae^. Mai poi 4 0 c»()fld«'^l 4 ’f»» ^ofaUcowo 
dUi cwido^, Ím hamSí^ cemwA^m c^uínsipotvto cjwc (}« fw 
dut (ihlja f^ue Sí nam -podf mvi tfk ndwr, ipoSí Sm conMjítl 
■ff al^Mmíwfi\Uinaj6«.'2otqM*pel(AmíJinA^^ ípAfmeii 
SetwncjMí fjum circulo maipti^í i)o corHinjítUí, oSw 


Okvivo c|Mt nam fo'í<n'' «tno 'Dot^vial.Sí-J^^^nc C|Wt ■^íij 
ôtovlo CDrvhir^ênW (jí OKtroS. mnriwno 3 podí«míS çox 
l/iílt cjUontoS^VAOí do^mnflct^ c^mSMmej Wl® 

C|H< +íiináõ fltWvísl o'K«mo qwf 5 f «fWndí» át 
fiofiívl cofnaíjiíWMdomfíuíiftw. E-inmtíwSe omuuÍo 
ivictiov vertífívl conhijjífvlt aoK-Mmo no5 ámúSttt- <|wa 4 5{j* 
(/Kumo SiDotÁtflt o^nomík.cHS^‘hímMfMháx,oi^ 

. p Í)e, ^ovJ oclicJo waiív Vílhcat co» 

Vin^íntf no polo [)« mwilíâno <^mí vai <U' 

íolo apoio. nflmS# ^odíraipô» tí!»vt« ínhaí nopoto newSa«< 
Jjl!( Sfnampello'Knmff4í‘^ S^t,/) 
qwíoSouHíO^^^nios í^wnam Sfll/ioi-ií 5i*4 P \i(\t 9c(k poj»* 
c^egavao e(lf etnia I:t*‘d<>no5í!»aio tio tf wíifo cap. 


[43] 






£__j3orí|uJíiWí'?^t}ao (iíiUííLwi filíitiJenutclij ne/itcàp 
Jalunidt niiSejwnií ()rí|)()5Íífl.fl qut ftant damoSHJK,Sf polí, 
bmíollíjit qwí nAW coUí^í oqwí proipoím Sfyfocdjiííot 
que pois t A nAttvl7f í)HmineJmii'^i»mo <i/fto polo.ndm íjao^ 
ncflihioijjívlotMgTH «Síg^y^lctc^w# pvoiositoo. Lsíoo» 
olú confijjírvft no fonh a , poie <«« Sm»} 

nam tom omco áotqmnoa^l- tc Cí»^ yíJelftminaiaejuT^ 
ticíaAe. NlM^ofil^í^tnoS fuiin/íi} a p«<t VeJ^mv) o cjuf 
Se SejueqMí Ijf \)hÍ bea Stnio.« h.aru Jt 

fnííiiiano de 90 yicAnjM\).c .dt iS 

'£|ut íje f)A u4«)» d(l)tíi <|iatb» a^^ne chmAmi afit quathi 

ao nowí/íf c^Uí Jt {vn()4 ar, ^oi í^uf apropa 

Cáolci UoS (){ ngiií -km 0$ SWtl ioSoíijulí) como 
f^Jía na-hiTptíposicM. 
c|u< bc AVO) io «(jwnooíi Hu 
()|W imiawt (jué tb/hl 
mWilüino, 

^ftif CífWfí 0 ^ <P«aat< aoníM«/1i: now/i"» e^^wino 
ctáA-, <t4< ouKo •ponto ílo(g«moc(a^ íni<\w«aío(i« ocltv« 
í mwiiwno químio í(;<5» 0» poU l)um coiw 

I9C abí.êmí^nt oí<Una.Sua^Mpo«/‘ifl 7 ’<^*’^-£''P^'‘ 
Suaaíotntiwí.líf, lado <lo'tuan^lo cpK a-oon^^du 
IoÍH.Lhv (íjmnoíiaU indoe<]m 

no£iA/í-í|^Me í)t mú qwtoio |j4f\uw/'). V'<’J* tnijm^ 
(jue m/H 5 <>fí pxw,«m (inf t/Ur^ Jdn^^aM 
05 'X«mtiS,y 3 ()u>ljaiia fe) i)» te/U a« noratfk Ua 


[44I 







S.m fjcJíJ.s fir í.(a rtúttjBlíi <[)« ui>n L m< 

cm Ai ^roj^osm aoÍtavm fmáijía., 

"^oíloíiHe Ífjí teÁoo^etir/Hínut tufL. 

minlja^íVípoSN lljí rtíjHÉj. JiCAnieiUijcmiS/fif oíXiW 
qHfmniaUnwr nrtm5ánirtr<»s<iícir<ulflí, m4j 4 í^i4íII«í 
nijAiOAtm (^wí íKííiUírítjdlItiSíffi, wm UaSftneníf jWw» 
wj Irtti^cUi jMfiJiSittio hi4fhtht44u:a,'fíiUA 

C^Arameruftfetiny'j>mÂJio A^moS immfiS ntdiiif ccnÇ" 

namS^o j>?» Veríiaififtí «WJ CalculaÁAf.<Oa(\ul Sí 
o^UtíKi^H# fff íHa oltfíhtifM 5< hw« SfrajalíAMính- 
f^iinuiÁo. ^o ouhPtrjpJíi í|m# Ja ttP Cif t)A«3v.o 
por íjHí ill( fntstnp ilAtn ctnjí* •fínío ° 

ow<w- y^fíM os WSWfi jmiÁitiifntoS, cdh 

545 j^oJírna^íniAt c^nt hty ptf» 

Mi âAhai Pvepríbíníoíl. Míií utrmini^ci^ 
por rwtiijíj Í><m me pateara A^n^arfof «s».L« 

JA portjMf fn (Um oSflkr »enf)M ^Un^- 

licxm com dekoiit pínríjn* l«primíir(t«í"^f wíítóí jwrto 
twfty acpimmpku 'fir ifloios Saeit^Jcei p . 

oncif rnmStSihmift bH5r«rh^.l»^«»emfa^oyO 
lát fo. Tom{v«io MtU. Mhej com St ío^ie aMí^a cb 

H toL 0Y4 Á(dii p Ol^trAi ííMírfí prr-«íít0Jfl5^A<t 
ÇnsipfjAo) «yfíbhíiwílrinapPJ o3;fntf IVJwÍMjMj^ 
JomXH^n|jK/ yioJíP<^omtetí-Com*íoM^^4J^e^^ 


,MrnJ f«>»T> 

t»i*. M«V«v<i.Jí 

íjttí Vflí fltuí/M Hrtm cfi 4 (Ti 4 Irwp aí^hí "" 
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{«I temfoJ (^urj«r v«Mm« OJMii cmx M^mHm 

,« «tLi Uywr Bwy I (1«^<«« m“> <'« l" « P'*' 

^ J,«Ír*»h.3A> ^pwwx-í-i.» ‘Wte 

4níí T«Vr.(1 





(>ojm 

d ■fílt. ^Jíloj/elo i>,\nn^iú 

OimtriÁiíiMíOt 

fam â> ^ík/o) iiíf. 


d Iji, ««(ifywHííflíAMmii 




j(^í(.4o <] p * 

ymo íík«''’<’F’‘^*)í 

3M4W<íl»n«K'mfw» 
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